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Apresentação
Estas sequências didáticas/de atividades foram elaboradas com o intuito de oferecer um suporte adicional aos es-

tudantes, auxiliando-os no processo de recuperação e aprofundamento de aprendizagens essenciais para seu percurso 
educacional. 

dos estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações, com foco no uso do resultado das avaliações e 
no desenvolvimento das atividades presentes neste material. 

Os materiais, as avaliações e as formações do Programa de Recuperação e Aprofundamento estão articulados entre si, 

-

-

-
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1



Olá, Professor! Olá, Professora!
O nome próprio apresenta um status de importância em todas as culturas, porque é uma palavra que designa cada mem-

apresenta uma história desde a escolha, feita pela família, antes do nascimento. 
Além disso, o nome próprio é uma importante fonte de informação, já que a forma como é escrito é sempre a mesma, 

com um conjunto de letras em uma ordem estabelecida. A partir das pesquisas psicogenéticas,  é possível compreender que 

é representado. (FERREIRO e TEBEROSKY, 1999).
A proposta desta sequência é contribuir para a escrita convencional do próprio nome e aproximar os estudantes dos no-

escrita do nome é uma importante conquista para a criança que está em processo de alfabetização. A partir dessa referência, 
ela pode pensar mais como a escrita funciona. O contexto escolar e as necessidades do dia a dia podem oferecer o sentido 
buscado. Fazer chamada para saber quem faltou, ler a lista de nomes para escolher o ajudante do dia, escrever o próprio 
nome em suas atividades e pertences, entre outros, são algumas possibilidades. 

As propostas iniciais desta sequência são de chamada e sugerimos que ela seja feita com muita frequência até o momento 
em que os estudantes consigam localizar os nomes dos colegas. Outra parte interessante são os jogos, por isso foram propos-

em que ordem elas aparecem. As cantigas e parlendas também são um convite para brincar com os nomes. Há outras opções, 

trabalho, os estudantes possam localizar o nome dos colegas em uma lista e saibam escrever seu nome convencionalmente. 

um colega é uma delas. Se considerar viável, inclua essa proposta e deixe que os estudantes escolham um colega para es-
crever um bilhete, de acordo com suas hipóteses, e assinar o seu nome. Esse contexto comunicativo favorece a construção de 
sentidos para a escrita convencional do nome próprio. 

Outro fator fundamental para a construção de conhecimentos sobre o sistema de escrita é ter um ambiente alfabetizador 
na sala. É preciso que tenha o alfabeto e a lista de nome dos estudantes. Para a confecção dessa lista, são necessários alguns 

-

no mural da sala, é importante que ela seja acessível para os estudantes poderem consultá-la. 
Nessa sequência, você vai conhecer algumas sugestões de atividades para alfabetizar a partir da lista de nomes da turma.

-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

(EF01LP10A) Nomear as letras do alfabeto. Aulas 1, 4, 5 e 9

(EF01LP10B) Recitar as letras do alfabeto sequencialmente. Aulas 1 e 9
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Aulas 2, 3, 4, 5, 6, 7, 
8, 9 e 10

(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com 
sua representação escrita.

Aulas 2, 3, 4, 5, 6, 8, 
9 e 10

(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, pa-
lavras e frases de forma alfabética - usando letras/grafemas 
que representem fonemas.

Aulas 1,3, 7, 8 e 9

da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar)

Aulas 2, 4, 5, 6, 7, 8, 
9 e 10

Aulas 2, 3, 4, 5, 6, 7, 
8, 9 e 10

(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com 
sua representação escrita.

Aulas 2, 3, 4, 5, 6, 8, 
9 e 10

(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, pa-
lavras e frases de forma alfabética - usando letras/grafemas 
que representem fonemas.

Aulas 1,3, 7, 8 e 9

da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar)

Aulas 2, 4, 5, 6, 7, 8, 
9 e 10
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AULA 1 – O ALFABETO
-

sor/a
TEMPO 
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-
teiras em roda).
MATERIAIS 
Tarjetas individuais com o 
nome de cada estudante.  
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes e 
a higienização de objetos, 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, para o seu pla-
nejamento, é fundamen-
tal ler a atividade proposta 
no material do estudante 
e articulá-la com orienta-
ções didáticas constantes 
nesta parte.  Deixe sempre 
disponível o alfabeto e os 
nomes dos estudantes 
para poder fazer as ativi-
dades propostas. 
(EF01LP10A) Nomear as 
letras do alfabeto.
(EF01LP10B) Recitar as 
letras do alfabeto sequen-
cialmente.
(EF01LP02) Escrever, es-
pontaneamente ou por di-
tado, palavras e frases de 
forma alfabética - usando 
letras/grafemas que re-
presentem fonemas.
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
-

Atividade 1,  cada estudante precisa localizar 
o seu nome nas tarjetas disponibilizadas. Assim, se sobrar alguma, vai ser um indicativo de que alguém faltou. 
Organize duas mesas com as tarjetas e chame duas ou três duplas por vez, para buscarem a que consta seu nome. 
Observe qual estudante encontra facilmente e aqueles que precisam de ajuda. Nesses casos, você pode limitar a 
quantidade de tarjetas para que ele encontre a sua, colocando nomes que apresentem iniciais diferentes; fazer in-

for composto. 
Se sobrarem tarjetas, peça para o grupo ler o nome que a compõe. Os estudantes podem se apoiar no conheci-

Essa situação permite que os estudantes se aproximem do próprio nome e também dos colegas. Queremos que a 
lista de nomes da turma seja constituída como palavras estáveis, ou seja, que os estudantes as reconheçam para 
se apoiarem na escrita de outras palavras. Para isso, é necessário um investimento no tempo didático para que os 

A Atividade 2 tem como objetivo que o estudante pinte as letras de seu nome e, em seguida, escreva-o com ou sem 
apoio da tarjeta. Escrever o próprio nome, pelo menos o inicial, é uma aprendizagem importante ao longo desse 
ano. O avanço na escrita do nome pode ocorrer quando o estudante utiliza apoio para copiá-lo até o momento que 
não precisa mais dele. Acompanhe o progresso de seus estudantes e considere as mais distintas situações em que 
eles precisam nomear suas atividades para que possam, em pouco tempo, escrever o nome de maneira autônoma. 

de escrita, é uma conquista importante saber que as letras são usadas para escrever e que ao combinarmos algu-
mas delas podemos produzir sons e palavras distintas. Uma exploração sobre as letras do alfabeto pode ser inte-
ressante nesse momento. Recitem o alfabeto, peça para os estudantes localizarem algumas letras fora de ordem 
sugeridas por você, ou nomearem uma letra apresentada na lousa para saber o conhecimento que possuem. 
Saber recitar o alfabeto, na ordem em que as letras são compostas, costuma contribuir fortemente para os momen-
tos de leitura e escrita, pois, às vezes, os estudantes sabem que precisam de uma determinada letra e não lembram 
qual é. Recitando, podem localizar mais facilmente. 
O QUE APRENDEMOS HOJE? 

para a escrita de quaisquer palavras. Retome também a importância da chamada de aula, saber o nome do estu-
dante que faltou e como a turma contribuiu para o trabalho da sala de aula.
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AULA 2 – CHAMADA EM RODA

TEMPO 
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

MATERIAIS 
Tarjetas individuais com o nome de cada estudante.  
É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes e higienização de 
objetos, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
PREPARAÇÃO 
Organize duplas de trabalho, de modo que os conhecimentos sobre a escrita sejam próximos, ou seja, crianças 
que escrevem de maneira pré-silábica com outras que escrevem próximo a essa hipótese, como a silábica com 
ou sem valor sonoro; crianças que escrevem silábico-alfabeticamente com quem  desenvolveu recentemente a 
hipótese alfabética. Podemos encontrar crianças que escrevem a partir da mesma hipótese, mas que apresentam 
conhecimentos distintos, como é o caso das escritas silábicas focadas nas vogais e outras nas vogais e consoante, 
ou na escrita pré-silábica com controle ou não da quantidade de caracteres. Esse também pode ser um critério para 
pensar o agrupamento, e a sondagem realizada pode contribuir para esse momento. 
(EF01LP07)
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
(EF01LP13) 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
Nesta aula, será dada continuidade à chamada e, como mencionado anteriormente, sugere-se que propostas como 

A atividade que consta no material do estudante propõe a leitura de nomes em tarjetas. Em uma roda, mostre uma 

pode revelar prontamente que a tarjeta tem o seu nome. 
-

tamente para problematizar de quem se trata, uma vez que precisarão buscar outros indícios, que podem ser a par-

espaço de troca em que os estudantes opinam a partir da ideia do outro. 
Lembre-se de que o objetivo é saber quem faltou.  Por isso, conforme realizam a leitura dos nomes, podem deixar 
separados os que compareceram e os que não foram à aula. 

seu grupo. 

colegas. Os estudantes podem consultar a lista, tirar dúvidas com o/a professor/a ou com o colega, mas é importan-
te tentarem uma escrita autônoma, de acordo com suas hipóteses. 
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Em uma conversa, destaque os indícios utilizados pelos estudantes, para poderem saber qual nome correspondia 

semelhanças entre alguns nomes, entre outros. 
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AULA 3 – CHAMADA DI-
FERENTE

-
sor/a
TEMPO 
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Quartetos (carteiras em 
roda).
MATERIAIS 
Tarjetas individuais com o 
nome de cada estudante 
para cada quarteto, giz e 
lousa.  
A recomendação é evitar 
que os estudantes manu-
seiem os mesmos mate-
riais e sejam agrupados. 
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos institucionais 
de saúde.
PREPARAÇÃO 
Para organizar os quar-
tetos, considere que os 
conhecimentos sobre o 
sistema de escrita dos es-
tudantes sejam próximos, 
considerando as orienta-
ções da aula anterior.
(EF01LP07)
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar 
elementos sonoros das 
palavras com sua repre-
sentação escrita.
(EF01LP02) Escrever, es-
pontaneamente ou por di-
tado, palavras e frases de 
forma alfabética - usando 
letras/grafemas que re-
presentem fonemas.

10 caderno do professor
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
Entregue quatro tarjetas para cada quarteto, de modo que constem somente nomes dos estudantes que não fazem 
parte do grupo. Há duas maneiras de encaminhar a atividade: 

• 
• Entregar as tarjetas, dizer quais são os nomes e pedir que localizem qual é qual. 

A primeira situação é para estudantes mais avançados em suas conceptualizações e a segunda, para os menos 
avançados, que necessitam do contexto verbal, ou seja, saber o que está escrito para poderem estabelecer relações 
entre a pauta sonora e o escrito. 

escolhas. Por exemplo: se em uma tarjeta que está escrito Rodrigo disserem que é Rodrigo porque começa com R, 
é possível ampliar as informações pedindo que pensem no som formado pelas letras iniciais RO. 
Para o nome Marcos, caso digam que está escrito Maria, é possível ajudá-los a observar como termina cada nome, 

Marcos?” Ao destacar as três letras iniciais, é possível também discutir que som produz e saber que outra palavra 
se formou. 

na lousa. Para isso, divida-a, considerando estudantes que faltaram e estudantes que compareceram à aula. 
Incentive os estudantes que conseguirem a escrever sem o apoio da tarjeta. Já em relação àqueles que não se 

convencional de seu nome para poderem, progressivamente, escrever sem apoio da tarjeta. Avalie a necessidade 
de outras situações de escrita, para os estudantes poderem escrever, e considere as mais variadas situações da aula 

O QUE APRENDEMOS HOJE? 

colegas. Destaque quais são as estratégias mais utilizadas e como os estudantes podem ampliar, ainda mais, seu 
conhecimento. 
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AULA 4 – BRINCANDO DE FORCA

TEMPO 
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz.  
É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes e higienização de 
objetos, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
PREPARAÇÃO 
Selecione para o jogo nomes que possibilitem discussões interessantes ou que ainda não são tão apropriados pelo 
grupo. Organize os quartetos de modo que os estudantes apresentem conhecimentos próximos sobre o sistema 
de escrita.
(EF01LP10A) Nomear as letras do alfabeto.
(EF01LP07) 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
(EF01LP13)
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
As situações de leitura de nomes para a chamada podem continuar ao longo de toda a sequência, mesmo que não 
sejam propostas diretamente no material do estudante. 
Para a Atividade 1, o propósito é dividir os nomes entre meninos e meninas, para organizarem dois grupos e 

-
ções, o/a professor/a é um mediador que precisa circular pela sala, ajudando, fazendo intervenções e oferecendo 

e também a ordem que apresentam. 
Na Atividade 2, faça uma vez na lousa para depois realizar a do material. Escolha o nome de um estudante e peça 
para cada equipe, em sua vez, indicar uma letra. As sugeridas que não fazem parte do nome precisam ser anotadas, 
para servir de apoio para as futuras escolhas. Nesta primeira vez, ajude-os a perceber que, quando duas ou mais 
letras se juntam, formam um som que pode auxiliar nas escolhas das letras. Deixe disponíveis as letras do alfa-
beto, busque por elas para poder ajudar os estudantes na seleção. Feito isso, permita que joguem mais uma vez, 
considerando agora uma competição entre os meninos e meninas. Incentive a turma a fazer os registros do nome 
e das letras utilizadas no material. 
O QUE APRENDEMOS HOJE? 

-
gais, principalmente pela letra A, costuma ser uma ótima estratégia. Pergunte se usaram outras e se anteciparam 
algum nome para poderem pensar na escolha das letras.  
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AULA 5 – FORCA EM DU-
PLA

-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Em duplas.
MATERIAIS 
Material do estudante.  
PREPARAÇÃO 
Organize as duplas de 
modo que os conhecimen-
tos sobre o sistema de es-
crita sejam próximos, con-
siderando as orientações 
já dadas sobre os critérios 
de formar agrupamentos 
produtivos.
(EF01LP10A) Nomear as 
letras do alfabeto.
(EF01LP07)
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar 
elementos sonoros das 
palavras com sua repre-
sentação escrita.
(EF01LP13) 

-
tes partes da palavra (co-

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
A proposta desta aula é jo-

estudante vai escolher o 
nome de um colega e re-
gistrar a quantidade de 
letras em seu material. A 
ideia é que possam jogar 
duas vezes, alternando os 
materiais. 
Peça para os estudantes 
seguirem os mesmos 
procedimentos que utili-
zaram ao jogar com toda 
a turma. Ao sugerirem 

uma letra que não compõe o nome, devem registrar no box correspondente. Observe 
como eles jogam e os auxilie a buscarem estratégias que possam facilitar a descober-
ta do nome sem ser enforcado. Descobrir a letra inicial pode ser uma ótima oportuni-
dade para indicar o nome, por exemplo. Pensar na quantidade de letras também, pois 
assim é possível eliminar nomes curtos ou mais compridos. 
Pedir que os estudantes antecipem possíveis nomes e indiquem letras a partir daí 

-

nome é da Fernanda porque tem R na terceira letra, pode se arriscar, dizendo a letra 

14 caderno do professor
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O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Depois que todos tiverem brincado de forca duas vezes, uma em cada material, peça que os estudantes socializem 
para os demais colegas quem foi enforcado e quem conseguiu descobrir o nome. Em seguida, estimule a turma a 
socializar quais foram as estratégias utilizadas.

AULA 6 - JOGO DO DETETIVE

TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

MATERIAIS 
Tarjetas individuais com o nome de cada estudante.
É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes e higienização de 
objetos, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
PREPARAÇÃO 

-
te aqueles que começam com as mesmas letras ou que terminam iguais. 
(EF01LP07) 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
(EF01LP13) 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 

-
nados previamente, mostre apenas uma parte dele para os estudantes anteciparem de quem será. Por isso, usar 

Supondo que em sua turma tenham os nomes Maria, Mariana e Marcos. Você pode mostrar a primeira letra e pedir 
que as crianças digam quais nomes poderiam estar escondidos ali, já que sabem que começam com M. A partir das 
respostas, pergunte aos estudantes qual letra ajudaria saber o nome que está na tarjeta. Se disserem a segunda 
letra, mostre-a, mas ela não ajudará, nem a terceira, já que os três nomes apresentam essas letras iguais. De todo 
jeito, eles podem pensar no som que forma ao juntarem essas letras. A ajuda ocorrerá se olharem para a última, se 
a palavra for Marcos; e a antepenúltima se for Maria ou Mariana. 
A cada parte do nome que for mostrada, é preciso ouvir mais de um estudante sobre suas hipóteses, comparando 
e confrontando as ideias de cada um.

não só a letra inicial, começando pela última ou uma do meio, informando a posição que ela ocupa ou a quantida-
de de letras que o nome possui. 
O QUE APRENDEMOS HOJE? 

-
tudantes que compartilhem as estratégias utilizadas ao longo do jogo, revelando a forma como pensaram para 
descobrir os nomes encobertos. 
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AULA 7 – JOGO DO BINGO

TEMPO 
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

MATERIAIS 
Papeis com os nomes de todos os estudantes dentro de uma caixa ou saquinho.  
A recomendação é evitar que os estudantes manuseiem os mesmos materiais e que sejam agrupados. É importan-
te seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento social, de acordo com as orientações dos órgãos 
institucionais de saúde.
PREPARAÇÃO 
Professor/a, para o seu planejamento, é fundamental ler a atividade proposta no material do estudante e articulá-la 
com orientações didáticas constantes nesta parte.  
(EF01LP07)
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
(EF01LP13)
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética - usando letras/grafe-
mas que representem fonemas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O bingo é um jogo que costuma agradar muito os estudantes por ser divertido, além de ser potente para os propó-
sitos didáticos desta sequência: os estudantes são convidados a ler e a escrever os nomes dos colegas. 
Ao preencherem a tabela com os seis nomes, podem escrever por si mesmos a partir das aulas anteriores, ao longo 
das propostas de chamada e de jogos, com os nomes. Durante o jogo, podem localizar os nomes escolhidos e ainda 
ter a chance de vencer. 
Ao ditar os nomes, o/a professor/a pode problematizar o jeito de ditar, em vez de falar o nome, e pedir que locali-
zem.  Pode também dar pistas, tais como:

• é nome de uma menina que começa com a letra M;
• é um nome que começa com R e termina com O;
• é um nome que tem cinco letras;
• é um nome que termina com a letra S.

-

O QUE APRENDEMOS HOJE? 
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AULA 8 – ESCREVENDO 
O NOME DOS COLEGAS

-
sor/a
TEMPO 
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Em quartetos.
MATERIAIS 
Um conjunto de letras mó-
veis para cada estudante; 
uma foto de cada estudan-
te (se for o caso pedir a 
foto para a família ou au-
torização para fotografar); 
cartolinas grandes.  
A recomendação é evitar 
que os estudantes manu-
seiem os mesmos mate-
riais e sejam agrupados. 
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to social, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
institucionais de saúde.
PREPARAÇÃO 
Organize os quartetos de 
acordo com os conheci-
mentos próximos em rela-
ção ao sistema de escrita, 
de acordo com as orienta-
ções da aula 2.
(EF01LP07)
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar 
elementos sonoros das 
palavras com sua repre-
sentação escrita.
(EF01LP13)

-
tes partes da palavra (co-

(EF01LP02) Escrever, es-
pontaneamente ou por di-
tado, palavras e frases de 
forma alfabética - usando 

letras/grafemas que representem fonemas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A atividade consiste em escrever com letras móveis o nome dos colegas. Para isso, 
organize uma folha de cartolina grande com a foto de quatro estudantes para que um 
quarteto possa escrever, com as letras móveis, o nome dos colegas. 
Há duas possibilidades de encaminhamento:

• entregar as letras móveis e pedir que escrevam os nomes;
• entregar somente as letras correspondentes em cada nome para escreverem.

18 caderno do professor
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17caderno do professor

letras precisam e, ainda, saber a ordem que elas devem ocupar. Na segunda situa-
-

nidade de resolverem questões em torno da posição das letras, podendo fazer várias 
tentativas para encaixar todas elas. 
É imprescindível que todos opinem, pensem na forma de usar as letras até valida-
rem em conjunto. O trabalho em parceria é fundamental para que todos possam se 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

que surgiram nos agrupa-
mentos quanto à ordem 
ou sobre quais e quantas 
letras precisaram e como 

decisão. 

AULA 9 - PARLENDAS E 
NOMES

-
sor/a
TEMPO 
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

MATERIAIS 

todos os estudantes.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes e 
higienização de objetos, 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
PREPARAÇÃO 
Organize as duplas de 
acordo com os conheci-
mentos próximos em rela-
ção ao sistema de escrita, 
de acordo com as orienta-
ções da aula 2.
(EF01LP10A) Nomear as 
letras do alfabeto.
(EF01LP10B) Recitar as 
letras do alfabeto sequen-
cialmente.
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as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar 
elementos sonoros das 
palavras com sua repre-
sentação escrita.
(EF01LP13)
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-
tes partes da palavra (co-

(EF01LP02) Escrever, es-
pontaneamente ou por di-
tado, palavras e frases de 
forma alfabética - usando 
letras/grafemas que re-
presentem fonemas.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
Na Atividade 1, cante a 
parlenda e recite o alfabe-
to para a turma. É provável 
que conheçam “Suco gela-
do”. Em seguida, pergunte 
se conhecem “Suco quen-
te”, propondo compara-
ções entre as parlendas. 

-
mente, saber o alfabeto 

uma ótima estratégia para 
o estudante descobrir a 

letra. Por isso, recite algu-
mas vezes para poderem, 
em seguida, pular corda. 
Depois de um tempo pu-
lando, volte para realizar a 
Atividade 2, que consiste 
em escrever nome de co-
legas da turma que ini-
cie com a letra marcada. 
A partir de uma situação 

outra turma estava pulan-
do corda e errou nas letras 
mostradas nos quadros. 
A proposta é que os estu-
dantes consigam escrever 
por si mesmos novamente 
o nome dos colegas. 

que não conste como ini-
cial de um nome da tur-
ma, substitua ou faça as 
indicações necessárias.  

O QUE APRENDEMOS HOJE? 
-

crever determinados nomes. Selecione dois ou três e faça um comparativo de como 
começa e termina o nome escolhido, qual a quantidade de letras que possui, entre 
outros. 
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AULA 10 – CANTANDO COM OS NOMES

TEMPO 
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

MATERIAIS 
Tarjetas individuais com o nome de cada estudante.
É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes e higienização de 
objetos, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
PREPARAÇÃO 
Organize um espaço em que possam brincar com as cantigas selecionadas. 
(EF01LP07) 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
(EF01LP13)
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 

-
tante conhecidas para que a turma possa cantar e localizar os nomes dos colegas. Na Atividade 1,  a ideia é que, ao 
cantarem em uma roda, por exemplo, A canoa virou, os estudantes possam, ao indicar um colega, localizar o nome 
dele na tarjeta de  nomes  antes. O mesmo deve ocorrer com a cantiga O camaleão. Para entrar na roda, o estudante 
deverá ser escolhido. Nesse caso, podem também escolher uma tarjeta com o nome do colega. 
É possível encaminhar de dois jeitos:

• pedir que o estudante diga o nome do colega que quer e busque dentre as opções nas tarjetas;
• pegar uma tarjeta aleatoriamente e ler o nome do colega. 

Escolham a brincadeira juntos ou brinquem com as duas de acordo com o interesse do grupo. 

nas escolhas. Depois, porém, pode ser uma ótima oportunidade  problematizar algumas questões que surgiram 
durante a brincadeira, com intervenções do tipo:  “Quando o fulano pegou a tarjeta da Priscila, ele se confundiu e 
disse Patrícia. Vamos comparar esses nomes?”; “O que são parecidos?”; “Por que não podia ser Priscila?”.
A Atividade 2 consiste em fazer um levantamento para observar se todos conseguem localizar o nome dos colegas 
e quais índices utilizam para isso: 

• selecionam pela primeira letra ou sílaba;
• pedem ajuda com nomes parecidos;
• 
• observam a extensão (nomes com menos ou mais letras/ nomes compostos)
• observam a presença de acentos
• 
• leem com autonomia

Esse levantamento permite ampliar as discussões em torno das propostas para além dessas aulas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?      
Sistematize as aprendizagens dos estudantes, tornando-as explícitas e, portanto, possíveis de serem utilizadas em 
outros momentos, as estratégias (indícios) que usam para localizarem os nomes. 
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Sugestões de atividades do Ler e Escrever - 1º ano

Volume 1 

Unidade 1 Atividades habituais “Alfabeto” (p. 106 a 108)
Leitura e escrita “Nomes Próprios” (p. 109 a 115)

Unidade 2 Atividades habituais “Alfabeto” (p. 129 a 130)
Leitura e escrita “Nomes Próprios” (p. 131 a 134)
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Conviver, aprender, interagir: eis alguns dos importantes aspectos envolvidos nas brincadeiras e na construção de brin-

quedos, práticas intimamente relacionadas à infância. É no processo de imaginar, de explorar, de descobrir, que a criança, 
por meio da brincadeira, tem a possibilidade de aprender mais sobre o mundo, sobre si mesma e sobre a sua ancestralidade. 
Compreendemos que essas são dimensões que expressam a nossa cultura e constituem o desenvolvimento das crianças na 
sua integridade humana. Dessa forma, é importante estabelecer na escola momentos em que a criança tenha a possibilidade 
de explorar e ampliar o seu repertório de brincadeiras.

Nesse contexto, insere-se este trabalho, cujo foco é aprender a ler e a escrever textos que registram brincadeiras de dife-
rentes culturas. A proposta é produzir um almanaque de brincadeiras, formado tanto por aquelas já conhecidas pelas crian-
ças, como pelas novas brincadeiras com as quais elas terão contato ao longo desta sequência. Assim, as crianças vão aprender 
diversos procedimentos, tais como registar as brincadeiras mais praticadas pelo grupo, entrevistar pessoas, ler instruções 
sobre como realizar uma brincadeira.

São situações fundamentais para as crianças de 1º ano ler e escrever por si mesmas, ainda que não seja convencional-
mente. Por isso, é importante colocar em jogo seu conhecimento sobre o funcionamento do sistema de escrita, pensar em 
como se escrevem algumas palavras, quais letras usar e em que ordem colocar. Além disso, as crianças vão aprender alguns 
comportamentos leitores e escritores essenciais para inserção na Cultura Escrita.  

Esperamos que este trabalho proporcione muitas discussões e aprendizagens entre você e sua turma. 

Bom trabalho!

As atividades desta Sequência Didática prevêem o desenvolvimento das seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Construção do sistema alfabético (EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabé-
tica - segmentos sonoros e letras. Aulas 1, 5  e 10

EDUCAÇÃO INFANTIL

(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre 
suas vivências, por meio da linguagem de fotos, desenhos e 
outras formas de expressão, ampliando gradativamente suas 
possibilidades de comunicação e expressão.

Aulas 1 e 2

Compreensão em Leitura

(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com os colegas 
e com a ajuda do professor, listas de regras e regulamentos, que 
organizam a vida na comunidade escolar, entre outros textos do 
campo da vida pública, considerando a situação comunicativa, o 

gênero.

Aula 2

Construção do sistema alfabético
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhe-
cidas e/ou memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de 
colegas.

Aulas 2, 3, 4 e 7

Olá, Professor! Olá, Professora!
Conviver, aprender, interagir: eis alguns dos importantes aspectos envolvidos nas brincadeiras e na construção de brin-

quedos, práticas intimamente relacionadas à infância. É no processo de imaginar, de explorar, de descobrir, que a criança, 
por meio da brincadeira, tem a possibilidade de aprender mais sobre o mundo, sobre si mesma e sobre a sua ancestralidade. 
Compreendemos que essas são dimensões que expressam a nossa cultura e constituem o desenvolvimento das crianças na 
sua integridade humana. Dessa forma, é importante estabelecer na escola momentos em que a criança tenha a possibilidade 
de explorar e ampliar o seu repertório de brincadeiras.

Nesse contexto, insere-se este trabalho, cujo foco é aprender a ler e a escrever textos que registram brincadeiras de dife-
rentes culturas. A proposta é produzir um almanaque de brincadeiras, formado tanto por aquelas já conhecidas pelas crian-
ças, como pelas novas brincadeiras com as quais elas terão contato ao longo desta sequência. Assim, as crianças vão aprender 
diversos procedimentos, tais como registar as brincadeiras mais praticadas pelo grupo, entrevistar pessoas, ler instruções 
sobre como realizar uma brincadeira.

São situações fundamentais para as crianças de 1º ano ler e escrever por si mesmas, ainda que não seja convencional-
mente. Por isso, é importante colocar em jogo seu conhecimento sobre o funcionamento do sistema de escrita, pensar em 
como se escrevem algumas palavras, quais letras usar e em que ordem colocar. Além disso, as crianças vão aprender alguns 
comportamentos leitores e escritores essenciais para inserção na Cultura Escrita.  

Esperamos que este trabalho proporcione muitas discussões e aprendizagens entre você e sua turma. 

Bom trabalho!

As atividades desta Sequência Didática prevêem o desenvolvimento das seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Construção do sistema alfabético (EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabé-
tica - segmentos sonoros e letras. Aulas 1, 5  e 10

EDUCAÇÃO INFANTIL

(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre 
suas vivências, por meio da linguagem de fotos, desenhos e 
outras formas de expressão, ampliando gradativamente suas 
possibilidades de comunicação e expressão.

Aulas 1 e 2

Compreensão em Leitura

(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com os colegas 
e com a ajuda do professor, listas de regras e regulamentos, que 
organizam a vida na comunidade escolar, entre outros textos do 
campo da vida pública, considerando a situação comunicativa, o 

gênero.

Aula 2

Construção do sistema alfabético
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhe-
cidas e/ou memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de 
colegas.

Aulas 2, 3, 4 e 7

27caderno do professor



Construção do sistema alfabético Aula 3

Construção do sistema alfabético (EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua 
representação escrita. Aulas 3, 4 e 6

Compreensão em leitura

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, 
cantigas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 

Aula 5

Produção escrita
(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda 
do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, entre 
outros textos do campo da vida cotidiana.

Aulas 6 e 9

Compreensão em leitura

(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com os colegas 
e com a ajuda do professor, listas de regras e regulamentos, que 
organizam a vida na comunidade escolar, entre outros textos do 
campo da vida pública, considerando a situação comunicativa, o 

gênero.

Aula 7

Estratégia de leitura (EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes 
gêneros textuais. Aula 8

Estratégia de leitura -
das antes e durante a leitura do gênero textual. Aula 8

Construção do sistema alfabético (EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não convencionalmen-
te, na produção escrita de textos de diferentes gêneros. Aula 9

Compreensão em leitura

(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, entrevistas, curiosidades, entre outros 
textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, o 

Aula 10
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kraft ou qualquer outro 
para produzir o cartaz.
É importante seguir as 
orientações vigentes de 
distanciamento entre os 
estudantes e higienização 
de objetos, de acordo com 
os órgãos de saúde.
PREPARAÇÃO
Realizar a leitura da ativi-
dade proposta no material 
do estudante e relacionar 
com orientações didáticas. 
Você pode deixar pronto o 
cartaz, contendo o título 
da sequência didática e 
colocar em cada mesa as 
tarjetas com os nomes de 
cada criança. 
(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EI03EF01) Expressar 
ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivên-
cias, por meio da lingua-
gem de fotos, desenhos e 
outras formas de expres-
são, ampliando gradati-
vamente suas possibili-
dades de comunicação e 
expressão.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A roda de conversa tem 
como objetivo levantar o 
repertório de brincadeiras 
da turma e apresentar as 
atividades da sequência 
que nortearão a produção 
do almanaque de brinca-
deiras.  Para a proposta ser 

-
tal apresentar a situação 
comunicativa: escrever 
como se brinca para pro-
duzir um almanaque de 
brincadeiras para alguém. 
O leitor do almanaque 

AULA 1 – RODA DE CONVERSA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual (carteiras em roda).
MATERIAIS
Material do estudante, lápis, borracha, tarjeta com os nomes das crianças, papel 
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pode ser escolhido pela 
turma na primeira aula, 
para que as decisões a se-
rem tomadas considerem 
o destinatário. 
Inicie a roda com as crian-
ças, retomando quais brin-
cadeiras conhecem, e con-
te que vocês escreverão 
juntos uma lista com es-
ses nomes. Como suges-
tão, você pode sensibilizar 
as crianças perguntando: 
“Quais são as brincadeiras 
que vocês mais gostam?”; 
“Quem ensinou essa 
brincadeira?”; “Como se 
brinca?”. Nesse momen-
to, é interessante ter uma 
escuta atenta. Aproveite 
para observar o repertó-

precisa de um investimen-
to maior para ampliar os 
conhecimentos sobre as 
brincadeiras. Enquanto 
cada criança conta para a 
turma suas brincadeiras 
conhecidas, anote no car-
taz o nome da brincadeira 
e leia em voz alta para a 
turma o que escreveu. Em 
seguida, convide as crian-

de apresentação no ca-
derno do estudante. Leia 

-
cando a informação que 
precisam escrever e colo-
cando em jogo suas hipó-
teses de escrita. Oriente 
as crianças a usar a tarjeta 
com o nome e consultar o 
alfabeto. Enquanto cada 

circule pela sala auxilian-
do as crianças na ativida-
de. Caso seja necessário 
informe os nomes das le-
tras do alfabeto e convide 
a criança consultar a lista 

de nome da turma para escrever o nome da sua brincadeira preferida.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?

-

de nomes da turma pode ajudar.

AULA 2 – AMPLIAÇÃO DE REPERTÓRIO
Conversa com o/a professor/a
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30 caderno do professor

16

4 caderno do professor

pode ser escolhido pela 
turma na primeira aula, 
para que as decisões a se-
rem tomadas considerem 
o destinatário. 
Inicie a roda com as crian-
ças, retomando quais brin-
cadeiras conhecem, e con-
te que vocês escreverão 
juntos uma lista com es-
ses nomes. Como suges-
tão, você pode sensibilizar 
as crianças perguntando: 
“Quais são as brincadeiras 
que vocês mais gostam?”; 
“Quem ensinou essa 
brincadeira?”; “Como se 
brinca?”. Nesse momen-
to, é interessante ter uma 
escuta atenta. Aproveite 
para observar o repertó-

precisa de um investimen-
to maior para ampliar os 
conhecimentos sobre as 
brincadeiras. Enquanto 
cada criança conta para a 
turma suas brincadeiras 
conhecidas, anote no car-
taz o nome da brincadeira 
e leia em voz alta para a 
turma o que escreveu. Em 
seguida, convide as crian-

de apresentação no ca-
derno do estudante. Leia 

-
cando a informação que 
precisam escrever e colo-
cando em jogo suas hipó-
teses de escrita. Oriente 
as crianças a usar a tarjeta 
com o nome e consultar o 
alfabeto. Enquanto cada 

circule pela sala auxilian-
do as crianças na ativida-
de. Caso seja necessário 
informe os nomes das le-
tras do alfabeto e convide 
a criança consultar a lista 

de nome da turma para escrever o nome da sua brincadeira preferida.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?

de nomes da turma pode ajudar.

AULA 2 – AMPLIAÇÃO DE REPERTÓRIO
Conversa com o/a professor/a
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TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
MATERIAIS

para realizar o jogo.
É importante seguir as orientações vigentes de distanciamento entre os estudantes e higienização de objetos, de 
acordo com os órgãos de saúde. 
PREPARAÇÃO
É importante ler a atividade e compreender as regras do jogo proposto no material do estudante e relacionar com 

(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre suas vivências, por meio da linguagem de fotos, dese-
nhos e outras formas de expressão, ampliando gradativamente suas possibilidades de comunicação e expressão.
(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, listas de regras e 
regulamentos, que organizam a vida na comunidade escolar, entre outros textos do campo da vida pública, con-

(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Essa aula tem como objetivo, ampliar o repertório da turma com uma nova brincadeira e propor uma situação de 
leitura em duplas dos materiais do jogo. Comece a aula, retomando o propósito comunicativo do estudo: produzir 
um almanaque de brincadeiras para o público escolhido pela turma. Depois, explique que a turma aprenderá um 

sobre ele à turma. 
Faça a leitura colaborativa do texto. Para isso, siga lendo aos poucos as instruções sobre como desenvolver a brin-
cadeira, promovendo, ao longo da leitura, discussões. É importante as crianças expressarem suas opiniões sobre o 
jogo e mostrarem o que compreenderam. 
Como sugestão de intervenção, você pode perguntar: “O texto indicou o que precisamos fazer primeiro para depois 
começar o jogo?”; “Quais são as regras?”. É possível fazer outras perguntas de acordo com a sua turma. Enquanto 

próprio texto. Para isso, é possível voltar à regra e ler determinado trecho.

brincadeira e a lista de materiais do jogo e  também oriente-as a consultar a lista de nomes das crianças da turma 
para ajudar a ler outras palavras. Leia a lista fora da ordem em que os nomes estão escritos  e depois peça para o 
grupo localizar a palavra ditada por você, por exemplo: “Onde está escrito BOLA?”. Circule pela sala, fazendo outras 
intervenções que você considerar necessária. Quando a criança localizar a palavra, peça para grifar, usando o lápis 
de cor. 

-
do com a criança/dupla uma palavra conhecida que tenha som semelhante.
Leve a turma a uma área aberta da escola, para brincar do jogo “pilolo”, seguindo as orientações das regras do jogo.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com a turma sobre a brincadeira “pilolo” que aprenderam. Comentem sobre os apoios que podem usar 
para ler o que está escrito, pergunte se os nomes dos colegas ajudaram e se há outro conjunto de palavras que 
contribui para essa situação. 
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AULA 3 – AMPLIAÇÃO DE REPERTÓRIO
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e duplas.
MATERIAIS
Lápis de cor, letras móveis, garrafa, corda ou varal, feijão, lista de nomes da turma e mapa do continente africano. 
É importante seguir as orientações vigentes de distanciamento entre os estudantes e higienização de objetos, de 
acordo com os órgãos de saúde. 
PREPARAÇÃO
É importante conhecer a brincadeira, ler a atividade e o material do estudante, e relacionar seu planejamento com 
as orientações didáticas. Considere as hipóteses de escrita da criança para organizar as duplas de trabalho. Como 
sugestão, você pode assistir a brincadeira em: https://www.youtube.com/watch?v=6XO0ZMbPDhA
(EF01LP13)
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Essa aula tem como objetivo propor uma situação de escrita em dupla e ampliar o repertório da turma com a 
brincadeira Saltando Feijão, que é uma adaptação de uma brincadeira infantil da Nigéria. Neste momento, você 

a nova brincadeira está sem o título e que as duplas de crianças terão que escrever, cada uma usando sua própria 
atividade do caderno do estudante. Depois, faça a leitura colaborativa do texto. Para isso, siga lendo aos poucos 
as instruções sobre como desenvolver a brincadeira, promovendo, ao longo da leitura, discussões com as crianças. 
Como sugestão, pergunte para a turma: “Vocês conhecem uma brincadeira parecida com essa?”; “O texto indicou 
quais materiais  precisamos separar?” Quais são as regras?”. É possível problematizar com outras perguntas de 

turma. É possível  ler novamente determinado trecho do texto.
Situação de leitura: convide a turma a ler a lista de materiais da brincadeira. Oriente as crianças a consultar a lista 
de nomes para ajudar a ler outras palavras. Leia a lista fora da ordem em que está escrita e depois peça para o grupo 
localizar a palavra ditada por você. Por exemplo: tem algum nome da lista que pode ajudar a ler a palavra FEIJÃO? 

Quando a criança localizar a palavra, peça para grifar, usando o lápis de cor. 
Situação de escrita: 
íntegra a frase. Depois peça para os estudantes escreverem o título, usando as letras móveis. Lembre à turma de 
consultar a lista de nomes para ajudar a escrever e ler outras palavras. Enquanto as duplas estiverem trabalhando, 
circule pela sala. Como sugestão, socialize com a turma as informações pertinentes descobertas por determinada 
dupla. Por exemplo: Essa dupla descobriu que o nome da SABRINA ajuda escrever a parte SA do começo do nome 
da brincadeira “saltando”. Após a dupla terminar de escrever o nome da brincadeira, usando as letras móveis, con-
vide a criança a copiar a mesma escrita na atividade. 
Leve a turma a uma área aberta da escola para brincar, seguindo as orientações da regra.   
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome com a turma como foi trabalhar em dupla. Pergunte se a lista de nomes e se outro conjunto de palavras 
contribuíram para realizar a atividade de leitura e escrita. 
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AULA 3 – AMPLIAÇÃO DE REPERTÓRIO
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e duplas.
MATERIAIS
Lápis de cor, letras móveis, garrafa, corda ou varal, feijão, lista de nomes da turma e mapa do continente africano. 
É importante seguir as orientações vigentes de distanciamento entre os estudantes e higienização de objetos, de 
acordo com os órgãos de saúde. 
PREPARAÇÃO
É importante conhecer a brincadeira, ler a atividade e o material do estudante, e relacionar seu planejamento com 
as orientações didáticas. Considere as hipóteses de escrita da criança para organizar as duplas de trabalho. Como 
sugestão, você pode assistir a brincadeira em: https://www.youtube.com/watch?v=6XO0ZMbPDhA
(EF01LP13)
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró
prio nome e o de colegas.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Essa aula tem como objetivo propor uma situação de escrita em dupla e ampliar o repertório da turma com a 
brincadeira Saltando Feijão, que é uma adaptação de uma brincadeira infantil da Nigéria. Neste momento, você 

a nova brincadeira está sem o título e que as duplas de crianças terão que escrever, cada uma usando sua própria 
atividade do caderno do estudante. Depois, faça a leitura colaborativa do texto. Para isso, siga lendo aos poucos 
as instruções sobre como desenvolver a brincadeira, promovendo, ao longo da leitura, discussões com as crianças. 
Como sugestão, pergunte para a turma: “Vocês conhecem uma brincadeira parecida com essa?”; “O texto indicou 
quais materiais  precisamos separar?” Quais são as regras?”. É possível problematizar com outras perguntas de 

turma. É possível  ler novamente determinado trecho do texto.
Situação de leitura: convide a turma a ler a lista de materiais da brincadeira. Oriente as crianças a consultar a lista 
de nomes para ajudar a ler outras palavras. Leia a lista fora da ordem em que está escrita e depois peça para o grupo 
localizar a palavra ditada por você. Por exemplo: tem algum nome da lista que pode ajudar a ler a palavra FEIJÃO? 

Quando a criança localizar a palavra, peça para grifar, usando o lápis de cor. 
Situação de escrita: 
íntegra a frase. Depois peça para os estudantes escreverem o título, usando as letras móveis. Lembre à turma de 
consultar a lista de nomes para ajudar a escrever e ler outras palavras. Enquanto as duplas estiverem trabalhando, 
circule pela sala. Como sugestão, socialize com a turma as informações pertinentes descobertas por determinada 
dupla. Por exemplo: Essa dupla descobriu que o nome da SABRINA ajuda escrever a parte SA do começo do nome 
da brincadeira “saltando”. Após a dupla terminar de escrever o nome da brincadeira, usando as letras móveis, con
vide a criança a copiar a mesma escrita na atividade. 
Leve a turma a uma área aberta da escola para brincar, seguindo as orientações da regra.   
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome com a turma como foi trabalhar em dupla. Pergunte se a lista de nomes e se outro conjunto de palavras 
contribuíram para realizar a atividade de leitura e escrita. 
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AULA 4 – ENQUETE COM A FAMÍLIA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas.
MATERIAIS
Giz, lousa, lista de nomes da turma.
É importante seguir as orientações vigentes de distanciamento entre os estudantes e higienização de objetos, de 
acordo com os órgãos de saúde. 
PREPARAÇÃO
Realizar a leitura da atividade no material do estudante e relacionar seu planejamento com as orientações di-
dáticas, considerando as hipóteses de escrita da criança para organizar as duplas de trabalho. Como sugestão, 

próximo a você. 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Essa aula tem como objetivo, propor uma situação em que as crianças terão que ler por si mesmas os nomes de 
algumas brincadeiras, que farão parte da enquete que realizarão com as famílias. 
Conte que a turma precisa ler os nomes das brincadeiras e observe se os estudantes realizam a leitura, ajustando 
o falado ao escrito. Informe o nome das brincadeiras, sem ler na  ordem em que está escrita na enquete, e peça 
para as crianças dizerem qual das brincadeiras elas conhecem. Em seguida, oriente-as a localizar e circular o nome 

crianças: será possível fazer relações entre o som de parte da palavra consultada  com o som correspondente escrito 
do nome das brincadeiras. 
Uma sugestão de intervenção para  os estudantes que estão necessitando avançar, em relação ao sistema de escri-
ta, é diminuir as possibilidades de análise. Por exemplo, se for para localizar Saltando Feijão, você pode restringir 

turma que a família poderá escrever uma nova brincadeira do espaço reservado para isso.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com  os estudantes sobre a atividade e pergunte se a lista de nome da turma contribuiu para localizar o 
nome das brincadeiras.
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AULA 4 – ENQUETE COM A FAMÍLIA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas.
MATERIAIS
Giz, lousa, lista de nomes da turma.
É importante seguir as orientações vigentes de distanciamento entre os estudantes e higienização de objetos, de 
acordo com os órgãos de saúde. 
PREPARAÇÃO
Realizar a leitura da atividade no material do estudante e relacionar seu planejamento com as orientações di-
dáticas, considerando as hipóteses de escrita da criança para organizar as duplas de trabalho. Como sugestão, 

próximo a você. 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Essa aula tem como objetivo, propor uma situação em que as crianças terão que ler por si mesmas os nomes de 
algumas brincadeiras, que farão parte da enquete que realizarão com as famílias. 
Conte que a turma precisa ler os nomes das brincadeiras e observe se os estudantes realizam a leitura, ajustando 
o falado ao escrito. Informe o nome das brincadeiras, sem ler na  ordem em que está escrita na enquete, e peça 
para as crianças dizerem qual das brincadeiras elas conhecem. Em seguida, oriente-as a localizar e circular o nome 

crianças: será possível fazer relações entre o som de parte da palavra consultada  com o som correspondente escrito 
do nome das brincadeiras. 
Uma sugestão de intervenção para  os estudantes que estão necessitando avançar, em relação ao sistema de escri-
ta, é diminuir as possibilidades de análise. Por exemplo, se for para localizar Saltando Feijão, você pode restringir 

turma que a família poderá escrever uma nova brincadeira do espaço reservado para isso.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com  os estudantes sobre a atividade e pergunte se a lista de nome da turma contribuiu para localizar o 
nome das brincadeiras.
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AULA 5 – ESCRITA EM DUPLA DO NOME DA NOVA BRINCADEIRA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
MATERIAIS
Material do estudante, letras móveis. 
É importante seguir as orientações vigentes de distanciamento entre os estudantes e a higienização de objetos, 
de acordo com os órgãos de saúde. 
PREPARAÇÃO
Realizar previamente a leitura da atividade e relacionar seu planejamento com as orientações didáticas. Como 
sugestão, faça os agrupamentos das duplas considerando as hipóteses de escrita.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF02LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a aula em roda e apresente para a turma as duas brincadeiras Lagarta Pintada(variação) e Brincadeira da 
Raposa. Recite com os estudantes algumas vezes as cantigas e conte que eles que terão que escolher uma brin-
cadeira para brincar e escrever o nome dela. Depois faça a leitura colaborativa do texto. Para isso, siga lendo aos 
poucos as instruções sobre como desenvolver a brincadeira, e promovendo, ao longo da leitura, discussões com as 
crianças. Como sugestão, escute a opinião das crianças sobre as brincadeiras. Caso demonstrem interesse, combine 
um outro momento para todos brincarem. Em seguida, convide as crianças para localizar qual dos dois textos é a 
brincadeira escolhida. Para isso, peça para as duplas retomarem a cantiga oralmente e, em seguida, realizarem a 
leitura do texto, apontando para o que está lendo. Observe quem são as crianças que demonstram a preocupação 
de ajustar o falado ao escrito.   
Depois de a dupla localizar, peça para escrever o nome dela. Você pode informar o nome novamente para o grupo e 
orientar como cada dupla irá trabalhar, usando as letras móveis para escrever. Em uma intervenção mais geral, você 
pode ser perguntar às crianças: ”Com quais letras se escreve este título?”; “Com quantas?”; “Em qual ordem?”. Ob-

nas letras a serem utilizadas, outras podem tentar buscar palavras com sons semelhantes (palavras estáveis), para 

cada dupla. Problematize a discussão, peça para as crianças relerem o que escreveram e ajude a recuperar o que já 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com a turma sobre como foi trabalhar em dupla, quais estratégias usaram para escrever e se conseguiram 
pensar em quais e quantas letras usar. Incentive a turma a expressar o que sentiu ao brincar com a nova brincadeira.
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AULA 5 – ESCRITA EM DUPLA DO NOME DA NOVA BRINCADEIRA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
MATERIAIS
Material do estudante, letras móveis. 
É importante seguir as orientações vigentes de distanciamento entre os estudantes e a higienização de objetos, 
de acordo com os órgãos de saúde. 
PREPARAÇÃO
Realizar previamente a leitura da atividade e relacionar seu planejamento com as orientações didáticas. Como 
sugestão, faça os agrupamentos das duplas considerando as hipóteses de escrita.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF02LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a aula em roda e apresente para a turma as duas brincadeiras Lagarta Pintada(variação) e Brincadeira da 
Raposa. Recite com os estudantes algumas vezes as cantigas e conte que eles que terão que escolher uma brin
cadeira para brincar e escrever o nome dela. Depois faça a leitura colaborativa do texto. Para isso, siga lendo aos 
poucos as instruções sobre como desenvolver a brincadeira, e promovendo, ao longo da leitura, discussões com as 
crianças. Como sugestão, escute a opinião das crianças sobre as brincadeiras. Caso demonstrem interesse, combine 
um outro momento para todos brincarem. Em seguida, convide as crianças para localizar qual dos dois textos é a 
brincadeira escolhida. Para isso, peça para as duplas retomarem a cantiga oralmente e, em seguida, realizarem a 
leitura do texto, apontando para o que está lendo. Observe quem são as crianças que demonstram a preocupação 
de ajustar o falado ao escrito.   
Depois de a dupla localizar, peça para escrever o nome dela. Você pode informar o nome novamente para o grupo e 
orientar como cada dupla irá trabalhar, usando as letras móveis para escrever. Em uma intervenção mais geral, você 
pode ser perguntar às crianças: ”Com quais letras se escreve este título?”; “Com quantas?”; “Em qual ordem?”. Ob

nas letras a serem utilizadas, outras podem tentar buscar palavras com sons semelhantes (palavras estáveis), para 

cada dupla. Problematize a discussão, peça para as crianças relerem o que escreveram e ajude a recuperar o que já 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com a turma sobre como foi trabalhar em dupla, quais estratégias usaram para escrever e se conseguiram 
pensar em quais e quantas letras usar. Incentive a turma a expressar o que sentiu ao brincar com a nova brincadeira.
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AULA 6 - LISTA DAS BRINCADEIRAS REALIZADAS PELOS FAMILIARES
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual (carteiras em roda).
MATERIAIS
Ficha da entrevista realizada com a família (na aula 4), letras móveis, lápis e borracha. 
É importante seguir as orientações vigentes de distanciamento entre os estudantes e higienização de objetos, de 
acordo com os órgãos de saúde. 
PREPARAÇÃO

fazer um levantamento quantitativo do material, analisando: a) quais as brincadeiras mais conhecidas pelos fami-

(atividade 2).
(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
No primeiro momento da aula, será realizada uma roda de conversa em que você e os estudantes conversarão so-
bre a entrevista. É importante iniciar a discussão retomando como foi para a turma a experiência de entrevistar os 
familiares e conhecer as brincadeiras que eles realizavam quando eram crianças. Aproveite o momento e converse 

para vocês ler o nome das brincadeiras para o familiar entrevistado?”; “Como foi para vocês realizar a marcação na 

Depois, informe aos estudantes que você fez o levantamento das brincadeiras mais citadas pelos adultos (na parte 

das brincadeiras novas mencionadas pelos familiares e a turma vai elaborar uma lista registrando o nome das “X” 
mais votadas (estabeleça uma quantidade de brincadeiras antes). Informe que você vai ditar o nome da brincadeira 
e a criança fará o registro escrito, primeiro com as letras móveis  e, depois, vai completar a tabela (uma brincadeira 
por vez).   Você pode organizar a turma em duplas, para que as crianças se ajudem, porém cada estudante registra 
a brincadeira, individualmente. Ao ditar o nome da brincadeira, é importante retomar a lista de palavras estáveis 

brincadeira a ser escrita. Por exemplo, você vai ditar para os estudantes a brincadeira CORRE COTIA. Então, precisa 
-

vra estável/conhecida pode ajudar a escrever “CO”. Se for o caso, você pode escrever o nome da palavra conhecida 
na lousa (“COPO”, por exemplo) e as crianças vão analisar nesta palavra qual trecho ajuda a escrever o nome da 

turma.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
As brincadeiras que os familiares realizavam quando eram crianças; análise e registro, por escrito, de elementos 
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AULA 7 - CONHECENDO A CONFECÇÃO DE UM BRINQUEDO
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual (carteiras em roda).
MATERIAIS
Material do estudante, lápis de cor.
É importante seguir as orientações vigentes de distanciamento entre os estudantes e higienização de objetos, de 
acordo com os órgãos de saúde. 
PREPARAÇÃO
Realizar previamente a leitura do texto “Aprenda a fazer uma Abayomi, boneca que é símbolo de resistência”, no 
site (https://lunetas.com.br/aprenda-a-fazer-uma-abayomi-a-boneca-negra-de-nos-que-e-simbolo-de-resistencia/. 
ACESSO EM 15 SET.2020.), para que seja possível compartilhar com a sua turma a história deste brinquedo. Se for 
necessário, faça uma pesquisa pessoal buscando mais informações sobre a história da Boneca Abayomi.  É necessá-

podem ser realizadas durante a leitura.  
(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, listas de regras e 
regulamentos, que organizam a vida na comunidade escolar, entre outros textos do campo da vida pública, con-

(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
No primeiro momento, será realizada uma roda de conversa em que você vai apresentar aos estudantes a proposta 
das atividades, que é conhecer a forma como é confeccionado um brinquedo. Apresente às crianças alguns aspec-
tos históricos que indicam como surgiu a Boneca Abayomi. Em seguida, informe às crianças que, juntos, vocês irão 

MATERIAIS, pois a leitura de COMO FAZER será realizada integralmente por você, num segundo momento. 

-
rer à lista de palavras estáveis. Porém, por se tratar de uma estrutura similar à de uma receita culinária, a criança 
pode inferir o local onde está a palavra. Solicite às crianças que grifem com o lápis de cor a palavra “Materiais” e a 
expressão “Como fazer”.  Em seguida, informe, em ordem aleatória, os materiais que serão utilizados na confecção 

ou como termina algumas palavras que compõem os materiais, assim como recorrer à palavra estável/conhecida 
-

nor de tecido”, a única diferença está nas palavras “maior/menor”. Pode acontecer de algumas crianças de turma 
observarem isso, mas, caso não aconteça, após a leitura dos materiais, você poderá fazer esta observação ao grupo, 
registrando na lousa os dois itens e grifando as expressões que os diferencia. 

etapa, você tem duas possibilidades:a) ler as instruções para os estudantes e discutir com eles, na sequência, veri-

a escrita dos materiais (“tira maior”, “tira menor” e “tecido colorido”) e pedir que grifem cada um deles com o lápis 
de cor. Para decidir, entre uma possibilidade e outra, você precisa considerar os conhecimentos de sua turma em 
relação ao sistema de escrita.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome como surgiu a Boneca Abayomi, problematize sobre as estratégias que o grupo encontrou para ler uma 
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AULA 7 - CONHECENDO A CONFECÇÃO DE UM BRINQUEDO
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual (carteiras em roda).
MATERIAIS
Material do estudante, lápis de cor.
É importante seguir as orientações vigentes de distanciamento entre os estudantes e higienização de objetos, de 
acordo com os órgãos de saúde. 
PREPARAÇÃO
Realizar previamente a leitura do texto “Aprenda a fazer uma Abayomi, boneca que é símbolo de resistência”, no 
site (https://lunetas.com.br/aprenda-a-fazer-uma-abayomi-a-boneca-negra-de-nos-que-e-simbolo-de-resistencia/. 
ACESSO EM 15 SET.2020.), para que seja possível compartilhar com a sua turma a história deste brinquedo. Se for 
necessário, faça uma pesquisa pessoal buscando mais informações sobre a história da Boneca Abayomi.  É necessá

podem ser realizadas durante a leitura.  
(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, listas de regras e 
regulamentos, que organizam a vida na comunidade escolar, entre outros textos do campo da vida pública, con

(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró
prio nome e o de colegas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
No primeiro momento, será realizada uma roda de conversa em que você vai apresentar aos estudantes a proposta 
das atividades, que é conhecer a forma como é confeccionado um brinquedo. Apresente às crianças alguns aspec
tos históricos que indicam como surgiu a Boneca Abayomi. Em seguida, informe às crianças que, juntos, vocês irão 

MATERIAIS, pois a leitura de COMO FAZER será realizada integralmente por você, num segundo momento. 

rer à lista de palavras estáveis. Porém, por se tratar de uma estrutura similar à de uma receita culinária, a criança 
pode inferir o local onde está a palavra. Solicite às crianças que grifem com o lápis de cor a palavra “Materiais” e a 
expressão “Como fazer”.  Em seguida, informe, em ordem aleatória, os materiais que serão utilizados na confecção 

ou como termina algumas palavras que compõem os materiais, assim como recorrer à palavra estável/conhecida 

nor de tecido”, a única diferença está nas palavras “maior/menor”. Pode acontecer de algumas crianças de turma 
observarem isso, mas, caso não aconteça, após a leitura dos materiais, você poderá fazer esta observação ao grupo, 
registrando na lousa os dois itens e grifando as expressões que os diferencia. 

etapa, você tem duas possibilidades:a) ler as instruções para os estudantes e discutir com eles, na sequência, veri

a escrita dos materiais (“tira maior”, “tira menor” e “tecido colorido”) e pedir que grifem cada um deles com o lápis 
de cor. Para decidir, entre uma possibilidade e outra, você precisa considerar os conhecimentos de sua turma em 
relação ao sistema de escrita.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome como surgiu a Boneca Abayomi, problematize sobre as estratégias que o grupo encontrou para ler uma 
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AULA 8 - CONFECCIO-
NANDO UM BRINQUEDO
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas e individual 
(carteiras em roda).
MATERIAIS
Ficha “Como fazer uma 
Boneca Abayomi”; lápis, 
lápis de cor e tiras de te-
cido.
Material do Estudante, lá-
pis de cor.
É importante seguir as 
orientações vigentes de 
distanciamento entre os 
estudantes e higienização 
de objetos, de acordo com 
os órgãos de saúde. 
PREPARAÇÃO
Providenciar algumas ti-
ras de tecido, conforme 

“Como fazer uma Bone-
ca Abayomi”. Neste caso, 
será necessário avaliar se 
a própria escola consegue 
fornecer este material, se 
as famílias providenciarão 
ou ainda se há nos arredo-
res da escola instituições 

-
sam realizar a doação de 
retalhos para a escola. 
(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
(EF15LP02B) 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
No primeiro momento, 

será realizada uma roda de conversa em que você vai apresentar aos estudantes a 
proposta das atividades, que é confeccionar  a Boneca Abayomi. É necessário informar 

fazer uma Boneca Abayomi”) para que seja possível seguir as instruções e, assim, 
confeccionar adequadamente o brinquedo. Neste caso, as crianças vão lidar com um 
texto já conhecido por elas, porém, desta vez, vão realizar a leitura autônoma e com 
função social: ler para seguir orientações e conseguir confeccionar a Boneca Abayo-
mi. Por isso, antes de iniciar a elaboração da boneca, é necessário retomar a leitura 
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AULA 8 - CONFECCIO-
NANDO UM BRINQUEDO
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas e individual 
(carteiras em roda).
MATERIAIS
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Boneca Abayomi”; lápis, 
lápis de cor e tiras de te-
cido.
Material do Estudante, lá-
pis de cor.
É importante seguir as 
orientações vigentes de 
distanciamento entre os 
estudantes e higienização 
de objetos, de acordo com 
os órgãos de saúde. 
PREPARAÇÃO
Providenciar algumas ti-
ras de tecido, conforme 

“Como fazer uma Bone-
ca Abayomi”. Neste caso, 
será necessário avaliar se 
a própria escola consegue 
fornecer este material, se 
as famílias providenciarão 
ou ainda se há nos arredo-
res da escola instituições 

-
sam realizar a doação de 
retalhos para a escola. 
(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
(EF15LP02B) 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
No primeiro momento, 

será realizada uma roda de conversa em que você vai apresentar aos estudantes a 
proposta das atividades, que é confeccionar  a Boneca Abayomi. É necessário informar 

fazer uma Boneca Abayomi”) para que seja possível seguir as instruções e, assim, 
confeccionar adequadamente o brinquedo. Neste caso, as crianças vão lidar com um 
texto já conhecido por elas, porém, desta vez, vão realizar a leitura autônoma e com 
função social: ler para seguir orientações e conseguir confeccionar a Boneca Abayo
mi. Por isso, antes de iniciar a elaboração da boneca, é necessário retomar a leitura 
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-
formações e, se for necessário, realize intervenções, retomando com a criança/dupla 
uma palavra conhecida que tenha som semelhante. Se, em outra situação, observar 
que algumas crianças realizam leitura por indício, deduzindo a palavra registrada na 

lido e a indicação logo abaixo da palavra, com os dedos ou com lápis. Após essa etapa 
-

fecção da boneca. Pode acontecer de o grupo conseguir, com autonomia ou com pou-

cas intervenções, ler os 
procedimentos de confec-
ção da boneca. Há tam-
bém a  possibilidade de 
o grupo precisar que você 
releia em voz alta os pro-
cedimentos. É necessário 
avaliar os conhecimentos 
da turma para planejar 
previamente qual dos en-
caminhamentos é mais 
adequado para os estu-
dantes. Após a confecção 
da boneca, reserve um 
momento da aula para 
que as crianças possam 
brincar.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome a aula e pergunte 

instruções sobre como fa-
zer a Boneca Abayomi. De-
pois lembre à turma como 
as palavras conhecidas/
estáveis podem ajudar 
a ler uma palavra desco-

as crianças sobre a leitura 
-

cionar a Boneca Abayomi. 

AULA 9 - PRODUÇÃO DE 
UMA FICHA DE BRINCA-
DEIRA OU BRINQUEDO
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas e coletivo (car-
teiras em roda).
MATERIAIS
Material do Estudante, 
lápis, borracha, lousa ou 
projetor, lápis de cor.
É importante seguir as 
orientações vigentes de 
distanciamento entre os 
estudantes e higienização 
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de objetos, de acordo com 
os órgãos de saúde. 
PREPARAÇÃO
É importante considerar 
que alguns estudantes 
não leem convencional-
mente, porém, ainda 
assim, é importante que 
participem de práticas de 

sobre o sistema de escrita 
e de realizar procedimen-
tos escritores. Os estudan-

de uma brincadeira ou 
brinquedo escolhidos por 
eles, por isso é interessan-
te, antes desta aula, deci-
dir com eles qual será o 
brinquedo e a brincadeira. 
Saber qual brinquedo ou 
brincadeira ajudará você 
a antecipar algumas inter-
venções.  Além disso, uma 
parte desta atividade é a 
escrita coletiva dos pro-
cedimentos para realizar 
a brincadeira ou produzir 
um brinquedo, por isso 
pode ser interessante re-
servar o projetor da escola. 
(EF01LP18) Produzir, em 
colaboração com colegas e 
com a ajuda do professor, 
cantigas, quadrinhas, par-
lendas, trava-línguas, en-
tre outros textos do campo 
da vida cotidiana.
(EF01LP12B) Segmentar 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 
produção escrita de textos 
de diferentes gêneros.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Inicie a discussão, infor-
mando ao grupo que os 
estudantes irão elaborar 

-
tações como realizar um 
brinquedo ou brincadeira. 

Para isso, é necessário que a turma escolha a brincadeira ou brinquedo sobre o qual 
deseja escrever. Após a escolha, informe  que o trecho dos “materiais” será escrito por 

coletivamente, tendo você como escriba. 

para a realização da brincadeira ou brinquedo. Nesse momento, circule pelas duplas, 

podem apresentar. Caso seja necessário, recorra a lista de palavras estáveis da turma 
ou solicite aos estudantes alguma palavraque tenha som igual àquele que estão ten-
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tando escrever. Registre na lousa a palavra e avalie com as crianças o trecho da palavra que corresponde ao som 
que elas desejam escrever. Recorrer ao nome de alguma criança da turma também é uma estratégia importante. 
Após as crianças concluírem a escrita dos materiais, você vai relembrá-las que o item “como fazer” será elaborado 
coletivamente. Se preferir, você pode elaborar um planejamento da sequência de informações que o item “como 
fazer” deve apresentar  (se a brincadeira possuir mais do que dois procedimentos, recomendamos organizar o 
planejamento). Nesse caso, pode apenas registrar na lousa algumas palavras-chave, discutindo com as crianças a 
sequência e qual a melhor palavra para representá-la. Após essa etapa, pode iniciar a textualização. Será importan-
te discutir com as crianças a escrita de algumas palavras (sobretudo substantivos e adjetivos), porém o foco maior 
é realizar procedimentos escritores durante a textualização. Faça perguntas, tais como: “Qual é a melhor expressão 
a ser utilizada neste trecho (avaliar os termos possíveis)?”; “A sequência desta frase está correta?”; “O leitor vai 
compreender o que o grupo quer informar naquele texto?”; “Vamos reler o que a gente escreveu neste trecho?”; 
“Vamos conferir se registramos todos os procedimentos?”. 

alguma alteração é necessária no texto. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?

brincadeira; e os procedimentos escritores básicos envolvidos na produção de um texto, considerando a situação 
comunicativa. 

AULA 10 - PESQUISANDO NOVAS BRINCADEIRAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletivo (carteiras em roda).
MATERIAIS
Material do estudante, lápis e borracha. Como sugestão, é possível usar computadores.
É importante seguir as orientações vigentes de distanciamento entre os estudantes e higienização de objetos, de 
acordo com os órgãos de saúde. 
PREPARAÇÃO

-
tos necessários para a conclusão do trabalho. É importante também deixar o almanaque organizado, para que as 

-
deiras. https://territoriodobrincar.com.br/brincadeiras-pelo-brasil/
https://mapadobrincar.folha.com.br/
Após a consulta, você pode avaliar a possibilidade de sugerir que as crianças de sua turma acessem os links e sigam 
pesquisando e aprendendo brincadeiras novas. 
(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, entrevistas, curiosi-
dades, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, o 

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
Inicie a conversa com os estudantes, resgatando com eles o almanaque que está sendo produzido pela turma. 
Informe a eles que na aula de hoje vocês irão concluir a elaboração deste material, porém é importante deixá-lo, 
ainda mais completo, incluindo ilustrações e indicando a brincadeira preferida por cada criança.  
Depois, retome com os estudantes  os brinquedos e brincadeiras estudados ao longo desta sequência. Se achar 
necessário, pode utilizar o mural como apoio, solicitando aos estudantes que o consulte, caso se esqueçam de 
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alguma brincadeira ou do nome correto dela. Nesse momento, pode ser importante mencionar a função social do 
mural, que é  facilitar a consulta ou o registro de informações pesquisadas, assim como apoiar a memória, caso 
alguma informação seja esquecida. 

-

utilizadas pelas crianças para escrever o nome da brincadeira: algumas podem consultar o mural; outras podem 
realizar a escrita autônoma e próxima da convencional; outras ainda podem recorrer às palavras estáveis. Observe 
os procedimentos adotados pelos estudantes e faça intervenções mais adequadas a cada situação. Em seguida, a 

almanaque de brincadeiras e brinquedos.   

coletivamente, pois constituem procedimentos e comportamentos escritores. A disposição das ilustrações, a ordem 
de apresentação das brincadeiras, o tipo de letra/fonte, entre outras decisões, precisam ser discutidas com a turma. 
Como sugestão, você pode compartilhar com os estudantes os links de acesso a dois sites que contêm  muitas 
brincadeiras:
https://territoriodobrincar.com.br/brincadeiras-pelo-brasil/
https://mapadobrincar.folha.com.br/
Assim, as crianças poderão seguir estudando, conhecendo e praticando novas brincadeiras.  
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Relembre as brincadeiras e brinquedos apreendidos pelo grupo, depois converse sobre a consulta no mural e 

almanaque de brincadeiras.

Sugestão de atividades do EMAI/LER E ESCREVER - 1º ANO

Volume 1 Unidade 1 Projeto brincadeiras 
tradicionais (p. 127 a 135)
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3
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Olá, Professor! Olá, Professora!
-

-

Compreensão em leitura

-
-

-

Olá, Professor! Olá, Professora!
-

-

Compreensão em leitura

-
-

-
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AULA 1 – RODA DE LEITURA

TEMPO 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

PREPARAÇÃO
-

(EF01LP07)
(EF01LP13) 
(EF01LP08)
(EF01LP02) -

(EF01LP26A) 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

-

-

-

-

-

-
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
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-

-
-

AULA 2 – AGENDA DE 
LEITURA

-

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
-

É importante respeitar 
o distanciamento entre 

MATERIAIS
-

 ou cartolina para 
-

PREPARAÇÃO

longo de uma semana 

(EF01LP08)
elementos sonoros das 

-

(EF12LP01) 

(EF01LP02) -
pontaneamente ou por di-

-

(EF01LP26A) -
-
-

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A agenda de leitura tem 
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AULA 3 – LEITURA DA PRIMEIRA PARTE DO CONTO

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS
 

PREPARAÇÃO

(EF01LP26A)
(EF01LP26B) 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
-
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AULA 4 – LEITURA DA 
SEGUNDA PARTE DO 
CONTO

-

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

É importante respeitar 
o distanciamento entre 

MATERIAIS

PREPARAÇÃO
-

pausas e a mediação a ser 
-

(EF01LP26A) -
-
-

(EF01LP26B)
na leitura de diferentes 

-

elementos constituintes 
-

(EF15LP02B) 

-
tes e durante a leitura do 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Comece a aula pedindo 

-
mem os principais aconte-

-
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-

-

-

de terem acontecido ou 

colocadas em discussão 

a atenção dos estudantes 

-

-
-
-

comparação e apreciação 
das diferenças ocorridas 
entre os acontecimentos 

apresenta outras pergun-

-
-

O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

-

acontecimentos do conto 
-
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-
-

O QUE APRENDEMOS 
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-
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-
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Aula 5 - Escolhendo 
um conto para ler 

-

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
-

É importante respeitar 
o distanciamento entre 

MATERIAIS

 e -

PREPARAÇÃO

contos apresentados nas 
-

(EF01LP02) -
pontaneamente ou por di-

-

(EF01LP26A) -
-
-

(EF01LP26B) 
na leitura de diferentes 

-

elementos constituintes 
-

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

aos estudantes as sinop- -
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-

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

-

-
rem outros momentos de 

apoio para outras esco-

AULA 6 – ADIVINHANDO 
O NOME DAS HISTÓRIAS

-

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

É importante respeitar 
o distanciamento entre 

MATERIAIS

PREPARAÇÃO
-

(EF01LP08)
elementos sonoros das 

-

(EF12LP01) 

(EF01LP02) -
pontaneamente ou por di-

BRANCA DE NEVE.

CHAPEUZINHO VERMELHO.
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-

(EF01LP26A) -
-
-

(EF15LP02B) 

-
tes e durante a leitura do 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-

-

-

ou algum estudante pode-

farão a leitura é considerar 
-

lando-os com passagens 

-
-
-

o estudante pense com 

RAPUNZEL.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?

AULA 7 – PERSONAGENS DOS CONTOS TRADICIONAIS

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

(EF01LP07) 
(EF01LP13) 
(EF01LP08) 
(EF12LP01) -

(EF01LP02) -

(EF01LP26B) 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-
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AULA 8 – LENDO MAIS UMA HISTÓRIA

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

(EF01LP26A) 
(EF01LP26B)

(EF15LP02B) 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

e 

-

-

-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
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AULA 9 – OS BOSQUES E AS FLORESTAS DOS CONTOS

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS
-
-

PREPARAÇÃO

-

(EF01LP02) -
pontaneamente ou por di-

-

(EF01LP26B)
na leitura de diferentes 

-

elementos constituintes 
-

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

mais a fundo a linguagem 
dos contos tradicionais é 

-
-

-

A Atividade 1 consiste em 

-
-

ção dos estudantes para a 
-

fron-
dosa grande -

“a mata era cerrada e es-
cura -
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Atividade 2
com os estudantes as ilus-

-
-

a contemplar as técnicas 

-

-
pes conforme o imagi-

-

-
ram na leitura das descri-

-

a escrita da descrição do 

-
priação do sistema de es-

O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Discuta com os estudan-

-

castelo e se usaram como 
-

das antes ou as imagens 

discussão pode ampliar as 

-
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AULA 10 – RODA DE APRECIAÇÃO E LEITURA

TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

MATERIAIS
-

PREPARAÇÃO

de contos tradicionais do 

(EF01LP02) -
pontaneamente ou por di-
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DESENVOLVIMENTO E IN-
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estudantes puderam pen-
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-
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Olá, Professor! Olá, Professora!
-

tir sobre o funcionamento do sistema de escrita ao mesmo tempo em que podem pensar sobre a linguagem que se escreve. 
Embora sejam conhecimentos indissociáveis ao longo da aprendizagem da leitura e da escrita, esta sequência tem como 
objetivo principal que os estudantes coloquem em jogo seus conhecimentos linguísticos para reescreverem uma história 
conhecida. 

A sequência de leitura de contos tradicionais, se feita antes dessa, contribuirá fortemente para uma aproximação do 
gênero por parte dos estudantes, o que corroborará com a forma que podem usar a linguagem escrita, típica desses contos. 

Escrever tem sentido se alguém ler, se for um destinatário real. Publicar o texto para ser lido também faz parte desse pro-

essa retomada é fundamental para guiar as decisões durante o processo de textualização e revisão. 
-

ve, uma vez que os estudantes não precisam se preocupar com o como se escreve. 
Para o desenvolvimento desta sequência didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-

cadas no quadro abaixo: 

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

EDUCAÇÃO INFANTIL
Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação

(EI03EF05) Recontar histórias ouvidas para produção de 
reconto escrito, tendo os professores como escribas. Aulas 3, 5, 6, 7 e 8

Estratégia de Leitura
-

rências realizadas antes e durante a leitura do gênero 
textual.

Aula1

Construção do sistema alfabético (EF01LP07) Compreender as notações do sistema de 
escrita alfabética – segmentos sonoros e letras.. Aula 3

Construção do sistema alfabético
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, 
palavras e frases de forma alfabética - usando letras/gra-
femas que representem fonemas.

Aula 3

Produção escrita (EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor 
como escriba. Aulas 6, 7 e 8

Produção escrita (EF01LP25C) Revisar e editar os contos produzidos, Aulas 6, 7, 8, 9 e 10

Compreensão em Leitura
(EF01LP26A) Ler e compreender diferentes textos do 
campo artístico-literário: contos, fábulas, lendas, entre 
outros.

Aulas 1, 2, 4 e 5

Compreensão em leitura
Elementos constitutivos da narrativa

do campo artístico-literário (contos, fábulas, lendas, entre 
outros), os elementos constituintes da narrativa: persona- Aulas 1, 2, 4 e 5
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AULA 1 – RODA DE LEITURA E APRECIAÇÃO DE CONTOS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acor-
do com as orientações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS
Livros de contos tradicionais. 
PREPARAÇÃO
Selecione livros de contos tradicionais que considerem uma diversidade de autores, coleções e versões em quan-

uma situação de mediação. 
(EF01LP26A) Ler e compreender diferentes textos do campo artístico-literário: contos, fábulas, lendas, entre outros.
(EF01LP26B)

(EF15LP02B)
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para apresentar a sequência didática aos estudantes, organize uma roda e disponibilize livros de contos tradicio-
nais do acervo da escola. Apresente títulos pouco conhecidos por eles e comente que o foco do trabalho será a 
reescrita de um conto. É possível retomar a sequência de leitura desses contos realizada anteriormente e comentar 
que conhecerão mais um para poderem reescrever. 
Ouça o que os estudantes já sabem sobre esses contos, seus autores, a tradição oral de contá-los até serem re-
gistrados, o fato de terem várias versões justamente por serem contados de geração em geração. Deixe que os 
estudantes explorem as obras, leiam trechos, apreciem as ilustrações e comentem com os colegas suas impressões.

leitura colaborativa, aquela em que os estudantes acompanham para se apropriar melhor do conteúdo e da forma. 
Para essa situação, é fundamental ter um planejamento sobre o encaminhamento, preparando-se para ler em 
voz alta com a entonação, o ritmo e as pausas adequadas; e também para pensar em uma conversa em torno da 
história que contribua para que os estudantes avancem em sua compreensão leitora. É imprescindível que a voz 
deles seja ouvida. Primeiro, para saber como pensaram diante do conto e, segundo, problematizar com algumas 
perguntas para poderem colocar em discussão algo despercebido ou pouco compreendido. 

-
tos trechos para analisarem a forma como os personagens são descritos, como os cenários são destacados, ou ain-
da, como a fala dos personagens aparecem na história podem ser possibilidades de análise e apreciação. Esse tipo 
de modalidade de leitura é muito propícia quando está articulada com um trabalho de reescrita, porque destaca 
aspectos sobre a forma como o conteúdo é contado, ou seja, como a linguagem escrita é empregada, favorecendo 
o processo de textualização. 

Por exemplo, se quiserem colocar no mural da escola, os leitores serão os demais estudantes, professores/as e 
famílias. Se a opção for colocar em uma rede social da escola, no blog, a comunidade escolar é o foco. Podem tam-
bém fazer um livro desse conto com ilustrações e presentear a sala de leitura ou outra turma da escola. Várias são 
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O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Converse com os estudantes sobre o que já sabem sobre os contos tradicionais: seus 
personagens, cenários, autores, a linguagem escrita dessas histórias, entre outros. 
Comente que esses conhecimentos podem ajudar a reescrever um conto conhecido. 
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AULA 2 – LENDO UM 
CONTO CONHECIDO
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
MATERIAIS
Livros do conto Chapeuzi-
nho Vermelho ou acesso 
ao link:
<http://www.dominiopu-
blico.gov.br/download/
texto/me001614.pdf>. 
Acesso em: 09 set. 2020.
PREPARAÇÃO
Busque livros que conte-
nham uma versão de Cha-
peuzinho Vermelho que 
apresente qualidade lite-
rária ou utilize a versão do 
material disponibilizado 
pelo link de acesso.  
(EF01LP26A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo artístico-li-
terário: contos, fábulas, 
lendas, entre outros.
(EF01LP26B)
na leitura de diferentes 
textos do campo artístico-
-literário (contos, fábulas, 
lendas, entre outros), os 
elementos constituintes 
da narrativa: persona-

enredo, tempo e espaço.
(EF15LP02B)
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A proposta desta aula é a leitura de Chapeuzinho Vermelho com o propósito dos es-
tudantes apreciarem e conversarem em torno das semelhanças e diferenças entre as 
versões conhecidas. Estabelecer relações intertextuais é a habilidade de um leitor 
que possui um repertório de leituras e consegue observar aspectos que podem ser 
comparados. 
Durante a leitura, use toda expressividade da voz para ler com ritmo e entonação 
ajustados a cada passagem da história. Acolha os comentários espontâneos dos es-
tudantes, suas reações para os acontecimentos do conto, como as maldades do lobo. 

       | LÍNGUA PORTUGUESA
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Em seguida, abra espaço para comentários livres e, a partir deles, provoque uma discussão em torno dos acon-
tecimentos. Vale conversar sobre as características dos personagens. Há uma pergunta sobre isso, em relação a 
Chapeuzinho Vermelho, ouça os pontos de vista dos estudantes, e vale uma discussão em torno da ingenuidade da 
menina. É possível pensar que a menina não desobedeceu à mãe por maldade ou intencionalmente, e sim porque 
não conseguiu compreender as intenções do lobo. Essas questões podem provocar um bom debate. 
Para validar ou não as hipóteses dos estudantes, volte a trechos da história, releia-os e pergunte o que conseguem 
pensar a partir deles. Ouça mais de uma criança, problematize de acordo com os comentários feitos. 
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Converse com os estudantes sobre os pontos altos da conversa apreciativa e também sobre o quanto precisam ou-

dele.  
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AULA 3 – ESCREVENDO O CLÁSSICO DIÁLOGO ENTRE CHAPEUZINHO E O LOBO
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudan-
tes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS
Material do estudante, lousa e giz.
PREPARAÇÃO
Organize as duplas de estudantes de modo que os conhecimentos sobre a escrita sejam próximos. 
(EI03EF05) Recontar histórias ouvidas para produção de reconto escrito, tendo os professores como escribas.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética - usando letras/grafe-
mas que representem fonemas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O clássico diálogo entre Chapeuzinho e o Lobo costuma ser bastante conhecido pelos estudantes, mas é importan-

do sistema de escrita, ou seja: pensar em quais e quantas letras precisam escrever, em que ordem posicioná-las 
para registrar o que desejam. Por isso, peça que ditem para você, letra a letra, a primeira parte do diálogo. No texto 
oferecido no link da aula anterior, a conversa começa assim:
— Oh, vovozinha, que braços longos você tem!
— São para abraçá-la melhor, minha querida menina! 
Retomem oralmente o que vão escrever e pergunte quais letras precisam colocar. Não aceite prontamente as pri-
meiras ideias, coloque em discussão entre todos, instigue-os a pensar sobre a quantidade e a ordem das letras, se 
elas são pertinentes ao que se quer escrever. Depois de validarem conjuntamente uma forma de registro, peça que 
ditem as letras, uma a uma, para você escrever na lousa. 
Depois dessa discussão, em duplas, os estudantes precisam terminar o diálogo. A depender dos conhecimentos 
que possuem sobre a escrita, ajustes podem ser necessários. Avalie a necessidade de todos escreverem o diálogo 
inteiro, pode ser que a escrita de uma parte dele já possibilite que pensem sobre a escrita, atingindo os objetivos 
propostos. 
Retome oralmente o que vão escrever e combine que os dois estudantes da dupla irão decidir juntos quais letras, 
quantas e em que ordem serão usadas. Você pode optar por usar letras móveis para essa discussão e depois pe-
dir que registrem no material.  Circule pela sala de modo a fazer intervenções pontuais para cada agrupamento. 
Considere os conhecimentos prévios de cada um e faça perguntas que estimulem o avanço, como ajudar a pensar 

que leiam o que escreveram e ajustar a parte falada com a escrita também pode ser outra possibilidade. Antecipar 

e, durante o registro, eles podem se concentrar em quais letras, bem como em que ordem serão colocadas. 
Cuide também do bom funcionamento da dupla, para que haja trocas efetivas entre os estudantes. Isso não signi-

sobre o sistema, de modo a avançarem em suas conceitualizações. 
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Converse com os estu-
dantes para saber que es-
tratégias utilizaram para 
poder escrever o diálogo 
entre os personagens. É 
importante socializá-las 
para tornar conscientes e 
servir de apoio para quem 
ainda não faz uso. Podem 
ser estratégias na busca 
de palavras estáveis ou 
de referências, a consulta 
a um colega, a leitura do 
que escreveram fazendo 
ajustes necessários, entre 
outros. 

Trecho que pode ser usado como apoio para essa atividade:
— Oh, vovozinha, que olhos grandes você tem!
— São para enxergar também no escuro, minha 
menina!
— Oh, vovozinha, que orelhas compridas você tem! — São para ouvir tudo, queri-
dinha!
— Oh, vovozinha, que boca enorme você tem!
— É para engolir você melhor!!!
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AULA 4 – LENDO A HIS-
TÓRIA QUE VAMOS REES-
CREVER
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
MATERIAIS
Conto Rumpelstichen, 
anexado a este material.
PREPARAÇÃO
Separe versões do conto 
para disponibilizar aos es-
tudantes. 
(EF01LP26A) Ler e com-
preender diferentes tex-
tos do campo artístico-li-
terário: contos, fábulas, 
lendas, entre outros.
(EF01LP26B)
na leitura de diferentes 
textos do campo artístico-
-literário (contos, fábulas, 
lendas, entre outros), os 
elementos constituintes 
da narrativa: persona-

enredo, tempo e espaço.
(EF15LP02B)
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Fazer uma primeira leitura 
do conto que será reescri-
to tem como objetivo que 
os estudantes conheçam 
a história e também pos-
sam apreciá-la. Uma boa 

conversa em torno do lido permitirá uma compreensão maior dos acontecimentos, 
uma possibilidade de tirar dúvidas, ver pela ótica do colega o que sozinho não deu 
conta de analisar. Por isso, acolher os comentários dos estudantes e, a partir deles, 
provocar novas discussões é uma premissa da escuta ativa que essas situações neces-
sitam. Dar voz para todas as crianças, valorizar o que comentam, criando um espaço 
convidativo para falarem também pode facilitar o processo. 

rei; do anão que ajuda, mas quer algo em troca; do rei ambicioso de mais riquezas e 
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AULA 4 – LENDO A HIS-
TÓRIA QUE VAMOS REES-
CREVER
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
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MATERIAIS
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conversa em torno do lido permitirá uma compreensão maior dos acontecimentos, 
uma possibilidade de tirar dúvidas, ver pela ótica do colega o que sozinho não deu 
conta de analisar. Por isso, acolher os comentários dos estudantes e, a partir deles, 
provocar novas discussões é uma premissa da escuta ativa que essas situações neces
sitam. Dar voz para todas as crianças, valorizar o que comentam, criando um espaço 
convidativo para falarem também pode facilitar o processo. 

rei; do anão que ajuda, mas quer algo em troca; do rei ambicioso de mais riquezas e 



9caderno do professor

ser caminhos de conversa. 
Comparar versões do conto é sempre uma chave de leitura quando lemos histórias da tradição oral. Em outras 
versões, a grande mudança é que, em vez de anão, o personagem é um duende, mas pode ser que existam outras 
que os estudantes conheçam. Abra espaço para essa escuta também. 
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Converse com os estudantes sobre a importância de ouvir as ideias dos colegas a respeito de um texto lido, e como 
elas podem ajudar a entender melhor a história. Destaque algum comentário, valorize a participação de todos, e 
reforce como o próprio texto oferece pistas de compreensão
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AULA 5 – RECONTO E PLANEJAMENTO DO CONTO
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acor-
do com as orientações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS
Material do estudante, conto Rumpelstichen, lousa e giz.
PREPARAÇÃO
Leia as orientações sobre o encaminhamento do reconto e a forma como a linguagem é utilizada no planejamento 
do texto. 
(EI03EF05) Recontar histórias ouvidas para produção de reconto escrito, tendo os professores como escribas.
(EF01LP26A) Ler e compreender diferentes textos do campo artístico-literário: contos, fábulas, lendas, entre outros
(EF01LP26B)

(EF15LP02B) 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Comece a aula lendo o conto novamente. Essa leitura é importante para os estudantes avançarem na compreensão 
como leitores e também para conseguirem memorizar os principais acontecimentos da história. Depois da leitura, 
conversem sobre a sequência narrativa, o que marca cada episódio, e proponha o reconto. 
Para recontar, os estudantes precisarão contar a história como se a estivessem lendo, ou seja, precisam fazer uso 
dos recursos da linguagem escrita. Além disso, será necessário recuperar e organizar os acontecimentos do conto, 
observando a sequência narrativa e as relações entre eles. 

dos contos, já a segunda enfatiza o episódio narrativo. Essa forma de recontar a história permite que os escritores 
iniciantes aprendam a textualizar em linguagem escrita. 
Conforme o reconto acontece, liste na lousa quais são os principais acontecimentos que não podem faltar quando 
forem reescrever. Ao fazer isso, a lista se torna um planejamento do texto e apoia o processo de textualização. Esse é 
um procedimento que os estudantes também precisam aprender, por isso, faça-os observarem que a linguagem é 
mais sintética e conta somente os episódios narrativos. Por exemplo: em vez de escrever “Era uma vez um moleiro 

Escute a forma como os estudantes ditam para você. A lista abaixo é uma possibilidade de planejamento, o impor-
tante é conter os principais acontecimentos da história.
Rumpelstichen
1- Apresentação dos personagens e encontro do moleiro com o rei.
2- Filha do moleiro é levada ao rei e colocada em um quarto com palha.
3- Medo da menina e aparecimento do anão.
4- Conversa/negociação entre a menina e o anão (troca feita: colar).
5- Trabalho feito pelo anão.

7- Aparecimento do anão e nova negociação com a menina (troca feita: anel).
8- Novo pedido do rei.
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12- Negociação entre a rainha e o anão em três partes (1ª aparição do anão e um 
conjunto de nomes; 2ª aparição e mais nomes; mensageiro da rainha escuta o 
nome do anão; 3ª aparição em que a rainha descobre o verdadeiro nome do anão).
13- Desfecho do anão.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os estudan-
tes sobre a forma como 
empregaram a linguagem 
escrita ao recontar a histó-
ria. Chame atenção para 
palavras ou expressões 
que deixaram o texto mais 
bonito ou os detalhes que 
acrescentaram no reconto. 
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AULA 6 – REESCREVEN-
DO O CONTO – PARTE 1
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
MATERIAIS
Lousa e giz.
PREPARAÇÃO
Deixe o planejamento 
produzido à vista de todos 
os estudantes no momen-
to da produção. 
(EI03EF05) Recontar his-
tórias ouvidas para produ-
ção de reconto escrito, ten-
do os professores como 
escribas.
(EF01LP25B) Produzir 
contos lidos, tendo o pro-
fessor como escriba.
(EF01LP25C) Revisar e 
editar os contos produzi-
dos, cuidando da apresen-

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Comece a aula retoman-
do os combinados feitos 
sobre o propósito comu-
nicativo do trabalho: para 
quem estão reescrevendo 
esse conto? Onde será pu-
blicado?
Em seguida, combine com 
os estudantes a parte que 
será reescrita na aula de 
hoje. Sugerimos os cinco 
primeiros episódios:
1- Apresentação dos per-
sonagens e encontro do 

moleiro com o rei.
2- Filha do moleiro é levada ao rei e colocada em um quarto com palha.
3- Medo da menina e aparecimento do anão.
4- Conversa/negociação entre a menina e o anão (troca feita: colar).
5- Trabalho feito pelo anão.
A atividade ocorrerá por meio do ditado ao/à professor/a. Nessas situações, quem 
textualiza, ou seja, quem elabora o texto pensando no emprego da linguagem escrita 
são os estudantes. O/a professor/a, como escriba, precisa registrar convencionalmen-
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te e utilizar a pontuação e a paragrafação adequada ao texto. 
Para problematizar o emprego da linguagem típica dos contos, não valide prontamente a primeira tentativa de 
elaborar o texto. Coloque em discussão com todos os estudantes, pergunte se existe outro jeito de ditar o aconte-
cimento da história. Depois de terem validado uma forma de registro, convide um deles para ditar no ritmo de sua 
escrita. Esse também é um conhecimento importante de ser aprendido. 
Releia o texto de vez em quando para ajudá-los a pensar na continuidade da reescrita e para que observem pos-

importante é escrever da mesma forma que eles ditam, sem alterar palavras ou suprimir algumas delas para evitar 
repetições ou ainda marcas de oralidade. A forma ditada precisa ser considerada no momento da escrita, justa-

questões. 
Escreva o texto na lousa, ou em um papel kraft, de modo que na próxima aula ele possa ser retomado para conti-
nuidade. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre as negociações feitas durante o processo de reescrita e como as discussões e a 
necessidade de pensar sobre a melhor forma de empregar a linguagem escrita ocorreu. 
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AULA 7 – REESCREVENDO O CONTO – PARTE 2
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acor-
do com as orientações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS
Lousa e giz.
PREPARAÇÃO
Deixe o planejamento produzido à vista de todos os estudantes no momento da produção, e a primeira parte pro-
duzida digitalizada ou escrita em um papel kraft. 
(EI03EF05) Recontar histórias ouvidas para produção de reconto escrito, tendo os professores como escribas.
(EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor como escriba.
(EF01LP25C) 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
Para dar continuidade à reescrita da segunda parte do conto, leia o texto inicial produzido e peça que os estudantes 

-

o uso inadequado de determinada expressão.
Em seguida, relembrem os próximos episódios da história e peça que recontem, oralmente, o trecho a ser reescrito. 
É importante o reconto, novamente, porque é uma forma de se aproximarem da linguagem escrita e de ter uma 
nova possibilidade de problematização do emprego das palavras e expressões. 
Esta é a sugestão de episódios para essa aula:

7- Aparecimento do anão e nova negociação com a menina (troca feita: anel).
8- Novo pedido do rei.

Siga as orientações sobre o ditado ao/à professor/a feitas na aula 7. 
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Chame a atenção dos estudantes sobre todos os processos vividos na aula: a revisão da parte inicial do texto, bem 
como o reconto e a reescrita dos acontecimentos do conto. Conversem sobre a transformação do episódio, que está 
no planejamento em linguagem típica dos contos. Destaque essa transformação e o quanto estão aprendendo 
novas palavras e formas de empregá-las. 
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AULA 8 – REESCREVENDO O CONTO – PARTE 3
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acor-
do com as orientações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS
Lousa e giz.
PREPARAÇÃO
Deixe o planejamento produzido à vista de todos os estudantes no momento da produção, e a parte reescrita digi-
talizada ou escrita em um papel kraft. 
(EI03EF05) Recontar histórias ouvidas para produção de reconto escrito, tendo os professores como escribas.
(EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor como escriba.
(EF01LP25C) 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O propósito desta aula é terminar a reescrita de Rumpelstichen. Como nas atividades anteriores, leia a parte já pro-

não faltou algo importante ou se ainda tem algo confuso. Nessa revisão, à qual chamamos de processual,  porque 
ocorre durante a produção, o objetivo é discutir o que os estudantes dão conta de observar, não precisando apontar 

Depois, peça que recontem os últimos acontecimentos da história e os ditem ao/à professor/a, considerando as 
orientações já dadas para esse momento, na aula 7.
Esta é a sugestão dos episódios narrativos:

12- Negociação entre a rainha e o anão em três partes (1ª aparição do ano e um conjunto de nomes; 2ª aparição 
e mais nomes; mensageiro da rainha escuta o nome do anão; 3ª aparição em que a rainha descobre o verdadeiro 
nome do anão).
13- Desfecho da história. 
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Pergunte aos estudantes o que eles acham que aprenderam ao reescrever esse conto. É importante saber o que 
pensam sobre a própria aprendizagem. Durante a conversa, retome o que achar pertinente ressaltar nesse mo-
mento, algo que tenha acontecido durante a reescrita, como a negociação da forma de escrever uma passagem da 
história. 
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O propósito desta aula é terminar a reescrita de Rumpelstichen. Como nas atividades anteriores, leia a parte já pro-

não faltou algo importante ou se ainda tem algo confuso. Nessa revisão, à qual chamamos de processual,  porque 
ocorre durante a produção, o objetivo é discutir o que os estudantes dão conta de observar, não precisando apontar 

Depois, peça que recontem os últimos acontecimentos da história e os ditem ao/à professor/a, considerando as 
orientações já dadas para esse momento, na aula 7.
Esta é a sugestão dos episódios narrativos:

12- Negociação entre a rainha e o anão em três partes (1ª aparição do ano e um conjunto de nomes; 2ª aparição 
e mais nomes; mensageiro da rainha escuta o nome do anão; 3ª aparição em que a rainha descobre o verdadeiro 
nome do anão).
13- Desfecho da história. 
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Pergunte aos estudantes o que eles acham que aprenderam ao reescrever esse conto. É importante saber o que 
pensam sobre a própria aprendizagem. Durante a conversa, retome o que achar pertinente ressaltar nesse mo-
mento, algo que tenha acontecido durante a reescrita, como a negociação da forma de escrever uma passagem da 
história. 
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AULA 9 – REVISÃO DO CONTO PRODUZIDO
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acor-
do com as orientações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS
Material do estudante, conto reescrito, lousa e giz.
PREPARAÇÃO

(EF01LP25C)
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Retome novamente quem será o destinatário do texto produzido e onde ele será publicado, para que a revisão do 
texto considere a situação comunicativa combinada. Revisar um texto produzido é muito importante no processo 

olhos do leitor e fazer ajustes e adequações necessárias para torná-lo bem escrito é uma premissa do trabalho. 
Essa situação também deve ocorrer porque, durante o ditado, o/a professor/a não foi corrigindo tudo o que os estu-
dantes disseram. Embora tenha problematizado o emprego da linguagem escrita, problemas podem ter ocorrido, 
como a existência de palavras repetidas, marcas de oralidade, passagens que não foram bem escritas, entre outros.  
Por isso, dividimos a revisão em dois grandes momentos. 
A Atividade 1 -
dos, se eles foram escritos da melhor maneira, se não há partes confusas. Vale a pena ler o planejamento e marcar 
o que foi considerado, conforme a leitura do texto acontece. 
A Atividade 2 tem como objetivo analisar como se dá a passagem do tempo e como ele aparece nas expressões 
empregadas. Inicialmente, os estudantes precisam compreender por que tais expressões são usadas, precisa haver 
uma grande discussão em torno disso. Ao concluírem que elas ajudam a marcar o tempo da narrativa, podem voltar 

Ao analisar o texto produzido pela turma e observar algum aspecto que não foi considerado nesta proposta, or-
ganize um momento de discussão em torno da questão. O importante é deixar os estudantes buscarem soluções 
para ela.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

-
tudantes o que mais aprenderam durante esse processo e destaque alguns aspectos que foram relevantes para 
deixar o texto bem escrito. 
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AULA 10 – PUBLICANDO O CONTO
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acor-
do com as orientações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS
Materiais necessários para a publicação do conto de acordo com o combinado com os estudantes.
PREPARAÇÃO
Selecione alguns materiais necessários para a publicação, bem como alguns portadores para servirem de modelo 

(EF01LP25C)
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A preparação da publicação do conto, conforme o combinado na primeira aula, precisa considerar a participação 
ativa dos estudantes. Independentemente do portador escolhido, um mural, um livro ou uma rede social da esco-
la, é imprescindível uma conversa em torno das principais características dele. Analisar murais ou livros ou redes 
sociais para observarem como os textos são publicados, assim como o que acompanha o texto, pode resultar em 

escritor que precisam aprender. 
Decida com os estudantes a forma como vão registrar o texto, se usarão papéis, computador, se o texto será digi-
tado ou escrito a mão, entre outros. Comentem também como o destinatário saberá sobre o texto, se é necessário 
a escrita de um convite ou bilhete para acessarem o blog da escola ou visitarem o mural. Questione a necessidade 
de ilustrações, se acharem que sim, peça que ilustrem o conto, a parte preferida ou determinadas passagens para 
poderem inserir no mural, no livro ou no blog. 

O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Retomem todos os processos percorridos para a publicação do conto, desde as situações de leitura até o momento 

também os avanços do grupo e os aspectos que ainda precisam melhorar. 

Sugestões de atividades do Ler e Escrever - 1º ano

Volume 2 Unidade 2 Sequência didática Era uma vez 
(págs. 143 a 155).
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ANEXO I - Aula 4

RUMPELSTICHEN

ERA UMA VEZ UM MOLEIRO MUITO POBRE QUE TINHA UMA FILHA LINDA. UM DIA ELE SE ENCONTROU COM O REI E, 
PARA SE DAR IMPORTÂNCIA, DISSE QUE SUA FILHA SABIA FIAR PALHA, TRANSFORMANDO-A EM OURO. 
— ESTA É UMA HABILIDADE QUE ME ENCANTA — DISSE O REI. — SE É VERDADE O QUE DIZ, TRAGA SUA FILHA AMANHÃ 
CEDO AO CASTELO. EU QUERO PÔ-LA À PROVA. 
NO DIA SEGUINTE, QUANDO A MOÇA CHEGOU, O REI LEVOU-A PARA UM QUARTINHO CHEIO DE PALHA, ENTREGOU-
-LHE UMA RODA E UMA BOBINA E DISSE: 
— AGORA, PONHA-SE A TRABALHAR. SE ATÉ AMANHÃ CEDO NÃO TIVER FIADO TODA ESTA PALHA EM OURO, VOCÊ 
MORRERÁ! — DEPOIS SAIU, TRANCOU A PORTA E DEIXOU A FILHA DO MOLEIRO SOZINHA. 
A POBRE MOÇA SENTOU-SE NUM CANTO E, POR MUITO TEMPO, FICOU PENSANDO NO QUE FAZER. NÃO TINHA A 
MENOR IDEIA DE COMO FIAR PALHA EM OURO E NÃO VIA JEITO DE ESCAPAR DA MORTE. O PAVOR TOMOU CON-

ANÃOZINHO MUITO ESQUISITO. 
— BOA TARDE, MINHA LINDA MENINA — DISSE ELE. — POR QUE CHORA TANTO? 
— AH! — RESPONDEU A MOÇA ENTRE SOLUÇOS. — O REI ME MANDOU FIAR TODA ESTA PALHA EM OURO. NÃO SEI 
COMO FAZER ISSO! 
— E SE EU FIAR PARA VOCÊ? O QUE ME DARÁ EM TROCA?
 — DOU-LHE O MEU COLAR.
O ANÃOZINHO PEGOU O COLAR, SENTOU-SE DIANTE DA RODA 
E, ZUM-ZUM-ZUM: GIROU-A TRÊS VEZES E A BOBINA FICOU CHEIA DE OURO. ENTÃO COMEÇOU DE NOVO, GIROU A 
RODA TRÊS VEZES E A SEGUNDA BOBINA FICOU CHEIA TAMBÉM. VAROU A NOITE TRABALHANDO ASSIM E, QUANDO 
ACABOU DE FIAR TODA A PALHA E AS BOBINAS FICARAM CHEIAS DE OURO, SUMIU. 
NO DIA SEGUINTE, MAL O SOL APARECEU, O REI CHEGOU E ARREGALOU OS OLHOS, ASSOMBRADO E FELIZ AO VER 
TODO AQUELE OURO. CONTUDO, SEU AMBICIOSO CORAÇÃO NÃO SE SATISFEZ. 
LEVOU A FILHA DO MOLEIRO PARA OUTRO QUARTO UM POUCO MAIOR, TAMBÉM CHEIO DE PALHA, E ORDENOU-
-LHE QUE ENCHESSE AS BOBINAS DE OURO, CASO QUISESSE CONTINUAR VIVA. 
A POBRE MOÇA FICOU SENTADA OLHANDO A PALHA, SEM SABER O QUE FAZER. “AH... SE O ANÃOZINHO VOLTAS-

— O QUE VOCÊ ME DÁ, SE EU FIAR A PALHA? — PERGUNTOU. 
— DOU-LHE O ANEL DO MEU DEDO. ELE PEGOU O ANEL E SE PÔS A TRABALHAR. A CADA TRÊS VOLTAS DA RODA, UMA 
BOBINA SE ENCHIA DE OURO. 
NO OUTRO DIA, QUANDO O REI CHEGOU E VIU AS BOBINAS RELUZINDO DE OURO, FICOU MAIS RADIANTE. MAS 
AINDA DESSA VEZ NÃO SE CONTENTOU. LEVOU A MOÇA PARA OUTRO QUARTO AINDA MAIOR, TAMBÉM CHEIO DE 
PALHA E DISSE: 
— VOCÊ VAI FIAR ESTA NOITE. SE PUDER REPETIR ESSA MARAVILHA, QUERO QUE SEJA MINHA ESPOSA. 
O REI SAIU, PENSANDO: “SERÁ QUE ELA É MESMO FILHA DO MOLEIRO? BAH! O QUE IMPORTA É QUE VOU ME CA-

QUANDO A MOÇA FICOU SOZINHA, O ANÃOZINHO APARECEU PELA TERCEIRA VEZ E PERGUNTOU: 
— O QUE VOCÊ ME DÁ, SE AINDA DESSA VEZ EU FIAR A PALHA? — EU NÃO TENHO MAIS NADA...
— SE É ASSIM, PROMETA QUE ME DARÁ SEU PRIMEIRO FILHO, SE VOCÊ SE TORNAR RAINHA.

NÃO TENDO SAÍDA, PROMETEU AO ANÃOZINHO O QUE ELE QUIS. 
IMEDIATAMENTE ELE SE PÔS A TRABALHAR, GIRANDO A RODA A NOITE INTEIRA. 
DE MANHÃZINHA, QUANDO O REI ENTROU NO QUARTO, ENCONTROU PRONTINHO O QUE HAVIA EXIGIDO. CUM-
PRINDO SUA PALAVRA, CASOU-SE COM A BELA FILHA DO MOLEIRO, QUE ASSIM SE TORNOU RAINHA. 

104 caderno do professor

ANEXO I - Aula 4

RUMPELSTICHEN

ERA UMA VEZ UM MOLEIRO MUITO POBRE QUE TINHA UMA FILHA LINDA. UM DIA ELE SE ENCONTROU COM O REI E, 
PARA SE DAR IMPORTÂNCIA, DISSE QUE SUA FILHA SABIA FIAR PALHA, TRANSFORMANDO-A EM OURO. 
— ESTA É UMA HABILIDADE QUE ME ENCANTA — DISSE O REI. — SE É VERDADE O QUE DIZ, TRAGA SUA FILHA AMANHÃ
CEDO AO CASTELO. EU QUERO PÔ-LA À PROVA. 
NO DIA SEGUINTE, QUANDO A MOÇA CHEGOU, O REI LEVOU-A PARA UM QUARTINHO CHEIO DE PALHA, ENTREGOU
-LHE UMA RODA E UMA BOBINA E DISSE: 
— AGORA, PONHA-SE A TRABALHAR. SE ATÉ AMANHÃ CEDO NÃO TIVER FIADO TODA ESTA PALHA EM OURO, VOCÊ 
MORRERÁ! — DEPOIS SAIU, TRANCOU A PORTA E DEIXOU A FILHA DO MOLEIRO SOZINHA. 
A POBRE MOÇA SENTOU-SE NUM CANTO E, POR MUITO TEMPO, FICOU PENSANDO NO QUE FAZER. NÃO TINHA A 
MENOR IDEIA DE COMO FIAR PALHA EM OURO E NÃO VIA JEITO DE ESCAPAR DA MORTE. O PAVOR TOMOU CON

ANÃOZINHO MUITO ESQUISITO. 
— BOA TARDE, MINHA LINDA MENINA — DISSE ELE. — POR QUE CHORA TANTO? 
— AH! — RESPONDEU A MOÇA ENTRE SOLUÇOS. — O REI ME MANDOU FIAR TODA ESTA PALHA EM OURO. NÃO SEI 
COMO FAZER ISSO! 
— E SE EU FIAR PARA VOCÊ? O QUE ME DARÁ EM TROCA?
 — DOU-LHE O MEU COLAR.
O ANÃOZINHO PEGOU O COLAR, SENTOU-SE DIANTE DA RODA 
E, ZUM-ZUM-ZUM: GIROU-A TRÊS VEZES E A BOBINA FICOU CHEIA DE OURO. ENTÃO COMEÇOU DE NOVO, GIROU A 
RODA TRÊS VEZES E A SEGUNDA BOBINA FICOU CHEIA TAMBÉM. VAROU A NOITE TRABALHANDO ASSIM E, QUANDO 
ACABOU DE FIAR TODA A PALHA E AS BOBINAS FICARAM CHEIAS DE OURO, SUMIU. 
NO DIA SEGUINTE, MAL O SOL APARECEU, O REI CHEGOU E ARREGALOU OS OLHOS, ASSOMBRADO E FELIZ AO VER 
TODO AQUELE OURO. CONTUDO, SEU AMBICIOSO CORAÇÃO NÃO SE SATISFEZ. 
LEVOU A FILHA DO MOLEIRO PARA OUTRO QUARTO UM POUCO MAIOR, TAMBÉM CHEIO DE PALHA, E ORDENOU
-LHE QUE ENCHESSE AS BOBINAS DE OURO, CASO QUISESSE CONTINUAR VIVA. 
A POBRE MOÇA FICOU SENTADA OLHANDO A PALHA, SEM SABER O QUE FAZER. “AH... SE O ANÃOZINHO VOLTAS

— O QUE VOCÊ ME DÁ, SE EU FIAR A PALHA? — PERGUNTOU. 
— DOU-LHE O ANEL DO MEU DEDO. ELE PEGOU O ANEL E SE PÔS A TRABALHAR. A CADA TRÊS VOLTAS DA RODA, UMA 
BOBINA SE ENCHIA DE OURO. 
NO OUTRO DIA, QUANDO O REI CHEGOU E VIU AS BOBINAS RELUZINDO DE OURO, FICOU MAIS RADIANTE. MAS 
AINDA DESSA VEZ NÃO SE CONTENTOU. LEVOU A MOÇA PARA OUTRO QUARTO AINDA MAIOR, TAMBÉM CHEIO DE 
PALHA E DISSE: 
— VOCÊ VAI FIAR ESTA NOITE. SE PUDER REPETIR ESSA MARAVILHA, QUERO QUE SEJA MINHA ESPOSA. 
O REI SAIU, PENSANDO: “SERÁ QUE ELA É MESMO FILHA DO MOLEIRO? BAH! O QUE IMPORTA É QUE VOU ME CA

QUANDO A MOÇA FICOU SOZINHA, O ANÃOZINHO APARECEU PELA TERCEIRA VEZ E PERGUNTOU: 
— O QUE VOCÊ ME DÁ, SE AINDA DESSA VEZ EU FIAR A PALHA? — EU NÃO TENHO MAIS NADA...
— SE É ASSIM, PROMETA QUE ME DARÁ SEU PRIMEIRO FILHO, SE VOCÊ SE TORNAR RAINHA.

NÃO TENDO SAÍDA, PROMETEU AO ANÃOZINHO O QUE ELE QUIS. 
IMEDIATAMENTE ELE SE PÔS A TRABALHAR, GIRANDO A RODA A NOITE INTEIRA. 
DE MANHÃZINHA, QUANDO O REI ENTROU NO QUARTO, ENCONTROU PRONTINHO O QUE HAVIA EXIGIDO. CUM
PRINDO SUA PALAVRA, CASOU-SE COM A BELA FILHA DO MOLEIRO, QUE ASSIM SE TORNOU RAINHA. 



UM ANO DEPOIS, ELA DEU À LUZ UMA LINDA CRIANÇA. JÁ NEM SE LEMBRAVA MAIS DO MISTERIOSO ANÃOZINHO. 
MAS NAQUELE MESMO DIA, A PORTA SE ABRIU REPENTINAMENTE E ELE ENTROU. 
— VIM BUSCAR O QUE VOCÊ ME PROMETEU — DISSE. 
A RAINHA FICOU APAVORADA E OFERECEU-LHE TODAS AS RIQUEZAS DO REINO, SE ELE A DEIXASSE FICAR COM A 
CRIANÇA. MAS ELE NÃO QUIS. 
— NÃO! UMA COISA VIVA VALE MUITO MAIS PARA MIM QUE TODOS OS TESOUROS DO MUNDO! 
A RAINHA FICOU DESESPERADA; TANTO CHOROU E SE LAMENTOU, QUE O ANÃOZINHO ACABOU FICANDO COM 
PENA. 
— ESTÁ BEM — DISSE. — VOU LHE DAR TRÊS DIAS. SE NO FIM DESSE PRAZO VOCÊ ADIVINHAR O MEU NOME, PODERÁ 
FICAR COM A CRIANÇA. 
A RAINHA PASSOU A NOITE LEMBRANDO OS NOMES QUE CONHECIA E MANDOU UM MENSAGEIRO PERCORRER O 
REINO EM BUSCA DE NOVOS NOMES. 
NA MANHÃ SEGUINTE, QUANDO O ANÃOZINHO CHEGOU, ELA FOI DIZENDO: 
— GASPAR, MELQUIOR, BALTAZAR— E ASSIM CONTINUOU, FALANDO TODOS OS NOMES ANOTADOS. MAS A CADA UM 
DELES O ANÃO RESPONDIA BALANÇANDO A CABEÇA: 
— NÃO É ESSE MEU NOME! 
NO SEGUNDO DIA, A RAINHA PEDIU ÀS PESSOAS DA VIZINHANÇA QUE LHE DESSEM SEUS APELIDOS, E FEZ UMA LIS-
TA DOS NOMES MAIS ESQUISITOS, COMO: JOÃO DAS LONJURAS, CARABELASSIM, PERNIL-MAL-ASSADO E OUTROS. 
MAS A TODOS A RESPOSTA DO ANÃO ERA A MESMA: 
— NÃO É ESSE MEU NOME! 
NO TERCEIRO DIA, O MENSAGEIRO QUE ANDAVA PELO REINO À CATA DE NOVOS NOMES VOLTOU E DISSE: 
— NÃO DESCOBRI UM SÓ NOME NOVO. MAS EU ESTAVA ANDANDO POR UM BOSQUE NO ALTO DE UM MONTE, ONDE 
RAPOSAS E COELHOS DIZEM BOA-NOITE UNS AOS OUTROS, QUANDO VI UMA CABANA. DIANTE DA PORTA ARDIA 
UMA FOGUEIRINHA E UM ANÃO MUITO ESQUISITO, PULANDO NUM PÉ SÓ AO REDOR DO FOGO, CANTAVA: 
— HOJE EU FRITO! AMANHÃ EU COZINHO!
DEPOIS DE AMANHÃ SERÁ MEU O FILHO DA RAINHA!
COISA BOA É NINGUÉM SABER
QUE MEU NOME É
RUMPELSTICHEN!
PODE-SE IMAGINAR A ALEGRIA DA RAINHA, QUANDO OUVIU ESSE NOME. E QUANDO UM POUCO MAIS TARDE O 
ANÃOZINHO VEIO E PERGUNTOU: 
— ENTÃO, SENHORA RAINHA, QUAL É MEU NOME? ELA DISSE ANTES:
— SERÁ FULANO?
— NÃO! 
— SERÁ BELTRANO?
— NÃO!
— SERÁ POR ACASO RUMPELSTICHEN?
— FOI O DIABO QUE TE CONTOU! — GRITOU O ANÃOZINHO      FURIOSO.
E BATEU O PÉ DIREITO COM TANTA FORÇA NO CHÃO, QUE AFUNDOU ATÉ A VIRILHA.
DEPOIS, TENTANDO TIRAR O PÉ DO BURACO, AGARROU COM AMBAS AS MÃOS O PÉ ESQUERDO E PUXOU-O PARA 
CIMA COM TAL VIOLÊ     NCIA, QUE SEU CORPO SE RASGOU EM DOIS. ENTÃO, DESAPARECEU. 

Fonte: RUMPELSTICHEN.  Disponível em: http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me001614.pdf. 
Acesso em 22 set. 2020.
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TA DOS NOMES MAIS ESQUISITOS, COMO: JOÃO DAS LONJURAS, CARABELASSIM, PERNIL-MAL-ASSADO E OUTROS. 
MAS A TODOS A RESPOSTA DO ANÃO ERA A MESMA: 
— NÃO É ESSE MEU NOME! 
NO TERCEIRO DIA, O MENSAGEIRO QUE ANDAVA PELO REINO À CATA DE NOVOS NOMES VOLTOU E DISSE: 
— NÃO DESCOBRI UM SÓ NOME NOVO. MAS EU ESTAVA ANDANDO POR UM BOSQUE NO ALTO DE UM MONTE, ONDE 
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COISA BOA É NINGUÉM SABER
QUE MEU NOME É
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PODE-SE IMAGINAR A ALEGRIA DA RAINHA, QUANDO OUVIU ESSE NOME. E QUANDO UM POUCO MAIS TARDE O 
ANÃOZINHO VEIO E PERGUNTOU: 
— ENTÃO, SENHORA RAINHA, QUAL É MEU NOME? ELA DISSE ANTES:
— SERÁ FULANO?
— NÃO! 
— SERÁ BELTRANO?
— NÃO!
— SERÁ POR ACASO RUMPELSTICHEN?
— FOI O DIABO QUE TE CONTOU! — GRITOU O ANÃOZINHO      FURIOSO.
E BATEU O PÉ DIREITO COM TANTA FORÇA NO CHÃO, QUE AFUNDOU ATÉ A VIRILHA.
DEPOIS, TENTANDO TIRAR O PÉ DO BURACO, AGARROU COM AMBAS AS MÃOS O PÉ ESQUERDO E PUXOU-O PARA 
CIMA COM TAL VIOLÊ     NCIA, QUE SEU CORPO SE RASGOU EM DOIS. ENTÃO, DESAPARECEU. 

Fonte: RUMPELSTICHEN.  Disponível em: http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me001614.pdf. 
Acesso em 22 set. 2020.
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Olá, Professor! Olá, Professora!
No processo de alfabetização inicial, é importante que a criança tenha acesso a uma diversidade de textos que circulam 

-
temente, sobre os variados usos sociais da linguagem, ela pode compreender e se apropriar cada vez mais do complexo 
funcionamento da língua escrita.

A escolha de textos da esfera jornalística exige a abordagem de temas atuais, instigantes e complexos, que levem o leitor 
-

partilhar com seus pares essas informações. Considerando tais aspectos, esta sequência didática tem o objetivo de trabalhar 
textos da esfera jornalística, com enfoque na produção de legendas. O conteúdo temático é a cultura dos povos indígenas. É 
interessante que, além dos textos selecionados nesta sequência, você busque e compartilhe com os estudantes informações 
mais recentes sobre o assunto, tornando evidente as características dos textos jornalísticos (transmitir informações atuais).

Ao longo do trabalho, os estudantes terão a oportunidade de analisar, ler e produzir legendas, compreendendo como fun-
ciona esse gênero textual. Nesse processo, alguns procedimentos e comportamentos leitores e escritores são fundamentais, 
tais como: grifar informações importantes; anotar informações que precisam ser recuperadas posteriormente; estabelecer 
relação entre texto e imagem; e planejar o que se pretende escrever.

Para o desenvolvimento deste trabalho, é importante ler antecipadamente as orientações de cada etapa, bem como as 
atividades propostas no caderno do estudante. Dessa forma, será possível organizar e gerenciar o trabalho desenvolvido em 
sala de aula, considerando as peculiaridades da turma.

Esperamos que este trabalho proporcione muitas discussões e aprendizagens entre você e sua turma. 
Bom trabalho!

Para o desenvolvimento desta sequência, foram selecionadas as seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

EDUCAÇÃO INFANTIL
Escuta, fala, pensamento e imaginação

(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre 
suas vivências, por meio da linguagem de fotos, dese-
nhos e outras formas de expressão, ampliando gradativa-
mente suas possibilidades de comunicação e expressão.

Aulas 1 e 10

Compreensão em leitura

(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, listas de regras 
e regulamentos, que organizam a vida na comunidade 
escolar, entre outros textos do campo da vida pública, 
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, 

gênero.

Aulas 2 e 7

Compreensão em leitura

(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, entrevistas, curio-
sidades, entre outros textos do campo das práticas de 
estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a 
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Estratégia de leitura
-

rências realizadas antes e durante a leitura do gênero 
textual.

Aulas 2 e 6

Produção escrita

(EF01LP17) Produzir, em colaboração com
os colegas e com a ajuda do professor, legendas para 
álbuns, fotos ou ilustrações (digitais ou impressos), entre 
outros textos do campo da vida cotidiana, considerando 
a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Aulas 5, 8 e 9

Construção do sistema alfabético Aulas 3, 4 e 5

Construção do sistema alfabético
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência 
palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o 
próprio nome e o de colegas.

Aulas 3, 4, 5, 7 e 8

Correspondência fonema-grafema (EF01LP02)  Escrever, espontaneamente ou por ditado, 
palavras e frases de forma alfabética - usando letras/gra-
femas que representem fonemas.

Aulas 8 e 9

AULA 1 – RODA DE CONVERSA 
Conversa com o/a professor/a 
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (carteiras em roda). É importante respeitar os protocolos de distanciamento físico e higienização dos obje-
tos, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS
Material do estudante; caderno, papel kraft ou qualquer outro material para anotar. É possível usar o gravador do 
celular para registrar o depoimento das crianças sobre suas próprias histórias.
PREPARAÇÃO
Para o seu planejamento, é fundamental ler a atividade proposta no material do estudante, observar as imagens 
e, a partir delas, levantar questões que as crianças poderão expor na roda de conversa e relacionar com as orienta-
ções didáticas. Como sugestão, você pode deixar pronto um cartaz ou escrever na lousa as principais etapas para 
apresentar ao grupo.
(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre suas vivências, por meio da linguagem de fotos, dese-
nhos e outras formas de expressão, ampliando gradativamente suas possibilidades de comunicação e expressão.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A roda de conversa é uma experiência potente que tem como objetivo principal apresentar, de modo geral, as ativi-
dades da sequência. Conte para os estudantes que eles vão conhecer a cultura de alguns povos indígenas do Brasil.

escrever legendas sobre 
os povos indígenas para produzir um mural. O público que terá acesso ao mural pode ser escolhido pelas crianças. É 
necessário que isso seja feito na primeira aula para que todas as decisões possam considerar o destinatário, ou seja, 
o público do mural. Para a roda de conversa, é essencial garantir uma escuta sensível para os relatos que as crianças 
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Depois, faça a leitura co-
laborativa das legendas, 
lendo cada parte do tex-
to, relacionando-o com a 
imagem e discutindo com 
a turma as informações 
trazidas. Como sugestão, 
você pode perguntar: “O 
que o texto acrescenta à 
imagem?”; “Que informa-
ções descobrimos ao ler 
a legenda?”. Informe que 
encontramos esse tipo de 
texto em notícias, repor-
tagens e outros gêneros 
textuais.
Em seguida, relembre as 
crianças do mural que vão 
produzir com fotos e le-
gendas sobre os povos in-
dígenas do Brasil. Depois, 
convide a turma a produ-
zir uma escrita coletiva, 
anotando as decisões do 
grupo: “Para quem será 
feito o mural?”; “Onde ele 

algum evento da escola?”. 
Como sugestão, o mural 
pode ter como público ou-
tra turma do 1º ano; uma 
turma do 2º ano; toda a 
escola; e as família dos 
estudantes. As crianças di-
tarão as informações para 
o/a professor/a, que será 
o/a escriba. Nesse mo-
mento, é importante fa-
zer algumas intervenções 
sobre o sistema de escrita 
para problematizar como 
se escreve determinada 
palavra.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os estu-
dantes sobre a atividade, 
retomando a importância 
de conhecer a própria his-
tória. Relembre informa-
ções importantes sobre o 

farão, ou seja, uma escuta que está atenta às informações trazidas pelas crianças. 
Pergunte aos estudantes suas preferências pessoais, quais histórias as pessoas mais 
velhas da família lhes contaram, qual é a comida preferida da família ou comunida-
de a que pertencem (quilombolas, imigrantes, refugiados, retirantes, entre outras). 
Observe os repertórios e elementos da diversidade cultural da turma. Pergunte às 
crianças o que sabem sobre os povos indígenas e o modo de vida das crianças que 
vivem em aldeias ou em territórios isolados. Em seguida, proponha que observem 
as imagens do caderno e respondam a perguntas como: “O que você vê nessa ima-
gem?”; “O que as pessoas estão fazendo?”; “Elas vivem todas no mesmo lugar?”. 
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que eles sabem a respeito 
dos povos indígenas. Des-
perte o interesse da turma 
para o tema, estimulando 
as crianças a contar para a 
família o que estão estu-
dando e o que aprende-
ram na roda de conversa.

AULA 2 – O QUE JÁ SABE-
MOS SOBRE A CULTURA 
DOS POVOS INDÍGENAS 
DO BRASIL
Conversa com o/a profes-
sor/a 
TEMPO
Uma aula 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (cada criança em 
sua carteira). É importante 
respeitar os protocolos de 
distanciamento físico e hi-
gienização dos objetos, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
MATERIAIS
Reportagem “Índios no 
Brasil” no caderno; mar-
cador de texto ou lápis de 
cor; lousa ou projeção no 
datashow, usando o com-
putador para registrar as 
dúvidas das crianças, as 
descobertas a partir da lei-
tura e a discussão coletiva 
do texto.
PREPARAÇÃO
É interessante realizar 
uma breve pesquisa para 
ter mais informações ou 
esclarecer alguma dúvida 
que surgir durante a pre-
paração desta atividade. 
Além disso, é importante 
ler a atividade proposta 
no material do estudan-
te. Prepare um cartaz com 
duas perguntas: “O que 
sabemos sobre os povos 
indígenas do Brasil?”; “O 

que não sabemos e queremos aprender?”. Considere os conhecimentos que o grupo 
expressará durante a aula. Como sugestão, você pode organizar a sala de modo que 

as intervenções necessárias.
(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, entrevistas, curiosidades, entre outros textos do campo das práticas de es-
tudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 

(EF15LP02B) -
te a leitura do gênero textual.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo central da aula é ler um texto para ampliar o conhecimento da turma sobre 
as populações indígenas para que possam escrever legendas para compor o Mural. 
Antes de iniciar a leitura, levante as hipóteses e conhecimentos da turma sobre o 
tema. Mostre o cartaz com as duas perguntas: “O que sabemos sobre os povos indíge-
nas do Brasil?”; “O que não sabemos e queremos aprender?”. Converse com as crian-
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ças e registre no cartaz as informações mais relevantes fornecidas pela turma. Os 

dúvidas. Problematize suas respostas, questionando como se escreve determinada 
palavra. Se necessário, convide-os a consultar a lista de nomes ou o conjunto de 

Depois desse levantamento de ideias e dúvidas da turma, leia o título do texto e 
pergunte se ele ajudará a responder às perguntas do cartaz. Solicite que as crianças 
marquem o título da reportagem com lápis de cor ou marcador de texto. Em seguida, 
faça a leitura colaborativa dos trechos; para isso, siga lendo aos poucos as informa-

ções, promovendo discus-
sões com as crianças ao 
longo da leitura. Como 
sugestão, é possível per-
guntar: “Quantos povos 
indígenas existem no Bra-
sil?”; “Quantas pessoas se 
consideram indígenas?”; 
“Quais são os povos com 
maior população?”. Em 
seguida, oriente a turma 
a grifar algumas infor-
mações do texto, como a 
quantidade de povos e 
as diferentes línguas. De-

coletivamente se as infor-
mações levantadas pelas 

não e observe quais an-
tecipações e inferências 
a turma realizou antes e 
durante a leitura. Essa eta-
pa da aula é fundamental 
para que as crianças co-
mecem a criar estratégias 
de leitura, a elaborar hi-
póteses e a compreender 
as informações do texto a 
partir de toda a discussão. 
Em seguida, retome com a 
turma o que combinaram 
na primeira aula sobre o 
público que terá acesso ao 
mural e lembre as crianças 
de que o estudo realizado 
poderá compor  a produ-
ção escrita das legendas 
para o mural.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com a turma 
sobre o estudo do texto e 
ressalte a importância de 
levantar hipóteses sobre 
as informações nele con-
tidas. Retome as informa-
ções escritas no mural e 
incentive os estudantes a 
contar às suas famílias o 
que aprenderam na aula.
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AULA 3 – VAMOS SABER 
UM POUCO SOBRE O 
MODO DE VIDA DE UMA 
ALDEIA GUARANI.
Conversa com o/a profes-
sor/a 
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (cada criança em 
sua carteira). É importante 
respeitar os protocolos de 
distanciamento físico e hi-
gienização dos objetos, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
MATERIAIS
Material do estudante; lá-
pis de cor ou marcador de 
texto; lousa; giz colorido.
PREPARAÇÃO
Leia a atividade proposta 
no material do estudante 
e pesquise algum termo 
mencionado no texto que 
considere relevante. Ana-
lise as palavras da ativida-
de de leitura de legenda e 
anote outras palavras para 
sua intervenção (palavras 
estáveis do grupo). Como 
sugestão, é interessante 
deixar preparado na lou-
sa o quadro de palavras 
com as legendas. A partir 
da sua avaliação, organize 
a sala de modo que algu-

-
ximas a você, assim terá 
mais chance de orientar e 
fazer as intervenções ne-
cessárias.
(EF01LP27) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, listas 
de regras e regulamentos, 
que organizam a vida na 
comunidade escolar, en-
tre outros textos do campo 

da vida pública, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 

(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memo-
rizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas.
(EF01LP13)

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta aula apresenta duas atividades com objetivos diferentes. A Atividade 1, na qual 
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o/a professor/a fará a leitura colaborativa de um texto, tem como objetivo desenvol-
ver o comportamento leitor e aprofundar o conhecimento do grupo sobre o modo 
de vida da aldeia Guarani. A Atividade 2 propõe uma situação de leitura aos estudan-
tes, com o objetivo de convidá-los a ler por si mesmos as legendas com os nomes 
dos alimentos e relacionar o texto à imagem. É possível fazer diversas intervenções 

Atividade 1 – Na leitura colaborativa feita pelo/a professor/a, é importante informar 
o título do texto para problematizar, perguntando: “O que vocês acham que vamos 
aprender com esse texto?”; “Será que ele vai trazer as mesmas informações da re-

portagem que lemos na 
aula passada?”. Essa é uma 
atividade importante para 
desenvolver o comporta-
mento leitor das crianças 
e algumas capacidades de 
leitura, tais como: elabo-
ração de hipóteses; reali-
zação de inferências locais 
e globais; antecipação de 
informações do texto. 
Considere as informações 
fornecidas pelos estudan-
tes e combine com eles 
que você lerá o texto e de-
pois iniciará uma conversa 
com a turma. Após a leitu-
ra, reserve um momento 
para ouvir as primeiras 
impressões da turma e 
releia alguns trechos do 
texto para localizar infor-
mações explícitas impor-
tantes. Como sugestão, 
você pode perguntar: 
“Onde está localizada a 
aldeia?”; “Quais são as ca-
racterísticas do lugar e os 

população?”. Oriente as 
crianças a marcar com lá-
pis de cor as informações 
que avaliaram relevantes 
para o estudo. Com a lei-
tura desse novo texto, a 
turma ampliará seu reper-
tório de estudo para saber 
mais sobre o assunto para 
produzir as legendas.
Atividade 2 – Nesta ativi-
dade, os estudantes terão 
a oportunidade de ler as 
legendas por si mesmos e 
conhecer um pouco mais 
sobre a função desse tipo 
de texto. Nesse caso, as le-
gendas servem para iden-

consumidos pelos indí-
genas. Solicite às crianças 
que observem as imagens 
e leiam as legendas do 
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banco de palavras. Leia os 
nomes dos alimentos sem 
se preocupar com a ordem 
e peça que localizem a pa-
lavra ditada. Comece per-
guntando, por exemplo, 
onde está escrito “MILHO”. 
Quando algum estudante 
localizar a palavra, sociali-
ze a descoberta com a tur-
ma e questione: “Como 
começa essa palavra?”. É 
fundamental recorrer à 
lista de nomes da turma, 
que é uma fonte segura 
de análise, e perguntar: 
“Algum nome na lista da 
turma ajuda a ler a palavra 
‘MILHO’?”. Isso auxiliará 
as crianças que ainda não 
fonetizam ou apresentam 
hipóteses menos avança-
das em relação ao siste-
ma de escrita. É possível, 
ainda, registrar na lousa 
outro conjunto de pala-
vras ditadas pelas crianças 

Solicite que os estudantes 

escolhas. É importante 
não validar imediatamen-
te as respostas corretas, 
para que eles possam 
colocar em jogo o que es-
tão pensando e como se 
escreve. Essas perguntas 
nortearão toda a ativida-
de, ajudando as crianças 
a pensar e fazer a leitura 
por indício, analisando o 

palavra. Algumas pala-
vras no banco oferecem 

que o estudante avance 
em suas hipóteses, como 
é o caso de “MANGA” e 
‘MANDIOCA”; e “BANANA” 
e “BATATA”. Essas palavras 
ampliarão a análise e o 
conhecimento dos estu-

dantes sobre o sistema de escrita e seus aspectos quantitativos e qualitativos, que 
poderão ser objeto de discussão.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com a turma sobre o estudo do texto e retome as informações nele dis-
cutidas e localizadas. Como sugestão, você pode anotar alguma informação nova e 
inseri-la no cartaz.

       | LÍNGUA PORTUGUESA

116 caderno do professor

66

8 caderno do professor

banco de palavras. Leia os 
nomes dos alimentos sem 
se preocupar com a ordem 
e peça que localizem a pa-
lavra ditada. Comece per-
guntando, por exemplo, 
onde está escrito “MILHO”. 
Quando algum estudante 
localizar a palavra, sociali-
ze a descoberta com a tur-
ma e questione: “Como 
começa essa palavra?”. É 
fundamental recorrer à 
lista de nomes da turma, 
que é uma fonte segura 
de análise, e perguntar: 
“Algum nome na lista da 
turma ajuda a ler a palavra 
‘MILHO’?”. Isso auxiliará 
as crianças que ainda não 
fonetizam ou apresentam 
hipóteses menos avança-
das em relação ao siste-
ma de escrita. É possível, 
ainda, registrar na lousa 
outro conjunto de pala-
vras ditadas pelas crianças 

Solicite que os estudantes 

escolhas. É importante 
não validar imediatamen-
te as respostas corretas, 
para que eles possam 
colocar em jogo o que es-
tão pensando e como se 
escreve. Essas perguntas 
nortearão toda a ativida-
de, ajudando as crianças 
a pensar e fazer a leitura 
por indício, analisando o 

palavra. Algumas pala-
vras no banco oferecem 

que o estudante avance 
em suas hipóteses, como 
é o caso de “MANGA” e 
‘MANDIOCA”; e “BANANA” 
e “BATATA”. Essas palavras 
ampliarão a análise e o 
conhecimento dos estu-

dantes sobre o sistema de escrita e seus aspectos quantitativos e qualitativos, que 
poderão ser objeto de discussão.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com a turma sobre o estudo do texto e retome as informações nele dis
cutidas e localizadas. Como sugestão, você pode anotar alguma informação nova e 
inseri-la no cartaz.



9caderno do professor

AULA 4 – CONHECENDO OUTROS POVOS INDÍGENAS
Conversa com o/a professor/a 
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual ou em duplas. É importante respeitar os protocolos de distanciamento físico e higienização dos objetos, 
de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS

 datashow é 
opcional.
PREPARAÇÃO
Leia a atividade proposta no material do estudante e copie o quadro com as legendas na lousa ou projete a ati-
vidade no datashow

próximas a você, assim terá mais chance de orientar e fazer as intervenções necessárias.
(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, entrevistas, curiosi-
dades, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, o 

(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
(EF01LP13) 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta atividade propõe uma situação de leitura aos estudantes com o objetivo de incentivá-los a ler as legendas por 
si mesmos, relacionando o texto à imagem. Solicite que a turma observe as imagens e localize as legendas cor-
retas para acompanhá-las. É importante informar que algumas legendas apresentam informações sobre a cultura 
de um povo. Como sugestão, você pode perguntar: “O que vocês estão vendo na foto?”; “Qual das legendas é a 
mais adequada para compor essa imagem?”. Leia as legendas aleatoriamente, sem respeitar a correspondência 

palavras estáveis para problematizar e fazer intervenções que apontem as possíveis relações entre os sons de par-

e terminar com a mesma letra, algumas legendas provocarão muitas discussões. Nesse caso, você pode pedir que 
-

mações do texto e oriente-as a escrever a legenda encontrada embaixo da imagem correspondente.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre como foi ler as legendas e retome a importância de relacionar o texto à imagem. 

9caderno do professor

AULA 4 – CONHECENDO OUTROS POVOS INDÍGENAS
Conversa com o/a professor/a 
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual ou em duplas. É importante respeitar os protocolos de distanciamento físico e higienização dos objetos, 
de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS

 datashow é 
opcional.
PREPARAÇÃO
Leia a atividade proposta no material do estudante e copie o quadro com as legendas na lousa ou projete a ati-
vidade no datashow

próximas a você, assim terá mais chance de orientar e fazer as intervenções necessárias.
(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, entrevistas, curiosi-
dades, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, o 

(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
(EF01LP13) 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta atividade propõe uma situação de leitura aos estudantes com o objetivo de incentivá-los a ler as legendas por 
si mesmos, relacionando o texto à imagem. Solicite que a turma observe as imagens e localize as legendas cor-
retas para acompanhá-las. É importante informar que algumas legendas apresentam informações sobre a cultura 
de um povo. Como sugestão, você pode perguntar: “O que vocês estão vendo na foto?”; “Qual das legendas é a 
mais adequada para compor essa imagem?”. Leia as legendas aleatoriamente, sem respeitar a correspondência 

palavras estáveis para problematizar e fazer intervenções que apontem as possíveis relações entre os sons de par-

e terminar com a mesma letra, algumas legendas provocarão muitas discussões. Nesse caso, você pode pedir que 
-

mações do texto e oriente-as a escrever a legenda encontrada embaixo da imagem correspondente.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre como foi ler as legendas e retome a importância de relacionar o texto à imagem. 

117caderno do professor



10 caderno do professor

AULA 5 – PRODUÇÃO COLETIVA DE UMA LEGENDA 
Conversa com o/a professor/a 
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva (cada criança em sua carteira). É importante respeitar os protocolos de distanciamento físico e higienização 
dos objetos, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS

datashow.
PREPARAÇÃO

-

de iniciar a aula.
(EF01LP13)
(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com a do professor, legendas para álbuns, fotos ou ilustra-
ções (digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicati-
va, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF12LP01) Ler palavras, tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis) como o pró-
prio nome e o de colegas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo central da atividade é escrever coletivamente uma legenda a partir das informações estudadas nos 
textos. O/a professor/a será o/a escriba, registrando na lousa ou no computador o texto ditado pelo grupo. Os es-
tudantes utilizarão seus conhecimentos sobre o sistema de escrita para escrever da melhor forma, considerando 

propósito comunicativo: produzir legendas para o mural. Retome o papel da legenda em portadores como a repor-
tagem e a notícia e relembre-os das legendas estudadas ao longo desta sequência. Depois, peça que observem a 
foto escolhida e faça as seguintes intervenções: “O que vemos nessa foto?”; “O que essas pessoas estão fazendo?”; 
“A partir das informações que estudamos, o que podemos escrever sobre essa foto?”. Essas perguntas orientarão o 
planejamento oral do texto. Em seguida, antes de iniciarem a escrita, solicite que digam, oralmente, como será o 
texto. É imprescindível que os estudantes cheguem a um consenso sobre as informações que vão escrever. Depois, 

poderão usar todos os materiais disponíveis na sala para escrever: lista de nomes da turma, livros, cartaz, anota-
ções etc. Para esta atividade, é possível fazer diversas intervenções, perguntando, por exemplo: “Como podemos 
começar?”; “Que nome da lista de chamada pode nos ajudar a escrever a palavra que queremos?” “O que estamos 
escrevendo mesmo?”; “Vamos ler o que escrevemos?”; “O que ainda precisamos escrever?”; “Que outra palavra 

sistema de escrita. Faça os ajustes necessários, garantindo a participação de toda a turma.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre a escrita coletiva e pergunte como foi produzir a legenda com a participação 
de todos. Retome a importância do planejamento para escrever a legenda e comente as informações que eles 
inseriram no texto. 
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“A partir das informações que estudamos, o que podemos escrever sobre essa foto?”. Essas perguntas orientarão o 
planejamento oral do texto. Em seguida, antes de iniciarem a escrita, solicite que digam, oralmente, como será o 
texto. É imprescindível que os estudantes cheguem a um consenso sobre as informações que vão escrever. Depois, 

poderão usar todos os materiais disponíveis na sala para escrever: lista de nomes da turma, livros, cartaz, anota
ções etc. Para esta atividade, é possível fazer diversas intervenções, perguntando, por exemplo: “Como podemos 
começar?”; “Que nome da lista de chamada pode nos ajudar a escrever a palavra que queremos?” “O que estamos 
escrevendo mesmo?”; “Vamos ler o que escrevemos?”; “O que ainda precisamos escrever?”; “Que outra palavra 

sistema de escrita. Faça os ajustes necessários, garantindo a participação de toda a turma.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre a escrita coletiva e pergunte como foi produzir a legenda com a participação 
de todos. Retome a importância do planejamento para escrever a legenda e comente as informações que eles 
inseriram no texto. 
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AULA 6 - CONHECENDO 
UM POUCO MAIS SOBRE 
OS POVOS INDÍGENAS
Conversa com o/a profes-
sor/a 
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual. É im-
portante respeitar os pro-
tocolos de distanciamento 
físico e higienização dos 
objetos, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
MATERIAIS
Caderno do estudante; 
marcador de texto/lápis 
de cor; mapa do Brasil. O 
uso de computador e da-
tashow é opcional.
PREPARAÇÃO
Para o seu planejamento, 
é fundamental analisar a 

material do estudante, 
pois o texto será a sua base 
para realizar intervenções 
e acolher ou refutar as in-
ferências dos estudantes 
sobre o assunto tratado.
(EF15LP02B)
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
(EF01LP22) Ler e com-
preender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, entre-
vistas, curiosidades, entre 
outros textos do campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 

       | LÍNGUA PORTUGUESA

120 caderno do professor

68

12 caderno do professor
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Organize o grupo em roda e informe os estudantes de que, nesta atividade, seguirão aprendendo aspectos da 
cultura dos povos indígenas. Retome com eles as diferentes fontes de informação consultadas nas aulas anteriores 

observem o texto e comentem suas primeiras impressões sobre a sua forma composicional. Provavelmente, as 

Converse com os estudantes sobre a imagem que compõe a legenda (o mapa do Brasil, com destaque em amare-

Você pode combinar com os estudantes que eles farão a leitura autônoma das expressões em negrito e você, a 
leitura em voz alta da informação que acompanha as expressões, uma de cada vez. Durante a leitura autônoma, 

tenha som semelhante à palavra em questão e fazendo comparações. Se for o caso, você pode escrever a palavra na 
lousa ou recuperá-la do mural e fazer a análise da pauta sonora. É possível, também, que alguns estudantes façam 

a correspondência entre o trecho que está sendo pronunciado/lido e a indicação abaixo da palavra, com os dedos 
ou com o lápis. Antes de iniciar a leitura colaborativa, questione as crianças sobre as possíveis informações que 

os estudantes realizem, na íntegra, a leitura autônoma. É importante conhecer e analisar o seu grupo para decidir 
qual é a melhor opção.
Sugerimos que você apresente aos estudantes a reportagem “Indígenas do Mato Grosso ganham prêmio da ONU”, 
do Jornal Joca (MEDINA, 2019), disponível como anexo deste material, pois ela traz mais informações interessan-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre as estratégias utilizadas para ler palavras desconhecidas e comente a impor-
tância de levantar hipóteses e sobre as informações contidas no texto. Discuta com eles as principais informações 
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AULA 7 – O POVO PATAXÓ
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em roda. É importante respeitar os protocolos de distanciamento físico e higienização dos objetos, de 
acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS
Texto Nosso jeito de comunicar; lápis e borracha.
PREPARAÇÃO
Para o seu planejamento, é fundamental ler com antecedência o texto Nosso jeito de comunicar e analisar as dife-
rentes possibilidades de abordagem, considerando as características do grupo.
(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, listas de regras e 
regulamentos, que organizam a vida na comunidade escolar, entre outros textos do campo da vida pública, con-

(EF12LP01) Ler palavras, tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta aula será dividida em duas atividades. Na Atividade 1 -
taxós: a forma como se comunicam em meio às matas. Trata-se de uma atividade importante para desenvolver o 
comportamento de ler para saber mais sobre determinado assunto. Além disso, mais uma vez, o estudante vai 
desenvolver algumas capacidades de leitura, como: realização de inferências locais e globais; checagem de hipó-
teses; antecipação de informações do texto. É importante solicitar aos estudantes que se arrisquem a ler o título, 
individualmente ou em duplas. A partir do título, poderão levantar hipóteses sobre as estratégias de comunicação 
do povo Pataxó. É importante registrar na lousa essas informações para que, após a leitura, o grupo analise se 
conferem ou não. Em seguida, você fará a leitura colaborativa. Na discussão sobre o texto, perguntas como “Quais 
são as formas de comunicação usadas pelos pataxós?” e “Em que situações essas formas de comunicação são 
utilizadas?” podem ser interessantes para explorar as informações explícitas. Para explorar aspectos de inferência, 
pode-se perguntar aos estudantes: “Por que assobios ou cortes em madeira são boas estratégias para os índios se 

A Atividade 2 é composta de legendas que serão lidas pelo estudante para compreender algumas expressões 
usadas no texto. Essa é uma oportunidade tanto de explorar o sistema de escrita como de compreender um pouco 

-
saros e plantas mencionados no texto. Assim, é importante discutir esses dois aspectos com a turma. Solicite às 

-
ra, convide-a a compartilhar a descoberta com a turma e questione: “Como começa essa palavra?”. Nesse momento, 
pode ser importante recorrer à lista de palavras estáveis para encontrar alguma palavra que sirva de referência para 
a leitura da legenda. Algumas crianças poderão notar que há duas palavras iniciadas em “CA”: “capoeira” e “cabu-
ré”. Nesse caso, outras estratégias podem ser úteis para a análise, como a letra com que elas terminam.
Esse encaminhamento é favorável, principalmente, para as crianças que ainda não fonetizam ou estão com hipóte-
ses menos avançadas em relação ao sistema de escrita.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre as estratégias que utilizaram para ler o texto informativo e retome a importân-

hábitos do povo Pataxó a partir da leitura do texto.
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AULA 8 – PRODUÇÃO DE 
LEGENDA
Conversa com o/a profes-
sor/a 
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante 
respeitar os protocolos de 
distanciamento físico e hi-
gienização dos objetos, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
MATERIAIS
Imagens; lápis; borracha; 
computadores (opcional).
PREPARAÇÃO
Para o seu planejamento, 
é fundamental analisar as 
diferentes imagens dis-
ponibilizadas no material 

possibilidades de legen-
das. Observe que algumas 
delas estão relacionadas 

-
se sentido, o texto da aula 
anterior poderá fornecer 
algumas informações que 
podem subsidiar a elabo-
ração da legenda.
(EF01LP17) Produzir, em 
colaboração com os cole-
gas e com a do professor, 
legendas para álbuns, 
fotos ou ilustrações (digi-
tais ou impressos), entre 
outros textos do campo 
da vida cotidiana, consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.
(EF01LP02) Escrever, es-
pontaneamente ou por di-
tado, palavras e frases de 
forma alfabética - usando 
letras/grafemas que re-
presentem fonemas. 
(EF12LP01) Ler palavras 

tomando como referência palavras conhecidas e /ou memorizadas (estáveis), como o 
próprio nome e o de colegas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Relembre os estudantes de que as legendas comporão o mural que vem sendo cons-
truído pelo grupo. Nesta atividade, os estudantes vão produzir uma legenda. Relem-
bre-os de que todas as leituras realizadas nas atividades anteriores, bem como as 
legendas analisadas, auxiliaram o grupo a conhecer mais sobre a cultura de alguns 
povos indígenas e a compreender melhor a organização e a função social do gênero 
textual legenda. Informe às crianças que a produção da legenda será realizada em du-
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plas. Em seguida, oriente as duplas a observar todas as imagens e escolher uma para 
elaborar a legenda. Solicite que analisem muito bem as imagens, extraindo delas as 
possibilidades de informações que poderão ser textualizadas: “O que observamos 
nessa foto?”; “O que as pessoas estão fazendo?”; “Por que estão nesse lugar?”; “Todas 

-
têm informações sobre a cultura de outros povos indígenas?”. Após explorarem bem 
o conteúdo da imagem, os estudantes poderão registar o planejamento do texto em 

-
sêdjê”; “premiação”; “ritual”; “banho”; “rio”; “pequi”; “óleo de pequi”; “Mato Grosso”. 

O planejamento vai apoiar 
a criança a não perder o 
conteúdo temático envol-
vido na legenda e, assim, 

dupla sobre o sistema de 
escrita. É importante refor-
çar esse comportamento 
escritor para a turma. Por 

textualização, colocando 
em jogo seus conheci-
mentos sobre o sistema 
de escrita e se apoiando 
nas palavras estáveis, se 
necessário. Outro aspecto 
importante a ser retoma-
do com as crianças é que o 
tempo verbal normalmen-
te utilizado nas legendas 
é o presente do indicativo 
(“brinca”; “nada”; “corre”; 
“dança”).
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com os estu-
dantes que as legendas 
produzidas vão compor 
o mural construído pela 
turma. Pergunte a eles 
quais foram os principais 
procedimentos escritores 
envolvidos na produção 
das legendas e reforce a 
importância de registrar 
nos textos um pouco do 
que aprenderam sobre a 
cultura dos povos indíge-
nas.
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AULA 9 – REVISÃO DE LEGENDA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. 
É importante respeitar os protocolos de distanciamento físico e higienização dos objetos, de acordo com as orien-
tações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS
Imagens; lápis; borracha; computadores (opcional).
PREPARAÇÃO
Para o seu planejamento, é fundamental analisar as legendas produzidas pelos estudantes para levantar os aspec-
tos que podem ser problematizados na discussão coletiva, antes da revisão.
(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com a do professor, legendas para álbuns, fotos ou ilustra-
ções (digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicati-
va, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética - usando letras/grafe-
mas que representam fonemas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a atividade conversando com os estudantes sobre o processo de produção da legenda. Solicite que apresen-
tem o seu ponto de vista, e depois você pode fazer as suas observações. Em seguida, informe-os de que nesta aula 
farão a revisão da legenda, em duplas. Explique que o fato de a produção da legenda ter um propósito comunica-

leitores e, portanto, as informações veiculadas precisam ser compreendidas por eles. Primeiramente, discuta com 
os estudantes alguns aspectos que precisam ser considerados na revisão. Um ponto de partida para isso pode ser 
a tabela que contém os principais focos de revisão, porém, em suas observações, outros elementos podem me-
recer destaque na discussão coletiva. É importante que você faça a leitura coletiva da tabela, fornecendo à turma 
instruções sobre como preenchê-la. Destaque com as crianças a importância de analisar a relação entre imagem 
e texto, avaliando se o registro escrito realmente complementa ou esclarece o que está contido na imagem. Após 

-

por outro mais adequado ou formal e a correspondência entre o conteúdo da imagem e o conteúdo do texto. Em 
seguida, a dupla de escritores fará as correções apontadas na tabela e outras que julgarem necessárias durante o 

mural na aula seguinte.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

determinadas palavras. Relembre a necessidade de estabelecer relação entre o conteúdo da imagem e o conteúdo 
do texto.
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AULA 9 – REVISÃO DE LEGENDA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. 
É importante respeitar os protocolos de distanciamento físico e higienização dos objetos, de acordo com as orien-
tações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS
Imagens; lápis; borracha; computadores (opcional).
PREPARAÇÃO
Para o seu planejamento, é fundamental analisar as legendas produzidas pelos estudantes para levantar os aspec-
tos que podem ser problematizados na discussão coletiva, antes da revisão.
(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com a do professor, legendas para álbuns, fotos ou ilustra-
ções (digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicati-
va, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética - usando letras/grafe-
mas que representam fonemas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a atividade conversando com os estudantes sobre o processo de produção da legenda. Solicite que apresen-
tem o seu ponto de vista, e depois você pode fazer as suas observações. Em seguida, informe-os de que nesta aula 
farão a revisão da legenda, em duplas. Explique que o fato de a produção da legenda ter um propósito comunica-

leitores e, portanto, as informações veiculadas precisam ser compreendidas por eles. Primeiramente, discuta com 
os estudantes alguns aspectos que precisam ser considerados na revisão. Um ponto de partida para isso pode ser 
a tabela que contém os principais focos de revisão, porém, em suas observações, outros elementos podem me-
recer destaque na discussão coletiva. É importante que você faça a leitura coletiva da tabela, fornecendo à turma 
instruções sobre como preenchê-la. Destaque com as crianças a importância de analisar a relação entre imagem 
e texto, avaliando se o registro escrito realmente complementa ou esclarece o que está contido na imagem. Após 

-

por outro mais adequado ou formal e a correspondência entre o conteúdo da imagem e o conteúdo do texto. Em 
seguida, a dupla de escritores fará as correções apontadas na tabela e outras que julgarem necessárias durante o 

mural na aula seguinte.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

determinadas palavras. Relembre a necessidade de estabelecer relação entre o conteúdo da imagem e o conteúdo 
do texto.
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AULA 10 – FINALIZANDO O MURAL
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, em roda. É importante respeitar os protocolos de distanciamento físico e higienização dos objetos, de 
acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS

coloridas, lápis coloridos, cartolina, papel laminado e outros que escolherem para enriquecer a decoração do mu-
ral. A recomendação é evitar que os estudantes se agrupem e manuseiem os mesmos materiais.
PREPARAÇÃO
Para o seu planejamento, é fundamental retomar o percurso de estudos realizados pela turma. Além disso, é im-

(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre suas vivências, por meio da linguagem de fotos, dese-
nhos e outras formas de expressão, ampliando gradativamente suas possibilidades de comunicação e expressão. 
(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, entrevistas, curiosi-
dades, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, o 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Comece organizando os estudantes em uma roda. Retome com eles a proposta inicial desses estudos, relembran-
do a abertura da sequência. Convide-os a compartilhar as principais informações que obtiveram sobre a cultura 

já registradas no mural também podem integrar a conversa. Em seguida, organize o grupo de maneira que cada 

bem distribuído no mural.
Agora, o mural está pronto e pode ser apreciado pelo público selecionado pela turma. Retome esse propósito co-
municativo com os estudantes e combine com eles o melhor momento para fazer a divulgação do mural.
 O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre as etapas de todo o trabalho: o estudo sobre a cultura dos povos indígenas do 
Brasil a partir da leitura e escrita das legendas. Questione-os sobre a importância da participação da turma na or-

do público para o qual foi destinado o mural. 

Sugestão de atividade do Ler e Escrever - 1º ano

Volume 1 Unidade 2 Leitura e escrita (p. 131 a 144)
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AULA 10 – FINALIZANDO O MURAL
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MATEMÁTICA

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1



Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática é organizada por meio de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas a partir de habilidades 

-

dez aulas e traz recomendações e sugestões de intervenções, de modo que atendam às necessidades de aprendizagem de 

Unidades Temáticas que compõem o ensino da Matemática, como: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas e 
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Objetos de conhecimento Habilidades

Habilidade a ser retomada no 1º antes, o depois e o entre em uma sequência, utilizando a linguagem matemáti-
ca para construir relações, realizar descobertas e enriquecer a comunicação em 

uma coleção: estimativas, conta-
gem um a um, pareamento ou ou-

quantidades, indicação de ordem 
ou indicação de código para a 

investigação de regularidades ou 

no espaço, utilizando diversos 
-

números naturais; 
-

des e apresentar o resultado por registros verbais e simbólicos, em situações de 

Medidas de comprimento, massa e 
capacidade: comparações e unida-

-

números naturais; 

Objetos de conhecimento Habilidades

Habilidade a ser retomada no 1º antes, o depois e o entre em uma sequência, utilizando a linguagem matemáti-
ca para construir relações, realizar descobertas e enriquecer a comunicação em 

uma coleção: estimativas, conta-
gem um a um, pareamento ou ou-

quantidades, indicação de ordem 
ou indicação de código para a 

investigação de regularidades ou 

no espaço, utilizando diversos 
-

números naturais; 
-

des e apresentar o resultado por registros verbais e simbólicos, em situações de 

Medidas de comprimento, massa e 
capacidade: comparações e unida-

-

números naturais; 
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AULA 1 – OS DESENHOS DE JOÃO PEDRO E DE SUA MÃE

TEMPO

MATERIAIS

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
-

tações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de 

(EI03ET07)
sequência, utilizando a linguagem matemática para construir relações, realizar descobertas e enriquecer a comu-

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-
cadeiras e em cantilenas, canais de TV, pontos em jogos eletrônicos, placas de carros, linhas de ônibus, preços de 

-

-

coluna à esquerda, podem ser visualizadas as dezenas completas e, em cada 
linha, a dezena completa e os números que estão entre duas dezenas comple-

-

O QUE APRENDEMOS HOJE? 
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AULA 2 – COLEÇÕES DE 
MINIATURAS DE JOÃO 
PEDRO

-
sor/a
TEMPO

MATERIAIS
Giz, lousa, quadro numé-

sala de aula e coleções de 
tampinhas para distribuir 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

com as crianças dispostas 
em U para discussões e 

-
te seguir as orientações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 

(EF01MA02) Contar de 
-
-

rentes estratégias como 
o pareamento e outros 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
jetivo de que as crianças 
realizem a contagem de 
elementos de uma cole-
ção, registrem o resultado 

quadro os números que 

Comece distribuindo uma 
quantidade de tampinhas 

cada dupla e solicite que 
contem quantas tampi-

-
guida, peça que agrupem 
as tampinhas de duas em 

7

Atividades 1 e 2, as crianças 
devem se basear na sequência numérica e estabelecer uma correspondência entre 
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9

-
tando a sequência de

-

numérica e, com apoio do quadro numérico, peça que indiquem os números que 
-

Proponha que realizem, 
em duplas, a Atividade 3

leitura compartilhada dos 
números apresentados 

comente que uma criança 

1 a 10 e uma outra criança 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com o grupo sobre o que 
todos aprenderam com as 
atividades propostas e re-

estratégias de contagem 
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AULA 3 – LEITURA E ES-
CRITA DE NÚMEROS

-
sor/a
TEMPO

MATERIAIS
Giz, lousa e quadro numé-

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

com as crianças dispostas 
em U para discussões e co-

seguir as orientações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 

(EF01MA01) Utilizar 
números naturais como 
indicador de quantidade 

-
tes situações cotidianas 
e reconhecer situações 
em que os números não 
indicam contagem nem 
ordem, mas sim código de 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
jetivo de que as crianças 
leiam números naturais 

-
mos considerar que as 
crianças já tenham contato 

-

eles estão presentes no 
calendário, que inclusive 

leitura e a escrita desses 

Você pode iniciar propon-

do um jogo da memória com representações de quantidades, associando aos distin-
tos sistemas representacionais (numérico e verbal, numérico e pictórico ou verbal e 

as devidas associações

Em seguida, você pode ler para as crianças o enunciado da Atividade 1 e solicitar 

números das cartelas azuis para seu/sua colega da dupla, que deve validar ou não a 

8 218 11
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-

sala de aula, que deve estar ao alcance das crianças, como um recurso para que elas 

Comente com as crianças que, na Atividade 2, serão ditados quatro números que 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com a turma o que eles 
consideraram ter aprendi-

AULA 4 – A CONTAGEM 
DE LIVROS E DE ESTRE-
LAS

-
sor/a
TEMPO

MATERIAIS

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

com as crianças dispostas 
em U para discussões e 

-
te seguir as orientações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 

(EF01MA02) Contar de 
-
-

rentes estratégias como 
o pareamento e outros 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
jetivo de que as crianças 
realizem contagem de ele-
mentos de uma coleção e 
registrem o resultado ob-

as crianças sobre a leitu-
ra de livros e pergunte 
se elas têm o hábito de 
ir a livrarias ou bibliote-

10

13

5

9caderno do professor

-

sala de aula, que deve estar ao alcance das crianças, como um recurso para que elas 

Comente com as crianças que, na Atividade 2, serão ditados quatro números que 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com a turma o que eles 
consideraram ter aprendi-

AULA 4 – A CONTAGEM 
DE LIVROS E DE ESTRE-
LAS

-
sor/a
TEMPO

MATERIAIS

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

com as crianças dispostas 
em U para discussões e 

-
te seguir as orientações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 

(EF01MA02) Contar de 
-
-

rentes estratégias como 
o pareamento e outros 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
jetivo de que as crianças 
realizem contagem de ele-
mentos de uma coleção e 
registrem o resultado ob-

as crianças sobre a leitu-
ra de livros e pergunte 
se elas têm o hábito de 
ir a livrarias ou bibliote-

10

13

5

MATEMÁTICA |

143caderno do professor

87



10 caderno do professor

biblioteca pública nas 

e, se houver, divulgue a 
localização e o horário de 

-
ção das atividades, promo-
va uma roda de recitação 
de números, de um em 

-
nha, também, uma roda 
de recitação de números, 
de dois em dois, de 2 até 
10 ou avance, caso você 
observe que o grupo já 
tenha se apropriado desse 

atividade e observem se 

permite a contagem de 
dois em dois nos itens B e 

e as estratégias de con-
tagem, e garanta a apre-
sentação da contagem de 
dois em dois como uma 

-
meros em ordem crescen-
te, em ordem decrescente, 
de um em um e de dois 
em dois devem ser ativi-

O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

com o grupo a importân-
cia de observar como os 
elementos da coleção es-
tão dispostos na ilustração 

-
- AULA 5 – OS DADOS DOS JOGOS DE TABULEIRO

TEMPO

MATERIAIS

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

E C A B D

10

12
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(EF01MA09)

(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
vo de que as crianças orga-
nizem e ordenem objetos 
por meio de um atributo, 
neste caso é o tamanho 

as crianças e comente 
que, em situações do dia 
a dia, organizamos objetos 
de acordo com atributos 

-
-

tar se elas organizam as 
roupas nas gavetas e como 

material escolar e os brin-
-

versa a partir dos comentá-

de aula e questione como 

-
pados por estudante, livros 

-
vros de Matemática, livros 

Na Atividade 1, são apre-
sentadas cinco ilustrações 
de dados com dimensões 

crianças os organizem e 
ordenem do menor para o 

-

Para realizar as Ativida-
des 2 e 3, é importante 
usar o mesmo modelo dos 
dados mostrados na ilus-

crianças podem lançá-los 
e elaborar hipóteses sobre 
a leitura e os números que 

atividades e circule pela 

CATORZE

13 e 31
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(EF01MA09)
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sala para observar os co-
mentários que as crianças 

ões 
dos algarismos geram di-

-
ração do valor posicional 

O QUE APRENDEMOS HOJE?

em quais situações or-
ganizamos objetos e dê 

para o maior, do mais leve 
para o mais pesado, do 
mais novo para o mais an-

AULA 6 – MÃO DIREITA, 
MÃO ESQUERDA

-
sor/a
TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

crianças dispostas em U 
para discussões e comentá-

orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 

(EF01MA12) Descrever a 
localização de pessoas e 
de objetos no espaço se-
gundo um dado ponto de 

-
do que, para a utilização 

à posição, como direita, 
esquerda, em cima, em 

-

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

-

Com seu braço direito levantado, questione: “Qual braço está levantado, o esquerdo 
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AULA 7 – UMA PALAVRA, 
VÁRIAS LETRAS

-
sor/a
TEMPO

MATERIAIS
Giz, lousa e quadro numé-

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

com as crianças dispostas 
em U para discussões e 

-
te seguir as orientações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 

(EF01MA02) Contar de 
-
-

rentes estratégias como 
o pareamento e outros 

(EF01MA21)

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
jetivo de que as crianças 
realizem contagem de 
elementos de uma cole-
ção e registrem o resulta-
do obtido em uma tabela 

as crianças sobre palavras 
que os remetam a senti-
mentos positivos e escre-

o grupo a contagem das 
letras de cada uma das 

O QUE APRENDEMOS HOJE?

6

7

6

10

8
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palavras e registre o resul-

Em seguida, reproduza na 
lousa as palavras escritas 
nas cartelas da atividade e 

-
lhada das palavras com 
as crianças e solicite que 

-
cialize os comentários e os 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

uma conversa sobre o re-
gistro dos dados em uma 

grupo se há palavras com 
a mesma quantidade de 
letras e qual delas apre-
senta o maior número de 

AULA 8 – CONTAGEM DE 
ELEMENTOS DE UMA CO-
LEÇÃO

-
sor/a
TEMPO

MATERIAIS
Giz, lousa e quadro numé-

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

com as crianças dispostas 
em U para discussões e 

-
te seguir as orientações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 

(EF01MA02) -

(EF01MA04) Contar a quantidade de objetos de coleções de no mínimo 20 unidades 
e apresentar o resultado por registros verbais e simbólicos, em situações de seu inte-

20
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

-

Para dar início à realização da atividade, promova uma roda de recitação de núme-
-

observem a primeira ilus-
tração e pergunte se elas 
acham que há mais de 

Promova uma conversa a 
-

plicando que há situações 
em que não é necessário 

-

contagem para obter o va-

Em seguida, proponha a 

-
mova uma conversa com 
todo o grupo para saber 

-

elementos das coleções 
-

eles poderiam ser agrupa-

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com o grupo a importân-
cia de observar como os 
elementos da coleção es-
tão dispostos na ilustra-
ção (em casos de coleções 

-
tégia de contagem a ser 

22
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AULA 9 – QUEM É O MAIS 
ALTO?

-
sor/a
TEMPO

MATERIAIS

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

as crianças dispostas em U 
para discussões e comen-

as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 

(EF01MA15) Comparar 
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto, 

-
do, mais curto, mais gros-

mais pesado, mais leve, 
cabe mais, cabe menos, 
entre outros, para ordenar 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

situação para comparação 

as crianças sobre a ida-

-
peitado o distanciamento 

se todas elas têm a mes-

as crianças terão alturas 

as observem e digam o 
nome de cada uma, da 

-

ANA, PAULO, RAQUEL, ROBERTO, JULIANA
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O QUE APRENDEMOS HOJE?

AULA 10 – QUAL É O 
MAIOR NÚMERO?

-
sor/a
TEMPO

MATERIAIS
Giz, lousa e quadro numé-

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

as crianças dispostas em U 
para discussões e comen-

as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 

(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
ta para que as crianças 

numéricas de números 

são observados em calen-
dários e em registro de 
datas, e comparem os nú-

-
ças utilizem números em 

escritas para que avancem 
nos conhecimentos relati-
vos às escritas convencio-

numéricos na sala de aula, 
ao alcance das crianças, é 
um ponto de apoio para a 

JULIANA, ROBERTO, RAQUEL, PAULO, ANA
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escrita convencional e per-

partir das hipóteses que 

-
que as hipóteses elabo-
radas para a comparação 

 
números inicialmente

-
dade, proponha a leitura 

leitura dos números, as 
crianças podem se apoiar 

devem preencher os nú-

podendo se basear nas 
regularidades do quadro 
em que, a cada coluna, os 
números terminam com 

Não é proposto que a ter-
minologia “algarismo da 
unidade” seja utilizada 
nesta etapa da aprendiza-

-
-

gularidades que possam 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

as crianças a leitura dos 
números que constam nas 

14 17

7

2722
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Sugestão de Sequência Didática – EMAI – 1º ANO

Volume 1

-
tes, o depois e o entre em uma sequência, utilizando a linguagem matemática para 
construir relações, realizar descobertas e enriquecer a comunicação em situações 

-

-
des e apresentar o resultado por registros verbais e simbólicos, em situações de 

-
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2



Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática é organizada por meio de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas a partir de habilidades 

aula. A proposta deste material é recuperar a aprendizagem no retorno às aulas presenciais, bem como pôr em prática as ha-
bilidades previstas no Currículo Paulista. A sequência é proposta para ser desenvolvida em dez aulas e traz recomendações e 
sugestões de intervenções, de modo que atendam às necessidades de aprendizagem de todos os estudantes. Esta sequência 
apresenta atividades para o desenvolvimento de habilidades essenciais das diferentes unidades temáticas que compõem o 
ensino da Matemática, como: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e medidas e Probabilidade e estatística com ênfase 
em Números. 

As atividades apresentadas nesta sequência consideram as seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Habilidades Aulas 

Contagem de rotina.
Contagem ascendente e descendente.
Reconhecimento de números no contexto 
diário: indicação de quantidades, indica-
ção de ordem ou indicação de código para 
a organização de informações.

(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de quantidade 
ou de ordem em diferentes situações cotidianas e reconhecer situ-
ações em que os números não indicam contagem nem ordem, mas 

Aulas 1, 2, 3 e 4

coleção: estimativas, contagem um a um, 
pareamento ou outros agrupamentos e 
comparação.

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, utilizando 
diferentes estratégias como o pareamento e outros agrupamentos.

Aulas 5 e 6

coleção: estimativas, contagem um a um, 
pareamento ou outros agrupamentos e 
comparação.

-
-

dência (um a um, dois a dois) para indicar “tem mais”, “tem menos” 
ou “tem a mesma quantidade”.

Aula 7

Leitura, escrita e comparação de números 
naturais. 

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em 
situações cotidianas, com e sem suporte da reta numérica. Aula 10

espaço, utilizando diversos pontos de 
referência e vocabulário apropriado.

espaço segundo um dado ponto de referência, compreendendo que, 
para a utilização de termos que se referem à posição, como direita, 
esquerda, em cima, em baixo, é necessário explicitar-se o referencial.

Aula 9

Medidas de comprimento, massa e capaci-
dade: comparações e unidades de medida 
não convencionais.

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou massas, utili-
zando termos como mais alto, mais baixo, mais comprido, mais curto, Aulas 8 e 9

simples simples. Aulas 5 e 6
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AULAS 1 E 2 – OS NÚME-
ROS NO DIA A DIA

-

TEMPO
Duas aulas.
HABILIDADES 
(EF01MA01) Utilizar 
números naturais como 
indicador de quantidade 
ou de ordem em diferen-
tes situações cotidianas 
e reconhecer situações 
em que os números não 
indicam contagem nem 
ordem, mas sim código de 

MATERIAIS
Giz, lousa e quadro numé-
rico de 0 a 99 exposto na 
sala de aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade coletiva, com as 
crianças dispostas em U 
para discussões e comen-
tários. É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

de apresentar situações 
cotidianas em que os nú-
meros naturais são utiliza-
dos em diferentes funções 
sociais.
Inicie uma conversa reto-
mando com as crianças 
as situações em que utili-
zamos números, recupere 
os registros realizados an-
teriormente e acrescente 
as que não constavam na 
lista produzida. Esses re-
gistros podem ser feitos 
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na lousa ou em um cartaz 

Podem ser inseridas ilus-
trações de exemplos en-
contrados em revistas, fo-
lhetos de supermercados 
ou de venda de imóveis.
Organize o grupo para que 
as crianças possam obser-
var placas de veículos (isso 
depende da localização da 
escola e dos espaços em 

-
car reunidas) e peça que 
façam registro de algu-
mas delas. Transcreva na 
lousa algumas delas e ex-
plore com o grupo o que 
nelas constam. Você pode 
questionar quantas são as 
letras, quantos são os dí-
gitos (algarismos) e como 
elas podem fazer a leitura.
Proponha a realização da 
Atividade 1 e comente 
que as placas com três le-
tras, um dígito, uma letra 
e dois dígitos começaram 
a valer em todo o Brasil 

2020. Observe como elas 
fazem a leitura das letras 
e dos dígitos das placas. 
Na socialização, peça que 
alguns estudantes façam 
a leitura para que o grupo 
valide ou não. Relembre 
ao grupo a importância 
de deixar claro o motivo 
de não concordar com um 
comentário, hipótese ou 
resposta apresentada pelo 
colega.
Para a Atividade 2, peça 
que observem a ilustração 
e, então, promova uma 
leitura compartilhada dos 
números escritos nas pla-
cas. O quadro numérico 

um apoio para a leitura, 

bem como o calendário do mês. Observe como as crianças realizam a comparação 
dos números. As hipóteses podem se sustentar no primeiro algarismo (o primeiro é 
que manda), por exemplo: considerar que 45 é maior que 39 porque começa pelo 

-

depois do 39 e, por isso, é maior.
Realize a leitura das Atividades 3 e 4, explore com o grupo as informações e peça 
que respondam às questões propostas. Peça que observem placas que existem no 
caminho da escola para casa e que tragam as informações coletadas. Se for possível, 

       | MATEMÁTICA

158 caderno do professor

100

4 caderno do professor

na lousa ou em um cartaz 

Podem ser inseridas ilus-
trações de exemplos en-
contrados em revistas, fo-
lhetos de supermercados 
ou de venda de imóveis.
Organize o grupo para que 
as crianças possam obser-
var placas de veículos (isso 
depende da localização da 
escola e dos espaços em 

-
car reunidas) e peça que 
façam registro de algu-
mas delas. Transcreva na 
lousa algumas delas e ex-
plore com o grupo o que 
nelas constam. Você pode 
questionar quantas são as 
letras, quantos são os dí-
gitos (algarismos) e como 
elas podem fazer a leitura.
Proponha a realização da 
Atividade 1 e comente 
que as placas com três le-
tras, um dígito, uma letra 
e dois dígitos começaram 
a valer em todo o Brasil 

2020. Observe como elas 
fazem a leitura das letras 
e dos dígitos das placas. 
Na socialização, peça que 
alguns estudantes façam 
a leitura para que o grupo 
valide ou não. Relembre 
ao grupo a importância 
de deixar claro o motivo 
de não concordar com um 
comentário, hipótese ou 
resposta apresentada pelo 
colega.
Para a Atividade 2, peça 
que observem a ilustração 
e, então, promova uma 
leitura compartilhada dos 
números escritos nas pla-
cas. O quadro numérico 

um apoio para a leitura, 

bem como o calendário do mês. Observe como as crianças realizam a comparação 
dos números. As hipóteses podem se sustentar no primeiro algarismo (o primeiro é 
que manda), por exemplo: considerar que 45 é maior que 39 porque começa pelo 

depois do 39 e, por isso, é maior.
Realize a leitura das Atividades 3 e 4, explore com o grupo as informações e peça 
que respondam às questões propostas. Peça que observem placas que existem no 
caminho da escola para casa e que tragam as informações coletadas. Se for possível, 
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podem registrar pelo celular. Socialize os comentários e os resultados.
Comente com o grupo que não faz sentido comparar os números das placas dos 

veículo.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

com os estudantes a leitura dos números que constam na atividade, as diferentes 
situações em que é possível observar números e para que eles servem. 

5caderno do professor

podem registrar pelo celular. Socialize os comentários e os resultados.
Comente com o grupo que não faz sentido comparar os números das placas dos 

veículo.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

com os estudantes a leitura dos números que constam na atividade, as diferentes 
situações em que é possível observar números e para que eles servem. 

MATEMÁTICA |

159caderno do professor

101



6 caderno do professor

8 HORAS

18 HORAS

NA SEGUNDA-FEIRA.

AULAS 3 E 4 – MAIS NÚMEROS QUE OBSERVAMOS NO DIA A DIA

TEMPO
Duas aulas.
MATERIAIS
Giz e lousa.
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DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
As atividades exploram os 
números naturais em dife-
rentes funções sociais.
Inicie uma conversa so-
bre números de telefo-
ne e peça que citem um 
exemplo. Escreva na lousa 
e peça que duas crianças 
façam a leitura. É possível 
que leiam dígito a dígito, 
mas isso não é o que sem-
pre ocorre. Por exemplo, o 
número de telefone 0800 
888 80 pode ser lido as-
sim: zero, oitocentos, oito, 
oito, oito, oitenta.
Pergunte às crianças se 
elas utilizam o telefone de 
forma adequada e, então, 
comente que há pessoas 
que fazem ligações para 
serviços públicos, como 
SAMU e Corpo de Bombei-
ros, relatando informações 
incorretas. Questione se 
elas sabem o número de 
telefone de um familiar e 
se o número está anotado 
na agenda escolar. 
Peça que resolvam a Ati-
vidade 1 e socialize os 
comentários e os resulta-
dos. Pergunte se as crian-
ças, quando saem de casa, 
mesmo acompanhadas de 
um adulto, levam um do-
cumento com elas. 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade coletiva, com as crianças dispostas em U para discussões e comentários. É 
importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os 
estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.

(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem 
em diferentes situações cotidianas e reconhecer situações em que os números não 
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Promova uma leitura com-
partilhada da Atividade 
2
criança que tem RG e se 
ela está com a cópia dele. 
Em caso positivo, escreva 
o número na lousa e peça 
que o leia. É importante 
salientar que, ao utilizar 
os números naturais na 
função de código, os nú-
meros podem ser lidos de 
diferentes maneiras, a lei-
tura dígito a dígito é um 
exemplo.
Na Atividade 3, as crian-
ças devem registrar da-
dos pessoais. Peça que 
respondam às questões 
propostas e, enquanto 
isso, circule pela sala de 
aula para observar se to-
dos têm acesso às infor-
mações necessárias. Aos 
que não tiverem, solicite 
que a realizem em casa e 
preencham os dados com 
auxílio de um adulto.So-
cialize os comentários e os 
resultados.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

recupere com sua turma 

Para isso, retome com os 
estudantes a leitura dos 
números que constam na 
atividade, as diferentes si-
tuações em que é possível 
observar números e para 
que eles servem.
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AULAS 5 E 6 – ATIVIDA-
DES PARA REALIZAR NO 
PARQUE ECOLÓGICO

-

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS 
Giz, lousa e quadro numé-
rico de 0 a 99 exposto na 
sala de aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividades em duplas, 
com as crianças dispostas 
em U para discussões e 
comentários. É importan-
te seguir as orientações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.

(EF01MA02) Contar de 
maneira exata ou apro-
ximada, utilizando dife-
rentes estratégias como 
o pareamento e outros 
agrupamentos.

(EF01MA21) Ler dados 
expressos em tabelas e 

simples.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
As atividades têm o ob-

realizem contagem de ele-
mentos de uma coleção, 
registrem o resultado ob-
tido e leiam informações 
apresentadas em uma ta-
bela simples.
Você pode fazer a leitura 
do texto da Atividade 1 
para as crianças e solici-
tar que elas observem as 
ilustrações para fazer a 
contagem dos elementos 

da coleção. 
Para fazer a contagem de elementos, as crianças devem se basear na sequência nu-
mérica e estabelecer uma correspondência entre cada elemento e o nome de um 
número.
Saber recitar a sequência numérica pode auxiliar no procedimento de contagem, mas 
não garante sua concretização. Para fazer a contagem, as crianças devem atribuir a 
cada elemento (ou desenho desse elemento) da coleção um único nome de um nú-
mero, respeitando sempre a ordem da sequência dos números naturais. 
Se algumas crianças tiverem dúvidas de como grafar os números de 1 a 9, explore 

11
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se recitam a sequência nu-
mérica de forma correta 
e se fazem a correspon-
dência para determinar a 
quantidade de elementos 
da coleção.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

ao grupo se houve algum 
aprendizado com as ati-
vidades propostas e peça 
exemplos. Essas informa-

na organização das próxi-
mas atividades. Retome 
com as crianças alguns 
procedimentos de conta-
gem que foram utilizados.

com elas a sequência numérica e, com apoio do quadro numérico, peça que indi-
quem os números que você disser, estabelecendo a correspondência entre o número 

Reproduza a tabela da Atividade 2 e leia o texto para o grupo. Promova uma leitu-
ra compartilhada do título e da fonte da tabela, inclusive das informações que nela 
constam. Peça que respondam às perguntas propostas e que leiam cada item para ga-
rantir a compreensão do que foi solicitado. Socialize os comentários e os resultados.
Proponha que realizem a Atividade 3. Inicialmente, faça a leitura compartilhada do 
texto e acompanhe o trabalho das duplas. Observe as estratégias que elas utilizam, 

4

FUTSAL.

3

SIM.
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AULA 7 – AS ÁRVORES DO PARQUE

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Giz, lousa e quadro numérico de 0 a 99 exposto na sala de aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com as crianças dispostas em U para discussões e comentários. 

18
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É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os 
estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.

(EF01MA03) -

para indicar “tem mais”, “tem menos” ou “tem a mesma quantidade”.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

5 ÁRVORES A MAIS.

A COLEÇÃO COM 22 ÁRVORES.

Inicie uma conversa com 
o grupo retomando a im-
portância da interação 
entre os participantes das 
duplas e entre todos os co-
legas, o valor do respeito 
ao ouvir as hipóteses e as 
estratégias dos outros, in-
clusive da argumentação 
sobre os procedimentos 
utilizados. 
Proponha uma leitura 
compartilhada do texto 
introdutório e do enuncia-
do e peça que resolvam a 
atividade. Incentive-as a 
analisar a ilustração para 

-
dir qual das coleções tem 
mais elementos apenas 
pela percepção visual.
Em seguida, solicite que 
respondam ao item B e 
observe se elas realizam 
a contagem dos elemen-
tos das duas coleções 
analisando os números 
ou se elas estabelecem 
correspondência entre 
os elementos e, assim, 
concluem que uma delas 
tem mais ou têm a mesma 
quantidade. Se elas reali-
zarem a correspondência, 
questione como podem 
determinar quantas ár-
vores a mais tem a maior 
coleção.
Socialize os resultados e 
a escrita de cada número 
obtido.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

ao grupo se houve algum 
aprendizado com as ati-
vidades propostas e peça 
exemplos. Retome com as 
crianças as estratégias uti-
lizadas para comparar as 
quantidades de elemen-
tos das coleções.
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AULA 8 – OS ABACATEI-
ROS

-

TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
as crianças dispostas em U 
para discussões e comen-
tários. É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

(EF01MA15) Comparar 
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto, 
mais baixo, mais compri-
do, mais curto, mais gros-

mais pesado, mais leve, 
cabe mais, cabe menos, 
entre outros, para ordenar 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

de que as crianças compa-
rem comprimentos. 
Inicie uma conversa com o 
grupo sobre a importância 
da preservação de árvores 
para o meio ambiente e 
da presença de frutas em 
nossas refeições. 
Pergunte de quais frutas 
as crianças mais gostam 
e incentive-as a provar as 
que ainda não conhecem. 
Promova uma leitura com-
partilhada do texto e de 
cada item da atividade 
para que respondam.  

-

comparações de altura, massa e capacidade.
O QUE APRENDEMOS HOJE? 

propostas e peça exemplos. 
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AULA 9 – À DIREITA OU À ESQUERDA?

TEMPO
Uma aula.

(EF01MA12)
dado ponto de referência, compreendendo que, para a utilização de termos que se 
referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em baixo, é necessário explici-
tar-se o referencial.

(EF01MA15) Comparar 
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto, 
mais baixo, mais compri-
do, mais curto, mais gros-

mais pesado, mais leve, 
cabe mais, cabe menos, 
entre outros, para ordenar 

MATERIAIS
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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as crianças dispostas em U 
para discussões e comen-
tários. É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
tivo de que as crianças 
comparem comprimentos 
(alturas) e descrevam a lo-

relação à posição de uma 
das crianças. 
Inicie uma conversa com 

-
ma posição que eles (por 
exemplo, de frente para 
a lousa) e peça que le-
vantem o braço direito, 
depois o braço esquerdo. 
Faça questionamentos 
como: “A porta de entrada 
está à direita ou à esquer-
da?”. Escolha uma criança 
e pergunte a ela quem 
está à frente, atrás, à direi-
ta e à esquerda.
Solicite que quatro crian-
ças com alturas diferentes 

MAIS FINO.
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referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em baixo, é necessário explici-
tar-se o referencial.

(EF01MA15) Comparar 
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto, 
mais baixo, mais compri-
do, mais curto, mais gros-

mais pesado, mais leve, 
cabe mais, cabe menos, 
entre outros, para ordenar 

MATERIAIS
Giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
as crianças dispostas em U 
para discussões e comen-
tários. É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
tivo de que as crianças 
comparem comprimentos 
(alturas) e descrevam a lo-

relação à posição de uma 
das crianças. 
Inicie uma conversa com 

-
ma posição que eles (por 
exemplo, de frente para 
a lousa) e peça que le-
vantem o braço direito, 
depois o braço esquerdo. 
Faça questionamentos 
como: “A porta de entrada 
está à direita ou à esquer-
da?”. Escolha uma criança 
e pergunte a ela quem 
está à frente, atrás, à direi-
ta e à esquerda.
Solicite que quatro crian-
ças com alturas diferentes 

MAIS FINO.
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e pergunte se é possível 

altura delas, qual é a mais 
alta. Peça que formem 

maior e pergunte ao gru-
po se concordam com a 

ou se querem sugerir alte-

“Quem é o primeiro da 

-

Faça uma leitura compar-
tilhada do texto e de cada 
item da atividade para 
que respondam.  Socialize 
os comentários e os resul-
tados.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

ao grupo se houve algum 
aprendizado com as ati-
vidades propostas e peça 
exemplos. Retome com as 
crianças a importância de 

para indicar a posição de 

AULA 10 – COMPARANDO NÚMEROS

TEMPO 
Uma aula.
MATERIAIS
Giz, lousa e quadro numérico de 0 a 99 exposto na sala de aula.
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com as crianças dispostas em U para discussões e comentá-
rios. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento 
entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidia-
nas, com e sem suporte da reta numérica.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade é proposta 
para capacitar as crianças 
a comparar números natu-
rais (ordem das unidades 
ou das dezenas).
Ao comparar dois núme-
ros naturais, os estudan-
tes elaboram hipóteses 
mesmo que não saibam 
ler os números apresen-
tados. Inicialmente, pro-
ponha que elas realizem 
a atividade sem que você 
leia os números, pois, caso 
os leia, os estudantes po-
dem se apoiar na sequên-
cia numérica, que têm de 
memória.
Ao comparar dois núme-
ros com a mesma quanti-
dade de algarismos, elas 

deles o primeiro algaris-
mo é maior (o primeiro 
é o que manda) e decidir 
qual é número maior. Se 
os números apresentam 
quantidades diferentes de 
algarismos, elas concluem 
que o maior é o que tem 

-
bem ler os números, elas 
podem se apoiar na sequ-
ência numérica.
Promova a leitura dos 
números e depois faça a 
socialização, não se es-
quecendo de apresentar 
diferentes hipóteses para 
a comparação. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

com as crianças a leitura 
dos números que constam 
na atividade e pergunte 
como é possível comparar 
os números. 
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 Sugestão de Sequência Didática - EMAI - 1º ANO

HABILIDADES EMAI 1º ano – Volume 
1 

 
Atividades

(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de quanti-
dade ou de ordem em diferentes situações cotidianas e reconhecer 
situações em que os números não indicam contagem nem ordem, Sequência 3

Sequência 4

3.3; 3.4

4.2

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, utilizando 
diferentes estratégias como o pareamento e outros agrupamentos. Sequência 4 4.1

-
respondência (um a um, dois a dois) para indicar “tem mais”, “tem 
menos” ou “tem a mesma quantidade”.

Sequência 4

Sequência 7

 4.1

7.2

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em 
situações cotidianas, com e sem suporte da reta numérica. Sequência 9 9.4

espaço segundo um dado ponto de referência, compreendendo 
que, para a utilização de termos que se referem à posição, como 
direita, esquerda, em cima, em baixo, é necessário explicitar-se o 
referencial.

Sequência 9 9.1; 9.2

-
nas simples. Sequência 6 6.1; 6.2
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta Sequência Didática é organizada por meio de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas a partir de habilidades 

aula. A proposta deste material é recuperar a aprendizagem, bem como atender às habilidades previstas no Currículo Paulis-
ta. A sequência é proposta para ser desenvolvida em 10 aulas e traz recomendações e sugestões de intervenções de modo a 
atender às necessidades de aprendizagem de todos os estudantes. Esta sequência apresenta atividades que preveem o de-
senvolvimento de habilidades essenciais das diferentes Unidades Temáticas que compõem o ensino da Matemática, como: 
Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas e Probabilidade e Estatística, com ênfase em Números. 

As atividades apresentadas nesta Sequência Didática consideram algumas das habilidades essenciais do Currículo Pau-
lista, elencadas no quadro abaixo:

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES AULAS

a um, pareamento ou outros agrupa-

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, utilizando diferentes 
estratégias como o pareamento e outros agrupamentos.

Aulas 1 e 2

-
ros naturais; 
Reta numérica.

unidades e apresentar o resultado por registros verbais e simbólicos, em 

entre outros.

Aulas 1 e  2 

(EF01MA06) Construir fatos básicos da
Aula 9

Problemas envolvendo diferentes -
-

centar, separar e retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável, 
utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

Aulas 6 e 9

-

sequências.
Aula 10

Figuras geométricas espaciais: reco-

familiares do mundo físico.
Aula 8

Medidas de tempo: unidades de medi-
da de tempo, suas relações e o uso do 
calendário.

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, dias da semana e meses 
do ano, utilizando calendário, quando necessário.
(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando o dia, o mês e o ano, 
e indicar o dia da semana de uma data, consultando calendários.

Aulas 4 e 5

colunas simples Aula 3
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AULAS 1 E 2 – OS ÁLBUNS DE FIGURINHAS DE ELIANE
Conversa com o/a professor/a
TEMPO 
Duas aulas. 
MATERIAIS
Quadro de giz e quadro numérico de 0 a 99 exposto na sala de aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividades em duplas, com as crianças dispostas em “U” para discussões e comentários, considerando as orienta-
ções de distanciamento social entre os estudantes, segundo as normas dos ó

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, utilizando diferentes estratégias como o pareamento e 
outros agrupamentos.

(EF01MA04)

outros.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
é que as crianças observem números, da ordem de grandeza das unidades e das dezenas, 

registro da data da atividade. Dessa forma, a leitura e a escrita dos números de 1 a 31 tornam-se frequentes para 
as crianças.

-

O quadro numérico exposto na sala de aula, ao alcance das crianças, é um recurso pedagógico para que elas pos-

como 34 ou 71 (ao fazer associações de que trinta e quatro “começa” com o algarismo 3, setenta e um inicia com 

Na Atividade 1, as crianças devem fazer a leitura de números, e a sequência de números naturais pode ser um 
apoio. 
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Na Atividade 2, as crian-
-

terminar a quantidade 

coladas na página de um 
álbum, quantas ainda fal-
tam ser coladas e o total 

Elas devem apoiar-se na 
sequência numérica e 
estabelecer uma corres-
pondência entre cada ele-
mento e o nome de um 
número.
Na Atividade 3, discuta 

de cada número escrito no 

-

enquanto o número 18 a 
ser obtido na atividade 4 

mesmo ocorre com o nú-
mero 21, que é apresen-
tado nas atividades 3 e 4. 

16

5

11
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Na Atividade 4, incentive 
as crianças a realizar con-
tagens de duas maneiras 
diferentes e garanta a 

-

com você apresentando 
outras possibilidades para 
a contagem. 
Saber recitar a sequência 

saber contar os elemen-

que façam a contagem, as 
crianças devem atribuir a 
cada elemento (ou dese-
nho desse elemento) des-

respeitada a ordem da 
sequência numérica dos 
números naturais. 
Promover rodas de recita-

-
cias de números naturais 
deve ser atividade roti-
neira, assim como fazer 
associações dos números 
aos elementos de uma 

Podem ser realizadas a 
contagem das crianças 
presentes no dia e os li-
vros a serem distribuídos. 
Ao recolher os livros ou 
outros materiais, devem 
realizar a contagem e 
comparar as quantidades.
Socialize os resultados.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

com a turma o que apren-

as crianças as estratégias 
de contagem que foram 
utilizadas.  

AULA 3 – UMA TABELA COM A QUANTIDADE DE FIGURINHAS 
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com as crianças dispostas em “U” para discussões e comentários.

21

18
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Realize uma leitura com-
partilhada do enunciado 
e peça que analisem os 
dados da tabela. Garanta 
que todas elas se apro-
priaram das informações. 
Para isso, você pode soli-
citar que uma criança faça 
a leitura para o grupo, fa-
zendo perguntas como:
— Qual o título da tabela?
— Qual a fonte desses da-
dos?
— De que tratam os dados 
constantes na tabela?
— Vocês acham que o título 
é apropriado ou vocês mo-

-
gina 8?

-
peito ao número 11?
Explore com o grupo o 

número 8 (a oitava página 
do álbum e a quantidade 

Em seguida, peça que 
leiam as questões formu-
ladas e as respondam. 
Socialize os resultados e 
comentários que possam 
ter surgido durante a reso-

mereçam ser compartilha-
dos com todo o grupo.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com as crianças os dados 
que precisam ser obser-
vados na leitura de infor-
mações apresentadas em 
uma tabela.
Promova a leitura dos nú-
meros que constam na 
tabela e dos números que 
constam na atividade.

16 FIGURINHAS

8 FIGURINHAS

PÁGINA 13

PÁGINA 8

(EF01MA21) 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
-

mações apresentadas em uma tabela simples. Para responder às questões propos-
tas, as crianças devem localizar informações e comparar números naturais.
Inicie uma conversa perguntando como podem ser registrados os dados que forem 
coletados. É possível que comentem que pode ser em um texto, em uma tabela, em 
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AULAS 4 E 5 – O CALEN-
DÁRIO DO MÊS DE ABRIL 
DE 2021
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO 
Duas aulas.
MATERIAIS 
Quadro de giz ou papel 

calendário.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade coletiva, com as 
crianças dispostas em “U” 
para discussões e comen-
tários.

(EF01MA17) Reconhe-
cer e relacionar períodos 
do dia, dias da semana e 
meses do ano, utilizando 
calendário, quando neces-
sário.

(EF01MA18) Produzir a 
escrita de uma data, apre-
sentando o dia, o mês e 
o ano, e indicar o dia da 
semana de uma data, con-
sultando calendários.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

Atividade 1 
é -
quem dias do mês, explo-
rando um calendário que, 
nesse caso, corresponde 
ao mês de abril de 2021. 
Escrevam a data do dia em 
que a atividade será reali-
zada, apresentando o dia, 

Você pode iniciar uma 
conversa com as crianças, 
questionando a data em 
que a atividade está sen-
do realizada: dia do mês, 
da semana e em que mês 
estamos. Proponha que 
recitem a sequência dos 

os quatro primeiros meses do ano. Em seguida, pode perguntar: “Qual o próximo 
mês do ano?”.

servir como um referencial 

Você pode perguntar:
— No mês de abril de 2021, em que dia da semana ocorre o dia 1º?
— Quantos dias tem o mês de abril? 

DOMINGO, SEGUNDA-FEIRA, TERÇA-FEIRA, QUARTA-FEIRA, QUINTA-FEIRA, SEXTA-FEIRA E SÁBADO.

7

       | MATEMÁTICA

182 caderno do professor

120

8 caderno do professor

AULAS 4 E 5 – O CALEN-
DÁRIO DO MÊS DE ABRIL 
DE 2021
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO 
Duas aulas.
MATERIAIS 
Quadro de giz ou papel 

calendário.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade coletiva, com as 
crianças dispostas em “U” 
para discussões e comen-
tários.

(EF01MA17) Reconhe-
cer e relacionar períodos 
do dia, dias da semana e 
meses do ano, utilizando 
calendário, quando neces-
sário.

(EF01MA18) Produzir a 
escrita de uma data, apre-
sentando o dia, o mês e 
o ano, e indicar o dia da 
semana de uma data, con-
sultando calendários.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

Atividade 1 
é -
quem dias do mês, explo-
rando um calendário que, 
nesse caso, corresponde 
ao mês de abril de 2021. 
Escrevam a data do dia em 
que a atividade será reali-
zada, apresentando o dia, 

Você pode iniciar uma 
conversa com as crianças, 
questionando a data em 
que a atividade está sen-
do realizada: dia do mês, 
da semana e em que mês 
estamos. Proponha que 
recitem a sequência dos 

os quatro primeiros meses do ano. Em seguida, pode perguntar: “Qual o próximo 
mês do ano?”.

servir como um referencial 

Você pode perguntar:
— No mês de abril de 2021, em que dia da semana ocorre o dia 1º?
— Quantos dias tem o mês de abril? 

DOMINGO, SEGUNDA-FEIRA, TERÇA-FEIRA, QUARTA-FEIRA, QUINTA-FEIRA, SEXTA-FEIRA E SÁBADO.

7
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Faça a leitura do texto inicial para as crianças e de cada item, depois, peça que com-
-

sibilidade de indicar o mês por um número, que representa a ordem do mês no ano 

Na Atividade 2,

Você pode perguntar às crianças:
— No mês de abril de 2021, em que dia da semana ocorre o dia 1º?

3

24

4

4, 11, 18, 25

— Quantos dias tem o mês 
de abril? 
Espera-se que as crianças 

semana expressos no ca-
-

te em localizar os sábados. 
O trabalho com calendá-
rios deve ser uma ativi-
dade permanente. Você 
pode explorar com as 

elementos, como os no-
mes dos dias da semana 
e a sequência deles (do-
mingo, segunda-feira, ter-
ça-feira etc.), assim como 
a sequência dos dias do 
mês (de 1 a 30, por exem-
plo, de acordo com o mês 
em que a atividade está 
sendo realizada). Explorar, 
oralmente, essas sequên-
cias propicia às crianças a 

semana, a leitura e a escri-
ta dos números com apoio 
no calendário, permitindo 
que elas se aproximem da 
escrita convencional. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com as crianças as infor-
mações que podem ser 
obtidas em um calendá-
rio e promova a recita-

Enfatize que o dia 1
necessariamente está 
localizado na primeira 
célula em que há a 

isso ocorreria somente se 
o dia 1º fosse um domin-
go.
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Faça a leitura do texto inicial para as crianças e de cada item, depois, peça que com-
-

sibilidade de indicar o mês por um número, que representa a ordem do mês no ano 

Na Atividade 2,

Você pode perguntar às crianças:
— No mês de abril de 2021, em que dia da semana ocorre o dia 1º?

3

24

4

4, 11, 18, 25

— Quantos dias tem o mês 
de abril? 
Espera-se que as crianças 

semana expressos no ca-
-

te em localizar os sábados. 
O trabalho com calendá-
rios deve ser uma ativi-
dade permanente. Você 
pode explorar com as 

elementos, como os no-
mes dos dias da semana 
e a sequência deles (do-
mingo, segunda-feira, ter-
ça-feira etc.), assim como 
a sequência dos dias do 
mês (de 1 a 30, por exem-
plo, de acordo com o mês 
em que a atividade está 
sendo realizada). Explorar, 
oralmente, essas sequên-
cias propicia às crianças a 

semana, a leitura e a escri-
ta dos números com apoio 
no calendário, permitindo 
que elas se aproximem da 
escrita convencional. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com as crianças as infor-
mações que podem ser 
obtidas em um calendá-
rio e promova a recita-

Enfatize que o dia 1
necessariamente está 
localizado na primeira 
célula em que há a 

isso ocorreria somente se 
o dia 1º fosse um domin-
go.
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AULA 6 – JUNTANDO FI-
GURINHAS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS

de tampinhas ou outro 
material manipulável.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade coletiva, com as 
crianças dispostas em “U” 
para discussões e comen-
tários.

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 

envolvendo números de 
até dois algarismos, com 

acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade apresenta pro-
blemas do campo aditivo 
com a ideia de composi-

informações importantes e 
o que está sendo solicitado. 
Na Atividade 1, como 

é provável que as crianças 
utilizem procedimentos 
de contagem. Para que 

controle sobre os elemen-

e os que ainda devem 
ser contados. Para isso, 
podem realizar marcas e 
fazer a contagem, oral-

número, respeitando a ordem da sequência numérica dos números naturais. 
-

tratégias e o resultado. Se for apresentado o registro 4 + 6 = 10, comente com o gru-
po e discuta os símbolos utilizados: + e =. Porém, se momento.
Promova a leitura da Atividade 2

disponibilizadas para as crianças.  

10

10
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AULA 6 – JUNTANDO FI-
GURINHAS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS

de tampinhas ou outro 
material manipulável.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade coletiva, com as 
crianças dispostas em “U” 
para discussões e comen-
tários.

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 

envolvendo números de 
até dois algarismos, com 

acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade apresenta pro-
blemas do campo aditivo 
com a ideia de composi-

informações importantes e 
o que está sendo solicitado. 
Na Atividade 1, como 

é provável que as crianças 
utilizem procedimentos 
de contagem. Para que 

controle sobre os elemen-

e os que ainda devem 
ser contados. Para isso, 
podem realizar marcas e 
fazer a contagem, oral-

número, respeitando a ordem da sequência numérica dos números naturais. 

tratégias e o resultado. Se for apresentado o registro 4 + 6 = 10, comente com o gru
po e discuta os símbolos utilizados: + e =. Porém, se momento.
Promova a leitura da Atividade 2

disponibilizadas para as crianças.  

10

10
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AULA 7 – CLÓVIS GANHA 
FIGURINHAS 
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula. 
MATERIAIS
Quadro de giz e quadro 
numérico de 0 a 99 expos-
to na sala de aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
as crianças dispostas em 
“U” para discussões e co-
mentários, considerando 

-
sáveis pela saúde.

(EF01MA04) Contar a 

coleções até 100 unida-
des e apresentar o resulta-
do por registros verbais e 
simbólicos, em situações 
de seu interesse, como 

-
riais da sala de aula, entre 
outros.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
de é que os estudantes 
utilizem estratégias de 

sequência numérica oral e 
que apresentem o resulta-
do por registros verbais e 
simbólicos, podendo ser 
em algarismos. 
Circule pela classe para 
observar como fazem a 
contagem e se há estraté-
gias de controle sobre os 

Incentive-os a observar a 

-
-

mente de um em um.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
-

25

25
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AULA 7 – CLÓVIS GANHA 
FIGURINHAS 
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula. 
MATERIAIS
Quadro de giz e quadro 
numérico de 0 a 99 expos-
to na sala de aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
as crianças dispostas em 
“U” para discussões e co-
mentários, considerando 
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sáveis pela saúde.

(EF01MA04) Contar a 

coleções até 100 unida-
des e apresentar o resulta-
do por registros verbais e 
simbólicos, em situações 
de seu interesse, como 

-
riais da sala de aula, entre 
outros.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
de é que os estudantes 
utilizem estratégias de 

sequência numérica oral e 
que apresentem o resulta-
do por registros verbais e 
simbólicos, podendo ser 
em algarismos. 
Circule pela classe para 
observar como fazem a 
contagem e se há estraté-
gias de controle sobre os 

Incentive-os a observar a 

-
-

mente de um em um.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
-

25

25
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O QUE APRENDEMOS HOJE? 

com as crianças as estra-
tégias de contagem que 
foram utilizadas. Se foi 
proposta a contagem de 
dois em dois, você pode 
propiciar uma roda de 

de dois em dois, a partir 
do número 2, para apoiar 
essa estratégia.  

AULA 8 – FIGURAS GEO-
MÉTRICAS E OBJETOS DO 
DIA A DIA 
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO 
Uma aula.
MATERIAIS 

-
ras geométricas espaciais, 
como esfera, cubo, cilin-
dro, cone, paralelepípe-
dos e pirâmides.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade coletiva, com as 
crianças dispostas em “U” 
para discussões e comen-
tários.

(EF01MA13) Relacionar 
-

paciais (cones, cilindros, 
esferas e blocos retangu-

do mundo físico.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

é o desenvolvimento do 
pensamento geométrico. 
As crianças devem rela-

espaciais (do grupo dos 
corpos redondos como 
esferas, cilindros e cones). 

ervilha ou de achocolatado, uma esfera e um globo terrestre, por exemplo.

características e estabelecerem relações. Explore com as crianças a terminologia ma-
temática: a bola tem o formato de esfera, uma lata de achocolatado ou de ervilha, por 
exemplo, pode ser associada a um cilindro. 
Solicite que resolvam a atividade e socialize os comentários e resultados. 
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O QUE APRENDEMOS HOJE? 

com as crianças as estra-
tégias de contagem que 
foram utilizadas. Se foi 
proposta a contagem de 
dois em dois, você pode 
propiciar uma roda de 

de dois em dois, a partir 
do número 2, para apoiar 
essa estratégia.  

AULA 8 – FIGURAS GEO-
MÉTRICAS E OBJETOS DO 
DIA A DIA 
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO 
Uma aula.
MATERIAIS 

-
ras geométricas espaciais, 
como esfera, cubo, cilin-
dro, cone, paralelepípe-
dos e pirâmides.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade coletiva, com as 
crianças dispostas em “U” 
para discussões e comen-
tários.

(EF01MA13) Relacionar 
-

paciais (cones, cilindros, 
esferas e blocos retangu-

do mundo físico.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

é o desenvolvimento do 
pensamento geométrico. 
As crianças devem rela-

espaciais (do grupo dos 
corpos redondos como 
esferas, cilindros e cones). 

ervilha ou de achocolatado, uma esfera e um globo terrestre, por exemplo.

características e estabelecerem relações. Explore com as crianças a terminologia ma
temática: a bola tem o formato de esfera, uma lata de achocolatado ou de ervilha, por 
exemplo, pode ser associada a um cilindro. 
Solicite que resolvam a atividade e socialize os comentários e resultados. 
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O QUE APRENDEMOS HOJE? 

comentem e façam suas considerações.  

AULA 9 – ELIANE ORGA-
NIZA AS FIGURINHAS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO 
Uma aula.
MATERIAL NECESSÁRIO 

de tampinhas ou outro 
material manipulável.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
as crianças dispostas em 
“U” para discussões e co-
mentários.

(EF01MA06) Construir 

em procedimentos de 
cálculos mentais, escritos 

-
blemas. 

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 

envolvendo números de 
até dois algarismos, com 

acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade apresenta pro-
blemas do campo aditivo 
com a ideia de composi-

para completar 10 unida-
des.
Na Atividade 1
apresentadas ilustrações 

-
ças devem desenhar a 
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O QUE APRENDEMOS HOJE? 

comentem e façam suas considerações.  

AULA 9 – ELIANE ORGA-
NIZA AS FIGURINHAS
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO 
Uma aula.
MATERIAL NECESSÁRIO 

de tampinhas ou outro 
material manipulável.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
as crianças dispostas em 
“U” para discussões e co-
mentários.

(EF01MA06) Construir 

em procedimentos de 
cálculos mentais, escritos 

-
blemas. 

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 

envolvendo números de 
até dois algarismos, com 

acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
A atividade apresenta pro-
blemas do campo aditivo 
com a ideia de composi-

para completar 10 unida-
des.
Na Atividade 1
apresentadas ilustrações 

-
ças devem desenhar a 
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quantidade que falta  para 

Você pode iniciar uma 
conversa e propor a recita-

-
ca de 1 a 10. 
Proponha que resolvam 
a atividade e circule pela 
sala para observar se re-
alizam a contagem das 

-

continuidade desenhando 
as que faltam -

se realizam a contagem 
para checar se atingiram a 

Socialize os comentários e 
estratégias.
Na Atividade 2, é propos-
ta a escrita de adições com 

+ e =. Reproduza as duas 
adições no quadro de giz 
e pergunte se sabem ler 
o que está escrito. Discuta 
com os estudantes os sig-

pergunte se podem dizer 
outras situações em que o 
resultado é 10. Isso pode 
ser feito com apoio dos 

Proponha que realizem a 
atividade e, na socializa-

giz as diferentes possibili-
dades ou, se preferir, sugi-
ra material manipulável, 

as tampinhas, que devem 
ser disponibilizadas para 
as crianças.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?

com as crianças que há 
diferentes possibilidades 
para somar dois números 
e obter o resultado 10.

AULA 10 – ELIANE ORGANIZA SEUS BRINQUEDOS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com as crianças dispostas em “U” para discussões e comentá-
rios.

3 + 7 = 10

4 + 1 = 5
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(EF01MA09)
por meio de atributos, tais como cor, forma e medida.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
A Atividade 1 apresenta ilustrações de cinco ursos de pelúcia com dimensões (me-
didas) diferentes. É solicitado que as crianças as organizem e ordenem por meio do 
atributo tamanho, do maior para o menor.
Inicie uma conversa com as crianças, dizendo que em algumas situações organiza-

até a frente da sala e que 
se organizem de acordo 
com a altura, da menor 
para a maior, colocando-
-se da esquerda para a di-
reita. Pergunte se podem 
propor um critério para a 

pode ser organizá-las em 
dois grupos, por exemplo, 

de tênis ou outro critério 
que estabelecerem.
Proponha que as crianças 
observem as ilustrações e 
registrem as letras corres-
pondentes à sequência 
obtida. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Discuta com as crianças 
situações cotidianas em 

e, para isso, estabelece-
mos como deve ser feita 

-
nor para o maior, do mais 
leve para o mais pesado, 
do mais novo para o mais 
velho ou outro critério.

B – D – E – A – C

MATEMÁTICA |

189caderno do professor

127



16 caderno do professor

Sugestão de atividades do EMAI - 1º ano

HABILIDADES EMAI 1º ano – Vol. 1 ATIVIDADES

-
respondência (um a uma, dois a dois) para indicar “tem mais”, “tem 
menos” ou “tem a mesma quantidade”.

Sequência 11 11.1

-
-
-

gens e/ou material manipulável, utilizando estratégias e formas de 
registro pessoais.

Sequência 7  7.4

 (EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, dias da sema-
na e meses do ano, utilizando calendário, quando necessário.
(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando o dia, o 
mês e o ano, e indicar o dia da semana de uma data, consultando 
calendários.

Sequência 2 

Sequência 4

2.3; 2.4; 2.5

4.3; 4.4

-
nas simples. Sequência 7 7.5
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Sugestão de atividades do EMAI - 1º ano

HABILIDADES EMAI 1º ano – Vol. 1 ATIVIDADES

-
respondência (um a uma, dois a dois) para indicar “tem mais”, “tem 
menos” ou “tem a mesma quantidade”.

Sequência 11 11.1

-
-
-

gens e/ou material manipulável, utilizando estratégias e formas de 
registro pessoais.

Sequência 7  7.4

 (EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, dias da sema-
na e meses do ano, utilizando calendário, quando necessário.
(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando o dia, o 
mês e o ano, e indicar o dia da semana de uma data, consultando 
calendários.

Sequência 2 

Sequência 4

2.3; 2.4; 2.5

4.3; 4.4

-
nas simples. Sequência 7 7.5
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APRENDER
SEMPRE
VOLUME 1APRENDER SEM

PRE
VO

LUM
E 1.2021

CARO ESTUDANTE,

	 FIZEMOS ESTE MATERIAL PARA VOCÊ APRENDER CADA VEZ MAIS. AS ATIVIDADES PROPOSTAS AQUI 

IRÃO AJUDÁ-LO A AMPLIAR SEUS SABERES PARA QUE POSSA CRESCER E ENTENDER O MUNDO AO SEU REDOR!

DESEJAMOS A VOCÊ ÓTIMOS ESTUDOS!

LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA
2021
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 FUNDAM
ENTAL
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